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sint\!se do Boi. Geomet, de A. Seixas Netto, válido ;"3t(,
às 23,18 IIs. do. dia 19 de abril de 19()8

FRENTE FRIA:, 'Em curso; PRESSÃO ATM�fEliJ- ,

CA MEDIA': 'ltn 7,3 milibares; TEMPE��ATyRA 'AJl;-,
MOSFRRICA MEDIA: 20,5, centígrados; UMlDAD�;'
RELATIVA MEDIA: 90,3%; PLUVIOSIDADE: 25'
mI11S.: 'Negativo _:_ 12,5 nU11S.: Negativo' - Cumulus
StratLrs - .Instabilidade passageira - TelIlpo, médio:
Estave!.
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o Caso 'dos irmãos, Tejade

o: major Oscar Morales foi
dcstitludrJ do posto de .cernan-t
dante da ,Terceir,à, �CornpanJli�
Militar d� Nícaragu«;' seb a :acu­

sação de ser o- responsavel pe,tj ,

desoopa�ecimeto dos irmãos David' I
� R'�Ílé T�jada,' -estudantcs presos'
em Wanugua, 'na semana' p�lsm�a:,
Perante tribunal militar que in­

vestiga o caso..rp�esitfido' pelo co­

ronel Agi.lstin Bodan; 'o. majOl;' ��­
rales prestou, declarações, Segun­
do se

�

aHrma, o.' ruàjor' -terie man-',).. tido violenta discussáo,.c(!D1 :O(i�";10
, mãos. Tcjlld'a em, um bar. oDepo,lS '1'I :disso 'terIa' 'deter�inado a sua' pr�-" ,

o, 5ã'O. Desde, que ..Ioranr. presos.':
Ignóra-sc o paradeiro' dos dois I
univcrsitários.'

.: t

'Pedres argentinos com

\"revistas .

'1

I'
Sacerdotes da província

-Corrientes, Í1a Argentina, estão
" 1'.'�c.liclariOs -corn trab.alhadQres. em

o

'greve de uma fabrica cl? 'Cidade
" de Resistencio;; província ele Cha­
'co c de uma' usina a7u�eareirà ,em ,I,
Vila Guilhermino na província' .eje

,

1 Santa -'Fé. A greve dqs pnimeiros I
,

i 1(1 dú�a, dois meses. "Es�a �t.ítudc I
'I /-' dizem os' sacerdotes justificou- ,

do .seu apoio - '1,lão tem nenhum i
:,sent�?t/ �deologiçQ., a��m .daquele I'o, que, rnspira o Evangelfiç, nem cons­

titui adesão a qualquer, grupo pO-: I

'litieo /, , '
'

"

·\�m�a',xª(la pcga' o'

notíci,a '�iOb,l'c I):y�'
,

t- r'

, .

"

,

,� ,1
Um port'a-yoz da embaixada

'

li(j,'t�'-mi\ér�ca:n'J:,:�n\ �,?i�OQ\'1 ':dçs::' t
,.u�éJltiu,;� :�ot!�ia', de que, (), atuulj
"'Jce-prçsi,dente Ngllyen Cao Ky,
teria fCito trafico de opio. em 1963

qual1ao' tráballIava, na Qper�ção
de transferencia 'de sabotadores

,�ára;' o' Vietnã do Norte, em 'aviões
�fofl1'ec1'dos peI� CIA.'Ky t�ria sido
'(les.tituido de suas funções, ,pela
CIA,\ quando suas, atividades clan­
destiuas foram descobertas.

, Assassinado 'dirig�ntc da

'�'Mauó""
. '

!' Raul, Lore.llzado� dirigente
,lla organização terrorista da UU<l-,
temala, "Mano", foi assassinado

o

tendo sido atingido por umá ra­

jada de metralhadora disparsda
do 'interior de um autol11ovel, no

cenú'oo da cidade ,da Guatemala.
A "�1ano" de orientação direi lista
fo,i responsavel, ree'enten'.ente, pe­
lo sequestro do arcebispo Mario

Casariego. Por out[\) bdo, o pre­
siclel)te dar Guatemala, Julio Cesar
Meddez '�acusou o ex-cJ.nctid.lto

rd'ire,ttist� à pre,sidencia da Rep�\-
blicà: Roberto Alejos, de �er o

prin:cipal diógente da "Mano".
1;\ \

1\ EMPltESA EDITORA

I "9 ESTADO" LTD�.

"

�dll1i�istração, Redação e Ofi- I
emas: Rua Conselheiro Mafra i160 - CaixQ Postal, 139 - FIo- I
l-iunóIPlis ..:...... Santa Catarina. II, Dl,REfOR: José Matusalcl11 Co-

[I l11clli ,

GERENTE: Domingos Fernande8-jele A'lIino
EDI R: Marcílio( Medeiros, fi- I

lho I

fSEcmTARIO:
OSllllr Antônio

ISchlhlweill '

,

\RED TORES: Sérgio Costa Ra-
lll()S Luiz Henrique Tancl'cdo
RED TOR ESPORTIVO: Pedro

I Pau�o Machado ,

" TES
I
URElRO: Divino Mariot

,

REP�ESENTANTES: Rio de IJanei - GB - A. S, Lara
Ltdu, Avenida Bdra Mar, 454

1 anddr _:_ cO�ljllnto, 111
)'aulo - A. ,S. Lara Hda.
'Vitória, 657 - 3° andar

- c junto, ,32 - 'Porto Alegre
- P pai Propaganda Represen-
taçõe Ltda. -:_ Rua CeI. Vicente

\ 456
U ' -- }10;'

_]_i�
w" • -_--

-- Ai
• ,fI' r -

....; � ,...,.,......., �__ ..J

I '

,

.
,

, , ,

, "

Bibli0!éc��b�c� .... �es�
> ,

'Fogaça hnua pfj�se na Segurança ---�

Tomou posse interinamente no cargo de Secretário
de Segurança Pública, o sr. Manuel Antônio Fogaça, ti-

•

t�lar da .Delegacia de Ordem Política e Social:'
O Secretário' Paulo Weber Vieira da Rosa que lhe.

passou o cargo, está _licenciado por um rnes para uma

viagem aos Estados Unidos, temoo em que o sr. Manoel
AntÔnio Fogaça o substituirá na -SSP.

. ,
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O" Deputado Hermano Alves, do

N�DB carioca, �firmou -que a frente

ampla não se' extinguirá simpl,cs­
mente, porque a portaria j:lo G;ovêr- (

nó é inócua, sob tal aspecto, sendo
, a retirada do Sr. Carlos Lacerda

um recuo tático,' agora que todos
os membros da frente pretendem
s,e preservar; segundo êle.

-O movimento, de aeôrdo com o

deputado carioca, ressurgirá' no
momento 'oportuno ,embora liaJa

v'
tlm� ,Íivergência 'quanto ao cami,

'o!111Õ que deveri'a �er a,dot!1do após a

pertarlà do Sr. Gama e Silva. Uma
corrente', "segundo o par-lamentar,
dcÜmdida uma" escalada �no' movi­
J�Cl���;' enqua�io outra, q;ue é i'ute­
grada 'pelo Sr. Carlos Lacerda,�de­
fendeu o recuo tátieo" afinal �dota-

, "
,

Hanói rejeitou as d�z novas ci�la­
llcs propostas pel!}s E�tados, Uni_

(�os para a realização fias conversa-,

'9Õ�S preminares sôbre o Vietname,
rcssal�ando que enf nenhuma ,delas

) ./

mantém representação diplomática,
c se recusa também a sentar-se à
mesa de conferências com repre­
�enfantes do Vietname do Sul.

O argumento utilizado pelo Viet_
name do Norte é o mesmo dos Es_ Il
tados Unidos, ao se oporem a'

Pnom Penh e Varsóvia.

MOO começa
mObilil�ção
na 'têrça

, (

1\ Comissão Exccutiva do MDE

realizará têrcu-feil'a :uma rcunião

bxtraordinári� a fim de cOll1lJjet�r
a nominata da Comissão de :\'Iobi,

'iização Popular, a qual devcrá se

pstruturar no, mcsmo dIa, e:l'l.;-en­
do um }1re�ip.��, um �ecret{irio­

geral e Juil ;'secre'fário de propag'an­
ela nà?'á.::�,Cümccar j a' funcionar de

" ''''I''''' )iiIí.' -

imef1í'iito',
...--t.:.

'

"

I Êste nôvo órgão do Partido opo­
sicionista, que tem sua constltni­

ção prevista nos estatutos, terá ;)

seu teste inicial na progl'amá<;ão
que deverá fazer e cxecutaJ: par::! o

Dia do Trabalho, cm todos os Es­

tados.

O' critério que a Comiss30 EXC�ll­
th'a do MDB cncontrou para a

composição da COl�ü�são de lVl(ibi_

lização Popular foi o de represen_
tação por Estadus, indicando. se 2�
mrm),Jroll.

(lu,em "�spera sempre, alcança
O Congresso Nacional votará no

dia 22 de maio o projeto do Govêr­

no 'que cassa a autonomia política
de 6'� mnnicípios brasileiros, en­

quadrando-os em áreas de scguran­

ça nacienal.

'I'ôrça-Ieira, às 15 horas, serão
iniciados os trabalhos d'}, Comíssão
Mista de senadores e deputados
designada, incumbida de dar P<IJ'�-,
cer sôbre a matéria,

',O
;"

Os membros da comissão mista

são os .seguintes: ARENA - Sena­
dores Manuel Vilàçn, ,Antônio Car­

los', .Atflio Fontana,' Milton' Menc­
ses, 'José Leite, Carlos Liudernberg
e Meneses Pimentel: Deputados
-Elias Carmo. ,João Roma, Cícero
Dantas, José Líndoso, Josias, Go­

mes, f(lcxandre Costa e José Saly,
MDB - Senadores 'Mário M,l1'tins,­
Argemrro Figueiredo" Josafá Mari­

nho 'e Bezerra Neto; Deputados AI- ,

do Fagundes, 'Vilson' Martins, AN.- o ,.

tônio :'}.nibeli e Mário Mai-<t.-

A tramitação do projeto obesle,

cerá ao seguinte calcndário: dia 23,
instalação da Comissão Mista, elei­

ção do Presidente, e Vicc.Presidcn­
te .e designação do Relator; -nos

dias, :!''l, '25, 26" 2'7, e 29 do corrente,
perante a Oomissão poderão ser

apresentadas emendas ao projeto;
dia 14 de maio, a comissão deverá

apresentar o parecer, que será pUi
blícado no dia scgtünte.

�, '-:., <

,> ,'j, 'o Deputado ê' �lareéhal,Amauri
KrÍl.el (l\lp:B�GB) cónsidera hljUS­
tiflcável �o projeto cassando a au-

\, , tOl1omia' �e municípoios sob a ale­

gação de que são do interêsse da

segur�nça, 11,:;:c�onal, diz"ndo lIUC o

fato de -ter. prefeito eleito não con­

duz 11enhuma cidade à condição de

perigo ou ameaça à segulança do
,País. \

.

O· ex-Ministro !la Guerra diz que
nelU' do ponto-de-vista exterpo nem

do interHo se ju&tifiea a cassação
da autonomia dos municípios, P(�js
quaJquer que se,ja a 'cm.erg'ência, os

prefeitos se colocarão scmpxc ao

ljado do P�ís, em matér!5> ,,� �egll.
ra.nça nacIOnaL': I

O Deputado Amauri KrueI cO!lsi­
dera; "extrcmamcnte difícil, o lIHI.

mento qne atravessamos, diante da
crise política e econômica".

- É mesmo um momento peri.
goso - acrescentou e l]ão' '��bclnos

'\ para onde vamos. As recentes me­

dida,s propostas pelo Govêrno po­
del'ão ser seguidas de oq!ra$, ';-se
assim exigirem os <tcontecimentos.

Bomba
explode no
'Estado de sr'
Uma violenta eXlllos1i;) d:: dma.

mHe, ocorrida às:; horas' d'a ma­

drugada de ontem no predio onde
funciona o .jornal "O Estado dc São

Paulo", a direção-geral da "United'

rress IlltCl'naUonal", a "As'society
l'ress" e' o Hotel Jaraguá, destl:uiu
todos os ddros até o sexto amlar

do edifício, n:\ ca]lital paulista, fc­
rÍúdo o porteiro do prédio t:: ar­

rebenta11(1� os paincis metálicos

de todo o 1" andar, inclusive o jor­
nal luminoso.

Os edifieills distantes até ZOO

metrDs �10 loeal também sofreram

II ação {lo petardo, tendo suas ja­
nelas partidas.
A eXll10são ahriu um enCl'l11e bu­

raco numa lnl't'CcIe, 'jogalld? ao

longa distância uma cnorme porta
,de aço. A pOlicia paulista isolou o

edifício c acredita que a explosão
tenha sic:!o provucada P()l' v{\rias
bananas de dinamite.

,

,

'I
• , ; 1. " �f

Ameaçado de 'r:car a matgcn. <10 �ro'nco�siJl,de: TCI�c'��n,i;,I\\�oa���:s;; �" q.lle:' °0 iS�laria' do resto. dõ '113�S, o E�tad?'
reagiu a injú'stiça que' se a.f,ig�r.ava� e :hoj� nã�' S,? c:;tá�, Í1,lcluído, ,no sl�teD1�, :c.OJll.0 :1l� c!�l,lltal te,ra COl11UDlCaçao

assegurada ,(;0111 'o" _construçao' M u� ral11�l. �s obra� �l,��Jo(� s,e IlUC13lp' IM Icglao de Lages.
•
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Na última audiência que te"ç.

com os lídcres <lo,Govêrno no Se�'
�lado e' na Câmaq" <.> Prc�identtt
Costa, c Silya' afirmou,' enfàtic,a­
mente, que,precisava do "apoio ma�'

ciço do Congresso"" parll; as '),ropo­
sições governament,ais. Isso ,foi in­

terpretado pelos vários setores po­
líticos da,ARENA como 'Uin il1di"
cio claro de que, entfe as opções
que lhe oferecem .os clCIn,entos
"duros" e os liberais, o Presidente
da República prefere ficar com os

últimos.

Observa-se, ao mesmo tempo,
que', para que, 9 Presidente Costa e

, Silva póssa .cons9lidar eS!,-a sua po­

srçao, é i-íeeessário qü�,' os políti­
cos da ARENA' tel1halU consdênr.;ia
da' dcIic'�déz'a 'âQ nli)l�eiltO' que vi­

vem: c ah,xiljetn;; no 'e�,ngressq, rr

seu' GovêI:.ri.Q,' P·l'QPÓrcioí{�ndo.lh� 'o

allO!O de' q�e":�!!l�:eS,Sit�.::,, I,'

Entretant!) os' iidercs: ;do' Govêr- �
no no Senado e na Câmara>ei11ho­
ra estejam' imbuídos da melhor h'oa
,'ontaile, encontram as ,maiores
dificuldades para ex'ecutar êsse tra­

balho. A ARENA, qile é o partido
do Govêrno, vive em estado de re-

, beldia dentro do Congresso.

Observadores internacionais re­

velaram qúe o Secretário Geeral' da
ONU' Yiájará -novllmente para a C:l­

)JitaI' [randcsa nos pn'íxÚnos dhts, e

desta vialjem, ,espera-se a cOllcreli­

za,ção ,de UHl acôrdo entre os Es­

tados Unidos e o Yictmpn ,dn NOl'­

te, sÔbre, o local da I eonfCl'ênch

]Jrclimin:tr de pa"," no sudeste asE:­

tico, Apes:ll' d\>s gnln4es obstáeu­
los até agora existentes para a so­

lução do problema, é opião g"�niI
na França de que Paris acab'�rá
sendo a sede dás conversações, em­
bora nel1hl�ma, das partes" tenlm,
até agora, mencionado essa fidatle,

Lyra diz que
,·Iuta é contra
a subversão

Sodré 'acha
que ,ho.ra�Jlão
é de· anistia.

Senador
insiste 'na
reforma total

O Ministro do Exército, gcneral
Lira Tavares, distribuiu "Ordem do
Dia'" que será lida hoj_e em tôdos
os quartéis do País, por ocasião do
Dia de Tiradentes. Diz a Ol'dem do
Dia que C:s rrlesmüs ideais q!lC CDIl_
duziram os soldados, brasil�irQs à

segunda ,guerrá l1lUndial, hoje con­

duzem à' luta 'contra os que ten.
tam subverter, pela violência,

.

as

sagradas conquistas da dCmOCl'él­
eia, perturbando o trabalho cons­

trutivo do POyO e a tranquilidade
da família brasileira.

O Senador Din:ute IVlariz voltou a

reafirma!' a necessidade de 11m re­

forma institucional de' pI'ofulldida­
de, como meio dc evitar as crises

polític<1S sucessivas. Êle prega uma

"J'efOl'llla de cabo e rabo,' que vr­

nIla a anting-ir, inclusivc, o Co:)­

gTCSSO, o Judiciaria e todo:; os dr-

O Governador Abreu Sodré disse

que não há clima' nem pos!>ibilicla­
des para a ,concessão de" ani!itia no

momento, embora considere }Jos­
síyel a revisão 'de :;tlguma'� sanções
aplicadas" "para sc fazer justiça aos
..

' .'"
"

111JustIçados '.- "
"

.

De "outra parte, o go-\'erm'mte'pau­
lista confirmou' fmp ,n�ud'jência
que manteve com o I:n;sidente Cos­

ta c Silva, inform'o�l 'aD" CIlel'c - da

Nação tcr 'a:utorizado a concentra­

ção (le trabalhadores', em São Pau­

ló,� dia 1" de maio prmpmo, ,es­

ta11(10 previsto, ill�ltisi"c, um (lis­
curso que fará, com alusão ao Dia

do Trabalho.

Enquanto L;sj),' no );Uo" o GoveT­
nador Negrão""de I"iJ,).1a.,:disse ,que,
dependendo de'���)�Üàção por es­

crito, autórizará (!S trabalhadores
cariocas a realizarem' concentracão

,,' I. ....

na Praça da, Bandcií'a, , dia r de

maio.

mais poderes".
"

Será - perg'unta êle - que 1165

brasileirDs, l!ão temos cupacidadc
d,e criar tuna coisa bem nossa,

ajustada às nóssas realidades e à"

próprias necessidades do noss,)

País? O Senado!' Dínarte lHar:z faz

a ressalva de que as sua, opinlles
são absohltamente pessoais e nã�)

refletem ao opinião do Presidenle
Cosia c Silva. a cujo sistema polit i.
co está cstl'citament,e 'ineulado. "O

presidente - diz o Senauol' lJor
sua vontade completará ° seu man­

dato estritamente dentro da atLnl

Em outro trecho, diz que o Exér­
cito Brasilçiro manteve e sempre
manterá sua intransigente oposição
a,os regimes de fôrça e às, ideolo­
g'ias totalitárias de toçlos os ma­

tizes.
A .ordem do Dia do Ministro Ly.

l'a. T�val'c1l foi anullciaua ontem 110

r.,io, Constituição" .
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ao e ais necessária a janela sôbre a pia

" ,

o Instituto de Cultura 'Gcrmânic':1, Sucursal do

Gocthe-Insttut, tem a grande satisfação de anunciai' a

próxima chegada cio Aplati-Ensemble à Florianópolis
que otua' mente, através do Goethe-Institut em Myn i­
que, "e encontra em viagem pelo América elo Sul.

Após seus sucessos em México City, Bogotá, Qui­

to, Lima, La Paz" Santiago clei Chile, Buenos JAi.res c

Montevideu. o Amati-Ensernble fará sua apresentação
em Florianópolis no sábado, dia 4 de maio, no Tea­

tro A'varo de Carvalho. Anotamos exnressarnente que

terá somente uma única apresentação, sendo o concer­

to em Flcrianópolis o único no E tado de Santo' Ca­

torina,

'":----

Há alguns anos atrás, tõ"

da cozinha moderna possuía
uma janela colocada de ta!

forma que às tarefas menos

agradáveis, como por exem­

plo, lavar pratos, pudessem
,

ser executada" com boa vOQ
tade.

Entretanto, a €H�;P(}Riçã,o
dos elementos em uma co­

zinha está sempre mudan­

do' e, atualmente, parece 11a ..

ver uma tendência em aras.

tal' a pia da janela, de a.

côrdo com os especialistas
da Cyanarnid.
International, firma que

fábrica os laminados [llá3ti­
cos Formica para dcco;'u­

ção � que, portanto, deve a­

companhar de perto as ína,

vações nêsse setor.

Um' dos motlvos para es­

tas alterações constantes' é

que a disposição tanto da

janela como da pia, nem

sempre oferece o máximo,

de etícíêncía no aproveita­
mento de espaço. Além d;s­

sê, graças aos utensílios mo

dernos, a permanência de

.uma dona-de-casa na cozi-

nha é bem menor do que au

tígamente.
Os laminados, decorativos

são muito usados para co­

brir armários e balcões, óão
só facilitando sua limre'"l,
mas também dandu-lhes

,maior brilho. Este m:lterid.

apresentado em mais de 1 (lO

c'ôres e modêlos difcrentes,
incluindo uma imitação de

madeira, pode ser fàciJmclI-,
te limpo com um puno úmi­

do, além de resistir a n,al1-

chas. Sua fácil �anutenç;;.o
e durabilidade poupam' à'

dona-de-casa' mustas h:lr&S

no trabalho de limpeza.
Deixando de colocar a�

,janelas r,fôbre as pias, foi

possível. inclusive um apro­
veitamento de espaço nos

cantos. É comluri enc0l1trar"

mos, nas cozlnhas mais mo­

dernas, pias instaladas nos

cantos e, sôbre as mesmas,

um armário que substitui

as antigas janelas.

m "fme1F="r

Zury Machado
Adalgiza" Colombo Flores." quim Ramos almoçava na

confirmou sua presença piscina do Copacabana Pu.

na festa dia 1S próximo, no lace.

Santacatarina Country Clu-

be. A ex.Miss Brasil em

companhia de seu esposo
em nossa cidade serão hos­

pedes oficiais de Querência
Palace Hotel.

xxx

Chá das Rosas; A espeta­
cular coleção 68 de Hugo

xxx

Logo mais no Clube da Co

lina (Lira) acontecerá rnaís

um Festival da Juvenn..de,

xxx

Werner P, Adeusa Zulauf:
.

em seu sírnpátlco apartamen,
10 a rua Deodoro 13 na últi,

Rocha, será apresentada dia
'

'ma semana receberam amí.
28 de maio próximo, no Co- gos Vara um jantar.
pacahana Palaee, (Güllien
Ronn).

'

xxx

Elizeth Cardoso está de
> .

viagem marcada para o lVl'é_

xico dia :{O. Seu maravilho­

so guarda roupa, são rnodê.

los criados e confeccionados

por Hugo Rocha.

xxx

No novo' giro sexta feira,
estava Alberto (Terezinh:1)
Pettigltaní e José Rudolfo

(Lúcia) Camara. \

xxx

Em companhia de sua es­

posa está no Rio hospede do

Luxor Hotel, o Presidente da

Assembléia Legislativa de

Santa Catarina, Deputado Le

cían -Slnwínski.

'xxx

Em seu belo' ap,artamentIJ
a rua Fernando Mendes, o

. simpattco Biig'adeil'o Clovis

Costa recebeu gente impor­
tante do mundo t'legante do

Rio, para um jantar ame­

ricano. O serviço e ,decora­
ção da linda mesa foi res·

ponsabilidade de José Fer­

nandes. Paciencia no violão
,

e as lindas músicas (na voz

da divina Elizeth Cardoso,

foi o ponto alto da noite.,

xxx

\Com o governador de San­

tf.l Çatarina dr. Ivo Silveira,'
ql!fnti-felra o .DeDutado Joa.

x. X..x

o ex-governador (la Gua­
nabara dr. Carlos Lacerda

viajou ontem para �atis. nn ,

.

de passou seu aniversáriu.

xxx

O Balaio, boate que reu,

ne gente elegante do Rio,
neste' fim-de-semana este­

ve mesmo Iotadinho, Má3

só a bôa música do Sacha,
como também a bonita voz

do cantor exclusivo Emanuel

prende seus abitueis até a'.

7 da manhã,

xxx

Um grupo de senhoras de

nossa sociedade estão em a

tividades para um jantar
em black.tie dia 10 próximo
no Querência Palace, sendo

a renda destinada ao Lár
dos Velhinhos em Cachoeiras

de Bom Jesus. Fomos i!lf()r..\
mados flue será attação tia

noite de eleg'âl1cia e carida­

de um desfile d� rtlQr1as da

boutique "Art NOl!v�au"

xxx

Está mar{;ado para o próxi­
mo dia 2, no Country CltI­

be· o eleg'ante coquetel que
vai reunir o nosso mundo

oficial elegante. Trata.se do

lançamento da Aug'ustus
Promoções e Vendas e

GBOEX em nossa cidade.

.

xxx

9r dI;. Aldo Presidente da

.------ �-_._.. - ------ -,-----�

A. Gonzaga E!tYrega­
Chaves

"Estamos entregando as

chaves do Solar Dona 'I'he­

reza, rigorosamente dentro

do prazo contratual", disse

hoje o sr. Armando Gonza­

ga no contato- que manteve

com a nossa reportagem.
. Esclareceu o diretor exe­

cutivo da Imobiliária A. GUri

zaga que junto as chaves es­

tá fazendo, também, a en­

trega das escrituras prontas
e liquidadas eumprlndn to­

das as formalidades legais.

Por outro lado, O" sr. A�­
mando Gonzaga confirmou

-o lançamento do Centro 'E­

xecutivo Miguel Daux para

a próxima terça-feira, eIT'

solenidade que será realiza.

da junto a I Exposição AG.

instalada no primeiro pavio
mento do edificio .Jorge
Daux que está em const'l'U.
ção na rua dos Ilhéus, a u­

ma quadra da Praça XV.

Também informou que o

próximo lanç�mento da I­

mobiliária A.I Gonzaga será

o solar Baía Node a ser

construido na esquÍll'l d<ls

avenidas Rubens de Arrud,t

Ramos com Osmar .Cunha.

Êsse prédio será exclusiva­

mente residenc,ial', no pa.

drão solar -'- prédio dentr�,
de um jardim - não estan­

do ainda marcada a data d'l

seü lançamento para ven·

da.

, '

1('

Augustus em São PaUlo
convidou o costureiro Dene;
e sua linda espõsa para corn
parecerem ao coquitel.

xxx

xxx

Vera Lúcia Belo e Danúzia
Costa de Carvalho,

_/

são as
primeiras candidatas ao tí.
tulo de Miss Guanabara 68.

-�
-_ -- - - ÔI --_.>._--

�

','

.

"",
.
'�'"''

�- .

"

Elizabth Taylor é conside.
rada a mulher que se' 'veste
pior no mundo, em' um des.
file de modas, para um Pu.
blico selecionado, em Paris
apresentou um vestido� d;
noiva )101' ela desenhado.

xxx

Ontem no clube \Doze de
Agôsto, aconteceu o movi.
montado baile da , Caveira
Recebeu' 'O título' Rainlla d;
Faculdade de Medicina 68 ,

Rosangela OHvefr� ..

XX.X ",

Leni e' Rubens, um casal
em destaque ria nossa soeie:
dade vão residir alguns me,

ses em São Paulo. Um jantar
que aconteceu em homena.

gem ao casal Pereira Olivei.
no bem. decorado

.

ãparta,
·mento do sr. e sra. Hidel,
brand lVl:àrques Souza (Te.
reza) foi mui.to. elegante.

xxx

Na última' semana foram

hospedes do anexo.do.Co,
pacabana Palace os srs. Dr,
Francisco Grillo, D. Presi,
dente do BRDE, SenadOr RI

nato Ramos da Silva, Depu,
tado Ivo Montenegl'il e dr,

Jacob NacuJ.

xxx

P'êhsamento do. dia:

displicente, maioria das ve,

zes traz aborrecimentos,

,/
"�,

_'_\. "-': ":'-1
,...� <4�)':t . �&.

I .. Ir

.l,
_ ''i

FINANCIAMENTO E COM

'PARA, TRATORES
I�AÍ' � �}p,�}t:Fili===

r;U�
PARA.CAMINHÕES

=======

•

o Arn-ti-Ensernblc lima orquestra de câmara, é,
composto de onze jovens alemães que, apesar ele sua

idade. já f'anhoram fama mundial, tocando seis violi­

nos duas volas, dois celli e um contrabaixo. Srbemos

em antemão que a educação culta da nossa sociedade

reconhecerá lego o imcn"o valor desta apresentação.
No nrogl'élm'" constam composições, de Haendel, Men­
dCIS�oh!1 Barrholdy, Beethoven e Mozart

O, Deoartarnento ele Cu'turo da Secretaria de Edu­
cacã» e Cu'turo cio Estado de Santa Catarina houve "por'
bem de assumir o natrocínio e o Lions Club Centro 8Uz.
Flor:ap(mrJi:: teve a p'entileza de aceitar a venda dos "�o

I,'

"í

," incresses (Ingresso NCrS 5,00, Estudante NCr$' 2,50)

CIRANAS
Cenfra
São José

às 10 hs.
- Matinada
]\']VHS l!\,íOI!t'I,I'J.o.; do "Gato

'e ;1 nato"

NOVO FESTIV:'-L "TOM E

JERRY"

Tecnicolor
Censura até, 5 anos

às 11!2 hs.

Paul Stevans

Claudia .Lange
-em-

FLA8lfMAN
TotalScope AastmanColol"

Censura até 10 anos

às 3 3[4 - 8 - 10 hs,
- Novo Horário
Franco Nero

-em­

DJANGO
EastmanColor
Censura até 18 anos

às 2 _:_, '5 8 10 hs.

',",,\ I,-Iorario,Novo -

M'ark. Forest

-:- eln
-

,

A MAGNíFICO 'vwr\DOR

TccniScu]Je Tcel1icolor

, ,Censu:ra até 14l'anos

J'Rl1}'�V'
/'

às 2 - 5 e 3 hs.

Al'a GardrlPl'

,,-�m -

A'BíBLlA

CinemaScope Côr.dp Luxo

Censura até 10 ano'!

Bai.rros
Glória

às 2 hs.

Yvonne ,de CarIo

-em -

MONSTROS, NÃO AMOLEM

Censura até 5 anos

, às 4 - 7 - 9 hs.

Antlieny Stefan
'-em-

Só éONTRA TODOS

CinemaScope EastmanColor·
Censura até 18 anos

Imnério
às 2112 hs.

Yvoíme de CarIo

-em-

MONSTROS, NÃO AMOLEM

Censura até 5 anos

às 5 1!2 - 7112 - 9112 hs.

Rilr Bernes

Sabine Batnan

SENHORA JOHN
'EastmanColor
Censura até 14 anlJs

Ritjá
às 2 - 5 - 8 lIs.

Ciard Morandi

-em -

AJOELHADO A SEUS PÉS

Censura até 14 anos

LOTES EM rtAGUASSU
t - LOTES EM ITAGUASSU

Vendem-se 'eis juntos ou separa::hrnente pr :)X lJTI os
.

do ponto final do ônibus, a partir ele 3 mil cruzel­

ros novos, com facilidaele elc pagameritos.

2 - PREHIO NO CENTRO

cia],

Vende-se na Rua; ,toão P��tGl, ptimo ponto 'Comer-

TRATAR COM D'R.. WALTER UNHARES

TMORTLTA�TA ILHACAP: -:- Rua: Jeão Pinto,

39A CRECL nO 1628

FONE: 23-41

�, '

G'J l imobiUór_lo_'_i_lh_O_C_Q...:;.t
--�-�--�-- -�__._._--� _.-----------

ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

CIVEL E' COMERCIO

DEFESAS TRABALHISTAS E FLXAIS

CONSULTORIA DE EMPRESAS
Uns 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

Rua: CeI. Mele) e Alvim, 7 - fone 2768
'I,

.PARAMAQUINAS INDUSTRIAIS
,

.

através do s

agente financeiro:

Hoita

Garibaldi, 10
fones: 3033
2525 c 3Q60

pois. ce'a genero-idade cio Goethe-Institut, podemos
I" apresentar êste concerto como realização benéfica, sen­

do clestina 10 o produto para a CamDanha elo Agasa­
lho T'�ra Crianças Pobres.

Pedimos sinceramente à toelos oi amigos ele boa
�

, .!
lll,ls'ca, comunlcar-em-se com os sócios do Lions Club

Ce:1tro e 'adquirir os seus ingressos. Jove,ns mÚ5icos fJle­
mães toc:Fã.o, em favor de crianças brasile:ras necGcsi"ta�,
elas.

IME
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTiMENTOS

AUTORlZlÇAo 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS NCr$ a19.04�g3

________ l::_,__ . __ ... , ..... _,_,_ .. _,_ .. �._, , -. ".----

) ,

P f n.;; ;�-�, 7)ll'., '

•.
"

, •.",,'Ii � �
reHJH�kft'G,; JS,c! ',hLC",!':J�li. 0_e lf-l1lV.

".
" l�" {Ej1"G�nchos}

�f)1 obediê,ncio ao que preceitua a Constituição do

Br�sil enl seu an:go 26, a lei nO 5.172/66, art 86

usque 94, o decreto-lei nO 199/67, art. 43 e a Resolu­

ção n° '47/67 ·do Tribuna! de Contas ,do União, a Pre­

feitura Municipal de Governador Celso· Ramos torna

púb icp a Relação elos Bens incorporados no'ano ele

1967 ao P::.uimânio Pü:),ico MuniciDa! em· decorrência

elos' recu,rsos nroven 'entes· do FUNDO DE GARTICI-

.,.

" ,

JI'

PAÇAO DOS MU!'nCJPIOS,

1 ° Ur:1 terreno localizado na seJe do Município,
adquirielo' do senhor Nagib. Oliveira Campos, registra­
cio no Cart.qJ:�o do Registro ele Imóveis cla Comarca

_ ,- í ,

de Bigu.açú, écm uma área ele 21.016 m2, no
. valor

de NCr$ 12,00000, cios quais foram soldados NCr$ .....

6.000,00;
2° Um cam:nhãQ bascu'ante niarca Ford, ano

1955. motor ECG 6015-A NCr$ 4.837,50;
3° Uma camionete Raral Willys, ano 1959, mo-

tor B6.203,109 NCr$ 3.00000;
4 ° U111C1 máquina cle �omar O; ivetti manuÇll no

valor ele NCr$; 580.00, sendo saldados NCr� 380,50;
5° Uma n:áquina cle escrever Remington, l11odê-

lo 21-D-10 n° 5,003,2ó5 Ner- 699,05;
6° Duas' mesa'; n;etálícas p1ra
NCr- 159,00;

7° Uma fori'] na1'3 ped!'eira NCr- 140,00;
8° 60 tLlbos ele cimento paro eSC03mento de águas

p:uv;ais NCr- 367,,08;
9 ° ,Ferramentas

.

jJéWl serviços de construção de

m{tquina de escrever

, r. ·estradils NCr- 118,66;
19° Materiais pa:'a .a construção de três .

pontes
NCr- 2,358,40;

1 10 CO:1strução ele dois muro, de barragem, com

extensão 'tQ,tal cle 100 metros NCrS 982;90.
, ,

,,' '.

TOTAL cios Despesas de Cap:t-l provenie::tc �o
Fundo ele Paiticipação cios Municípios NCr$ 19.04309.

Prefeitura Municipal de Governador Celso Ramos

4 de abril de 1968

M:gucl Pedro d�s Santos - Prefeito Municipal
MiHon Filomeno A vila

A FIRMA' L. F. GAI�A D'EeA
SUGERE: \

�

NÃO PAGAR ALUGUEL DE CASA!!!

RESÚLVER LOGO O SEU PROBLEMA DE

TAÇÃO.
HABI-

OFERECE:

RESIDRNC1A NA AGRONOMJCAn

O MENOR CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
TEM RESlDENCTA PRONTA E PROJETADAS PA­

RA ENTREGA A CURTO PRAZO�!!

ACE!TA FINANCiAMENTO DO lPESC!!

.CORRETOR NO LOCAL
'7....

'

A RUA ANTONIO ELEUTERrO VmlRA (Frente ao

nO 46).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
Estado de Sanla Calár�na
V�ra dos F�ifos da Fazenda Pública: e _

Acidentes (do Trabalho
, .....

, 'i;
, � .y" ....

l

},;SCRIVANI{\.: ,[;),;\. .vARA DOS FEITOS DA

FAZENDA PUBUÇ,A E ACIDENTES DO TRARLHO
...; ,

',�. :.. v�

(Para venda e�l .Ieilãô com o prazo de 20 dias)'

,

O Doutor Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz,
. I,

•

JUIz de Direito Tituiarjia Varo dos Feitos da Fazenda
pública e Acidentes' elo Ttàballlo ela Comarca de FIo"
rianópolis, Capital do" t;'tado; ele Santa Catarina, 11�1
forma da lei', et,��,:, '.'

FAZ SABER; - aos que o nresente edital virem
ou dêle conhecimento tiverem que.. no .dia 2Q (vinte) do
mês de maio ,dÓ �,offente ano às

-.
1 O 00' (dez) h�ras, nó

séde
.

dêste Juízo, s}to' à, Aveniela Hercílio Luz, si. 'o
Porteiro, dos auditórios, 'lev�rá :1 leilão os b�ns penh;�
rados na eh'q"içjlü' 'ele sentença movida �ela ·PREFEIi.
Tl;lRK MUNICIPAL DÊ FLORIANOPÕLIS co�úa o'

S�tl�or ,GERALUO 'eRAVES que ;e pro�essa 'nêste'
JufZ9:. e()nSta�td�de. Um cOr))"Jressor cle· ar m01:cã 'Si/.?• 'li.

'

�> � ," ,'•• ,� ,..; '

•.
":

, '

_.

-.'
•

I" /,:, " .� - 't ';'.' .' ,

S/A, t;p.o' CA4;, Série �916; ilo 3671,'fôrça deJ H:P,
C.a:Pà,c.id�de :de. tangue .126, com um jÚotor mqrca: 'Irri�
(M�nofisid�;de:, 1 :fIP, n° 34322), en; regular .esfael9 'de
��nservaç��; e'.que'foi 'avaliado por NCI'$ lS0,OO( cen-.
1'9 e �'cinqllellla Cr\,l�eiFq5: �ovos). A vendo se;'á feita

�'o�� .C)ri.errj· 'm�i0ro' bfertà; fizer, sendo o pagamento' feito
ai drnneirp/:�', ,�i�tó 6u fiador idôneo DQr três d i ás.' - Em

.

vt,litpde: cl9: �lf�:��becli' êste e' outros -�iguais serão púb�i":
cacto': ,e afi:x'ados";·I�a; forma da lei. Dada e, passada' nes")

ta "éid,áde' d'e: F)or:ianó�J.olis, '105 c!�zeN:tc dias do 'n��s
de abril·.dd anO 'de 'mil 'novecentos e-sessenta e oi·to. E�I� ;.<' . .'-0. "''I

.

-

•

•

Paijlo .Hent.i�li(; "de, Moura Lemo. Oficial' Maior, Subs-
crevi�.,

,
I.

-n Dispntthn, desde julho
.de 1961),' parn f'renuentes
consultas.. da magnífica

-

o.
bra "Santa,éata.rina a 1'e+. '.

sua .�ção específica í·w -mes�.

ra, ,o:.Homem. e'a Economia" ..
.

-

mo cai'npo de 'estudo's'- a dado,; são "fatos':. ",geogl'ári_i--., La .edi"."ão,
.

: '.

f"" d' t·" �' I' co.s;";o.' q.ue,.'.·.·a.· 'p',·U··'I't'l'r. d' t1.1·e�...··s".,sl,lper ·!CC. a. ctn" "nup ·c·;;.
.

. " LAgora, a nov.a edicão,1 com .... .

',' .' ,.
.. "

catá.logo".enumeraJi"vo de.' lu" e,Iaboi:,a a. ciência' géo�ráfi.< �êrca" �lf! 3.80 páginas,' bas.·
ta.'nt.e am»l. iada. e atu:uh.·zada.:'. gate�,< na -antjg:u:idade. ;1'ra. cu".,

.

.'.
,- . ça:do de itinerários (h"" fel'. -.

. .

.

;' ',' "'., ,,assltmiu, [10 meu entender,:' ,
'

.. ' " . 4) Na exatá.lúmi, a Geo.-.' .' ras :ctmquistadu's, 'no i.€.mc.l1o'- .' ,. '.,. '" . ;" -
' .

,u l.id.eTan.ca absoluta, n:l Stla
'

g-rana ..
de

.. Pa.··lilQ.·. T,_.·a.go cl
..�.e.,-dos. ro.manos. . .,

áre,a: de eshldo, neste Ésta- - g'Ol,l .às mlntiits fnãos; q{u{il-
do E- 's,n -1'1' o" "']'11' ,'o :c': . -" , '. ..do". �'Ii{c6.i�i,.d()', í1a c(.ilal:>àí·a"·, ,

•

. ,"_.:..,C 1· ,.l,,'J '·0 ,(,{) fiu_n-,
,; 2). "S:!lnta Catarina, a 'Fel' ,do,' na ;�ra d.as gt'â9üe,� deq� . çãD; :julito _ti, tu;na' equipe',flg

.

.

Ta.; o, Homenl e h Econo;'i'l" cnhéH;:is, a ..·9;ene:raJia.tnrnou.· técnitd'(}sJ.d9;1i30�N;�lh(): (\C ,J)r_'
-é nn\� íh1rq f'lI" ,"aIé a ,')'pna'" se hoJe Ciênc!i" ('flm'�l�"'a,; .�\ , senyQlvNénto ,�o' Extre:;tlo-
ser lido, estudado.' l11f"lita_ .npi� encicl(;)l1edi�a. C' ú,nbêr.

'
. Sul, .. neçessitava :. :j-t'S11Rltl::t"

'do c'
.

.

1 l'
.

.

I" t' d' --' , 'ln.'u1tas ..
'. "C"fi.·s·.ilterá.. ··'ç·o� e.�' .' ',1"; '.'�. .', . çm1'ler.v:1f.e) an a cau- sa.· IS a' as Clcnma.,;;, , ." .

ce (Ih, iri'io por quantos' j1re-
.

� A,'geog-rlifiá. modern:l 'v�.lQ trabáíi1o';' 'ora;, em :rás!s.; fina:}
tendéi1i' exat,o. conhecirriêílhl .. niult,plicar . os .'. �ür,ulÓ:s ·(,e .'

,

.

�
.

"lfst'il�o�: 'ta ''E�fl:uh;_r� .d:�
.da r��lidàc�e, po�sibilida(le.s pdrce)Jçiio do .hOi:i1C'11 'rI,a Él'a' ._

'.

Ecorióm}ii !;es'qÚ;i;liá c:J.e ";·all­
e Tler�lle('tiva<; catarinenses.. da En�rr,'ia Nudear, do Ra- ;'·t� ;Caitf1rÍl;la·' .. ,Nes�ê trà1)a.Il;(
É' lima' olmt ·pJ'o�]'lectiva.' ,d�r: e. dos Tran:�r):>':ílj�<;, eloJ .·C()!jÍ à. rig(Jr�s�:' i,n:rtie-uç50 'da.

:::r�;;.\��:::;::d,:��:,::
.

!:�:;�J:�;::ê:;;;'H�; ... ������r:;:"��;�i,t!.; . �l$t:��O"'. �.

'\
.

- � ,>-

_; �. r. ._.'
:.�-;-

. , '

, �

o RSTA,I?P·.�' Florlanópolts, 21 de ahrll de 1968-

"�l
'

'....-'

.� . i'. r :
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Medeiros dos Santos elogia
. 'I I

livro' de Lago ,-.-"

convicção da .real é gr!tan.
te necessidade, atora a a.

tualídade, de. urna descida à
nossa infraestrutura, co:n
propósito e esfôrço 'J1a�'a
modificá-Ia. Demorei.rne
mais' 'nas secções sôbre p�_
pnlação, 'Eletrtcidadc e Peso
ca,: assuntos ba�tante atuais·

. e Ó"ri1oeadl)s, no seu livro,_.
. 'ilustre professor,' numa li.'
nha de segurança, exatidão
e honestidade próf'issíonul.
3) . Inexiste .discipfina cíen,

tíf'ica cujo cOl1c�ito. tenha
variado tanto] atdvé's

.

dos'

tempos, quanto ·a. g'e'og'l'ar,i3o
não obstante envolver-' , _:

.

O lançamento da segunda
'. edição _ Santa Catarfna, a

'terra, o Homem e a Econo,

mia::, de autoria do .Prof.
. P�íllo' Lago; nosso habitual
colaborador ver sendo ca,

.voado de grande êxito, me ..

recendo aplausos de emíneu.
'tes estudiosos;
lJm" dêl�s, 'o Prof. AdoJ"o

lVIeíleIms dos Santos, do

CODESUI., �mitiu intcres,

_.
antes obslCrvações, e que se..
guem:

Ahrmdo, com seus novos

métodos, perspectivas mais

.condizentes com' o conheci.
.rnento dos fatos que duran.

te séculos foram apenas "h-
tos mas não compreendido",
a geografia colocou-se lado
a lado com as díscíplínas de­

senvolvimentistas.
Já' vai longe o tempo em

que, como afirmara. Pierre

Monbeig (in Introdução a

Novos ElstudOS' de Géogra.
fia Humana Brasileira __:_ E.

, ,diçãq da Difusão Européia :

do Lívro ), ocorria o ."d�sco.
brfmento .

total rla ;geog')'afia."

:e a corivíccão de boa',
"

fé
,_.. I _ p

• _,'

inás cTrônea, que"ul'n l1orri�,

-i "

./

EOUARrio P.f.DRO C DA CUNHA LUZ.

':":_;'Jl.�iz dá O:re:to Titular

20-5-1)f�
,

"

""

.. i'
�, " !

�-
.._::;.,----.-:T�-7;;'_'- .,..-----.-----.--,._.:__�-_.-

.. � .. i ;

"-, ,

-----.,>-i: .. :.--1._----,
- - - .. - ._ ..

;"-
,�. - .::._-_

..
--_._ .. - - '-7.�';"_'- -._

."'·r

��-'-"-; ..... -._�:. ...--':"

. l

í·

.- ....... _ ... -._ ... _. ',--' ....

<-- ••••

.i

... ;' .,....

I" ' '" ..

,._� _-) "
,

.

'-

.'.

Q'Mercedes-Benz 1520'pilrª ,.',

Iqnga� distância� vai totftà�:..•
sua.s vlage�s .!'als curtas·e"; .:'
mais ,economlcas.','(', ,"

, ,_,o .' '_ ".' " '.�

,

I.

\

J I

.Mesmo que .seus motoristas
· durmam mUito

'.

!: e acordem tarde.
'0 que'queremos di�.er com isto? Que estamo� dando a devida

.
. ortância ao conTOrto dos motoristas. O Mercede.s- Benz .1520 eImp .

b' I't t"

imeiro caminhão eqUipado com ca Ina- ela, permanen e,

��;e bem: não se trata de um me_ro beliche desmontável
..

É uma' cam.a, realmente, 'Fixa, atras do assento da motorista;

E· nto um motorista dirige, o outro dorme ou descansa.nqua ,

- .

't A
.

E' o ca.minhão não pára, Nao ha despesas com pernol. es, s viagens
_ 's r"p;das e securas, E com as viagens mais rapldas v.
sao mal ." ' c "

. .

'"

'

. .,'
.' .

s custo.s, O lucro é maior, Mas a cabina-leito perma�enteI!l1.mlnUl o . .
.'

1520' h'.,

.

u�a das novídades que a serle apresenta; a
e apenas "".

.

, ." fDlçoampntos tecnlcos que fazem dos veiculas 1520 aoutros aper " -

_'
.

d'scutivelmente melhor e mais raCional para o
" soluça0 In I

•
.

t 'em longas DistânCias;' seja em unidades SImples (com 2
transpor e

"R J I t "

d. 3 ) unidades compostas, omeu e u le a , ou aln a
"ou eiXOS, . •

. , cânlcos, Faça-nos urna VIsita que teremos prazer em .'?av�I��-m� detalhes, por exemplo, sóbre o freiO de duplo circuito, o freio motor, o freio motor no cavalo-mecânico graças�válvula eletro-pneumática,falar- �a�xa de câmbiO mais reforçada etc. V, vai concluir que parf o tráfego em,longas distânCias, os veículos Mercedes-Benz LP-1520 realmentea nova
t a garantia de melhores lucros. Ainda que seus motoristas gostem de dormir, E acordar tarde.

,repr'esen am
_"

•
. ,

Concessionário -�ercedes-B�nz em Florfanópolis:
. OSCAR CARDOSO FI.LHO & elA.

� Rua Santa Luzia, 428 - Fone: 2920
..
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.
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A beleza de Raquel
e o bom umnr de Jaró
_ Eva não foi bonita nem'
feia,

.

pois, sendo única, não

permitia têrrnos de compara
ção. lV!as já entre Lvia e Ica,

quel, filhas de Labào, (I

'pasto!' Jacó decidiu-se �,an ..

cameute pela irmã mais jo­
vem, a ponto de tral':lllml'
7 anos gratuitamente a Iirn
de merecer -Ralluel. Mas La,­
bão deu-lhe Léia, a prime,
genita, e Jacó' teve bom.hu.

. mor de sobra para trahalÍlul'
.

' .

mais 7 anos 'até finahnente
,

desposar Raquel.
.

_ .Mulheres da ::mth'nirl:Hle
cOJ1;I�, iifquel. ;1ão hm :1

salões . de beleza nem fa.
. ziam complicados tratamen;
tos de pureza rl� pele.
Mas' tratavam 'de "purgar"
as impurezas rotulas rto oro

ganísmo, e com' isso .!!";lrltl1.
riam . jovialidade. t�lh.e _ es,

guio,.: pele sâ�dável.
".

'.
.

_.::. Nos dias dfi. hoje, a. "tra .

.
. '.

-� v
die110 de eficii\l1eia:;·.lay·;ttí-v:·,.

,.�.
" ;;

,,_

'. '._,
-

1 '-".- .

-,.: 'I;:
•

se mantém.' c0!'l1 . LACTO- .

P'URGA, que �Qllivále iI ·úm·
miriÚratalnento de. 'blúd� ,.

húi:ri .'11l.tmo�·.
.

.'

.;

"'lata-mosqúito?
('

.
.

e

"

"

..

/

Filme o Risco é Seu
.';,

Dr. Carlos O. C. Esmeraldo

Nos últimos anos têm-se publiêa�o vários artigos,
alertando os fumantes cio neta-ta influência do uso elo
fumo sôbre o organismo,· principalmente na produção
do cancer pulmonar e também sua ação sôbre o cora­

ção e' os vasos sanguíneos.
Conquanto a principal ação cio fumo sôbre o or­

ganismo se deva à nicotina, há várias outros alcalóides
em menor proporção. como a colidiona, ainda mais tó­
xica. Além de outras substâncias encontram-se no fumo,
piridina, óxido de carbono, alcatrão, .cujo componen­
te mais importante é o benzopireno etc ....

Os pesquisadores apuraram que a fumoça traga-
da profundorneute irrita as células que formam as ca­

vidades menores ((alvéolos) do pulmão.. As paredes
dos alvéolos engrossam, perdendo sua elasticidade e

uma grande parte de sua capacidade de desernpenhor a

sua função vital de trocar bióxido de carbono por oxigê
nio. quando submetidas a súbito tensão como tosse, 011

espirro às paredes alveolares rompem-se; parte do pul­
mão fica bnitiJ izada.

Ao mesmo t2111pO que atac3 os' alveólos, a fuma­
ça densa danifica as peqLlenas artérias que' levam o

'�a:oglle à superfície pulmonar para se oxigenar. As pa­
reeles,' das artérias tornam-:'e fibrosas e esnêssas. Em

I I

,br.eve; .cIepósito 11.0 interior das paredes engrossadas
:tornail1 as artérias tã� estreita, que pouco sangqc po­
'de: passar por elas. Vérifica aumento da pressão
arter'a!, nas- pessoas predispostas o fllmo caLlsa papilt:1-
ç�o, e irreguhridade nas. contrações do c-oração (artiti­
mia). Ao mesmo tem�10 que o coração é forçado a tra­

balhar mais, o monóxido. de carbono da fumaça do ci­
gar;:ü pel:n:ieia os glóbulos vel'melllOs ,�o sangue c recílIZ­
lhe a capacidade de conter oxigêni·o. Em consequência
o ,mLIsculo do coração l"ecebe menor cOlrhustível para
realizar sua dura tarefa.

Sôbre. o aparêlho digestivo, observa-se a ação da
n;cotió:1, que diluida na saliva. é deglutida indo irritar
o mucos,! gástrica. No aparêlho respjratório h <'i irrita­
çãQ .da mucosa do ,nariz, laringe, traquéia, brônquios,
aumentando .a· secre�ão de muco.

.0 câncer dos p'ulmões, cb lingua, lábios, veriffca­
se, com' mais .frequência· nos funi'antes, embora possa
ocorrer nos não fumantes. A ação do fumo se faz ain­
ela presente elimirÚlindó a sensibilidade .do ,entido, do
gôsto e olfato. Produz conjuntivites além de efeitos no-

. Uiveis sôbre a retina, ,tjroduzindo afecção e a chanlada
ombliopia nicotínica, que 'pode terminar 'em cegueii·a.

A advertência aos funíantes .é PARE. Se não pode
• > deixar de ·fumar, nelos menos não traflue .� .

DR. CELSO N .. LOPES

GJstrucnterologio e. Proctolugia

• Jnstr,umental especiali'?ado para afecções/,do anus,
reto. e intestino grosso _., endoscopia anoretol - ele­

trofulguração - tratamento de heinorroida :nterna sem

.::irurgia, através "ap! icadol' de Bernacki:
Cur.-o de Especialização em Ga�tr(;<;:nterologia no

J <:'erviço do Prof. lúcio Gaivão - CB.
Curso de Especialização em p'roctologia, P Servi-

ço do Prof. Horácio Carrapatoso e lnstitllto Fernandes
Figueras, setor. de Crurgia Pélvic,1 Feminina f- GE.

Atende diariamente pela manhã no Hospital dt
Caridaàe e à taróe no Hospital Celso Ramos.

RESIDÊNCIA: Preso Coutinho n° 83 -- Apto 1.
fel. 2759. •

Empresa ':Slo. Anjo da Guarda" Lida.
;, HORARIO DE I'LOIUANOPOLIS PARA:

. PORTO ALEGRE -- ")ANTO ANTONiO � OSOR10
- SO'\;JUj�J(" c: ARARANGlIA:

4:()l) - 12:0U - lY:JÚ c 2LUlJ buros;
CRIClllMA:
4:00 � 7:00 -_ 12:00 - 14:00 - L9:30 e 21:00 heras;
TUBARÃO:
4:00 - 7:0U - 10:00 - 12:00 - 13:i:�) - i4:üU
_ 17:30 - 21:00 horas;
LAGUNA:
4:00 - 6:30 10:00 _ 12�OO -- I "):()O - 17:00
- 19:30 e 21:00 hora<;;

.

IMBITUBA:
\

6:00 - 7:00 - ! 0.00 - '1300 - 17.00 horas;

LAURO MULLER - ORLEAES - BRAÇO DO
NORTE GRAVATAL - ARMAZEM E SÃO

MARTINHO:

,

6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS e SABADOS.

OBS: Os horários subJinh,'ldos não fllncion�m aos do­
Florianópolis - Santa Catarina

mingos.
Estação Rodoviária fone 2172 - 36R2

VENDE-SE

Uma caso de Madeira Pré-Fal'li"icada, possuindo
todo o conforto, situada a rua: Servidão Franzoll i', 127.
Tratar com o Sr, Alexandre na caso a "Bôa Vista" f\W

Conselheir Mafra, 26-A:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Prasa de Domingo
GUSTAVO NEVES

A Academia Catarínense

de Letras reviveu, cm a noi­

te de 18 do corrente, anti­

go esplendor, ao receber

solenemente novos acadê,

micos. A sessão, que se rea­

lizou no Teatro Álvaro de

Carvalho, transcorreu com o

tradicional brilho das gran,
. dcs festividades do espírito,
-COl�l� que outrora foram re,

"ccbidos homens de letra"
como Araújo Fígueredo, o

-. poeta das "Praias"; Ogê
.Mannebach, o "Man" das

cpntundentes sátiras e dos

lapidares versos humnrístí ,

cos; Tito Carvalho, o regio:
nalístá de "Bulha d'Arroio"

_ � out�·os .. o escritor All�l'roCaldeira de, All�rade,: des,f­
"uadn IJal'a saudar ,0S'i.,r,çei •

. ]lie�ldários, soube f�k�.��Nt�-!'·1)estão quc as tradlcões .i( I'>, til'
_�c.'t4cfl'!ismo. recomendavam
c, num belo c luminoso
�:rlagràl1té da 'atualidade li.
terária

. nacional, expendeu
consideraçües de alto Se\lS0
i,:çrítico.li,terário. Aludiu, em
,:'icg'uida, às atividades e pe­
-

cldiaridades, literárias ,d�
�ada mú dos �ovos mem­
bros da Academia Catado
nense de Letras, perorando

I, I'nàgistralmente com, pala ..

V!'aS de incentivo em favor
'J
da 'dignidade da arte lite_
rária,

,

da compostura. lill- '

g'uÍstica, da ciosa guarda
- (Jêsse precioso )Jatrimôrtio

, que é a língua pátria, cuja
lJUreza é preciso conservar,
a despeito da plasticidade'
que oferece ao estilista, co-

':hl0 instrumento de expres.

são qstética.

Em nome .do.s novos con�

frades, falou o. nôvo confra_
, dê' Celestino. Sacltct - e' foi

- iiJlaudi com o m()l'ecido e.l1-

,�tusia�lbojt;'-'se U!'lnl ('file "lnc

,-houvesse. surpreel,l(lido a

forma em que, embora su­

blimando o pensamento. es­

téticq-literário, diss,ertou pa_
, l"ll interpretar, pelo.s' seus

colChas, os m'o.tivos que os

vinculariam' às nqrmas aca_

dêl11�cas. É que, profesor de

Literatura, a ninguém me-

':ÜlOr que ao sr. Célestillo
Sachet teria a�sentad'o

<:

tenta o á Imprensa'
Chegou-nos ontem a notícia de (Iue o prédio. onde

funciona o "Estado de S. Paulo" sofreu úm atentado a

bomba, sofrendo. sérias danificações em suas instalações.
O íeto, cm si, embora seja da maior gravidade, assume­
proporções mais alarmantes se levarmos em conta que

-
, J

corrcspondc a lima sequência de atos terroristas que, nos

. últimos tempos, vêm sendo executados na Capital paulis-,
ta.

Ressalte-se que, desde 'que nuciaram-se as agitações
estudantis, após o assassinato do estudante Edson/LlÚs,
São Paulo. deu um exemplo ao. Brasil de ordem e disci­

plina, ao. ver transcorrerem as passeatas de protesto den­

tro. de um clima de tranquilidade. O Governador Abreu

Sodré, até então. gozando. do. conceito. de um político ra­

zoável, sem rasgos de lances que melhor o afirmassem

no quadro. nacional, teve com a atitude que permitiu 'a

realização' .das passeatas uma alta de vários pontos na

bôlsa de cotação política dan�lo uma demonstração. .do
espírito democrático. com que se conduz à frente da ad­

ministração de São Paulo.

Deploràvelmente, transcorrido o período. mais deli­

cado da onda de protestos, começaram a, surgir atos de

terrorismo esporádicos em alguns pontos da Capital pau­
lista: CUl'ioso)é que tais acontecimentos estão ocorrendo

[ustamente em São Pauto, um dos poucos Estados do

Brasil que teve a coragem' democrática de permitir que
os estudantes saíssem livremente às ruas para manifestar

o seu protesto.'

: ,Estamos \id'ànte de fatos que devem ser aplll'ado.s o
'

ql���O antes, para que o Brasil co.nhep quais os l.'es-
..�...�:v:

'

.

PQtl.�.:,lyeis pera prática nefasta de semear a intranqttilida-
de",�xP!)lldo ao perigo. .J1Umerosas vidas:' Certal�lente, os

recentes atentados encontram inspiração em minorias

frustradas com a realização pacífica das passeatas de pro­
testo estudantil. Para êsses grupos extremados, seja qual
Iôr a natureza da sua frustração diante daquêles aconte­

cimentos,
.

quanto mais sangue corresse tanto m�lhor pa­
ra pôr em execução os planos contrários aos sentimentos

democráticos e ao anseio de dese!lYolvimento do. povo
brasileiro.

Mas o atentado ao 'i,Estado (ie S: Paulo" traz cnr

si uma outra face que bem reflete a hediondez do crime

perpetrado. Pretenderam os terroristas intimidar ou,. tal­

vez, liquidar cem um órgão da Imprensa brasileira que

só tem feito honrar o. jornalismo em nosso País. Colo­

cando-se entre os maiores jornais de todo o mundo, o

"Estado de ·S. Paulo" tem seguido uma orientação que,

embora dela possam- discordar alguns setores da opinião
pública, I encontra raízes na hombridade, patriotismo. e

- , ,

dignidade que honram suas tradlções democráticas.

Através da sua trajetória, suas posições multas vê­

zcs destemidas, colocando em risco a própria integridade
do seu patrimônio material � pois o patrimônio moral

-

é indestrutível - o "Estado de �. Paulo" é tklo hoje co­

mo uma verdadeira instituição nacional, na defesa dos

interêsscs democráticos do País. Pelo respeito que nos

merece e pela admiração que nos conquistou, apresenta­
mos a nossa inteira solidariedade a êste órgão que honrai,
e dignidade a Imprensa b1'3silcirn, d::ante da atentado.

que acaba· de sofrer. O cr1me perpetrado contra o "Esta­

do de S. Paulo" atinge a' tôda a Impren"a do País que,'
assim, também vêse ameaçada em ma liberdad� de cOlh­

prii: cem a 'missão que lhe é destinada.

Educação Imediata
A incompetência dos govêl'l1oS brasileiros resultados signi.ficativos cm meio au emaranhado cm tIue

se tral1SfonÍlOu o problema das Uni\'e'rsldades. Êsse es­

fôrço, contudo, é em grande parte dispersado pelo êrl'OS

que pr,oliferam em tados<os demais terrenos do setor edu-"

cacional, tornandb-o unI dado positivo isolado em meio
,

a tantos vícios.

/. ;C\,;:,,�:à.-
,

C:I!�01), ;;;l�,ª"f,>Çi1.u:(la,clê�:':dtt�" pfQl),6sifô'� :(rO;��gI:�-
f·"iS�.'!�Gi,�·,,·,.... W!);".;.:d .',JL..,,'·,�-r':�\J/'d � \,,:1,'.t'��� ,�� _ ,J :.�:�-�' l;., f'

-{sid�te ",C, � , ,

' e� Sfl'Na [QiÜ\";éX,ônerar-'"'o' 'S'i";·"Tb'rso'r.'·l}lÍtral':'�Ü"
iViii:tIsté-rio d� Educaç'ão.0Mas' f�nnaJ;;.os entre todos a�pê
lçs, que agu;�{\�ni coni an�iosa ex�-eçtàtiva a sua saída �a
Pa'sta' c(lle 'd'j:rjg� é'onÍ �antó dósp;cpal'{). ;Ãcre�litamos, �ICS-

. mo.; que o àtual
-

Mi'listro PGderia servir
-

muito melhor' 0,0
GQvêrno se voltasse à's suas atividades parlamentares, na

Câmara dos Deputadus,' para o.nde foi eleito,. Pelo que

conhecemGs do 5'1'. Tàà,so Dutra, sua tr�jetória' política c
"

sua atividade parlanjen{al' não são das mais fulgurantes.
De qualquer forma, te-mos' certeza de que melhor se de.. -

SinCUll!birá da seli mandato dê d�putado\ do qu� do car­

go- de Ministro da Educação.
'Embora a Silllplej exoneração do atual Hlnis'tl'o Ilão.

'signifique que tüdos _os probiemas da E�ucação no Bra-,
si! seJmn r�soi"idos - ljo.is tmúbél11 reconhecemos o:

dilJlcnsãó de tais prtibleIiuts - a sua saída, do �inisté­
rio poderá dar em�êjo à uma série de oútras medidas (lue
encarem com oHws do', séCUlo 'XX a questão
nal. A solução. dêsse problema está colocada

do. Marechal Costa e SUva. Tem ,o .Presidente

educado.­

na frente

da Ret1ú-

serviços que prestam.
Evidentemente, não é apenas o corte das verbas

que estrangula a Educação. no Brasil. Se bem que ,;sse��
cortes representem uma fanQria profundíssima CI�l qlIal­
quer' téntJtl"à váHda de dinantizar o setor, a verdade -6

que há uma ,longa sé!�ie dé fatôres que impedem que a

Educação ten,há entre nós a importância que 'lhe dãu os

Gtivêmos de 'outros países. E' tflda uma estrutura -::àr­

wmida por vícios údmlnistratívos, currículos supérados'
c pPr (mia mentali(!ade medieval a trabalharem ,:ontra­

o' desenvo.lvimento educacional do País.

Devemos ressa:tar, entretlJ\to, o esfôrç.o despendi­
do pelo C6nsefno de Reito.res das Universidades Urasi­

leirps que, promóvendo. cursOs intensivos de treinamento

do pessoal administrativo, ainda consegue obter alguns

blica uma excelente dportunidüde para assinalar para a
\ ,

Históri:a a sua passagem pelo Govêmo; dando à Educa-

ção o tratamento necessário. Não fará justiça oos êxitos

que o Govêl'l1o tem a!cança!.lo em outws setôres, notada­
mente ti ecónilmico-fim:ncei.ro, o. f�to d<! a Educação. per­
manecer, até 1970, cbnw mil problema insolúvel.

. '

� , t •

POLÍTICA & ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, filho.

RENDER MANTÉM
CANDIDATURA: -70

Pelas informações, que me

têm, chegado acêrca do encontro

que mantiveram em Joinville o

Vice-Governador Jorge Bornhau­
sen e os Prefeitos Ruy Hiilse e

Nilson Bender, êste último colo­
cou em têrrnos irreversíveis a sua

candidatura ao Govêrno do Esta­
do,' ei�l 1970.

Amigos do sr. Jorge Bor­
nhausen àfirrnorn. que 6 Vice-Go­
vernador voltou insatisfeito .:

com
',' t' ..

,
.

o ,rumo que, tomaram as conversa-

ções, .face à insistência do sr. N il­
son Bender em proclamar-se con­

didato, de qualquer maneira.

, No decorrer' da conversa, o

Prefeito de Joinville lembrou que
já fôra preterido urna vez. pelos
seus correligionários ela cúpula
da extinta UDN, quando sagrou­
s e condiato o "senador Antonio
Carlos Konder Rei<, derrotado

pelo SI. Ivo Silveira, nas eleições
de 1965. Agora, sente-se o sr. Nil­
son Bender COIU o direito de sei­

o candielato natural dos ex-udenis-,
à sucessão governamental, não.
admitindo que um outro nome lhe
passe à frente.

Ês� c outro nome, evidente­

mente, é o do sr. Paulo Korider
Bornhausen, cujl candidatura
está pràticame'nte lançada no pa­
norama sucessório do Estado. O
sr. Jorg� Bornhausen, enlbcra
mantivesse o cuidado de não folar
diretamente em' têrmos de c'ludi-,

\ daturas à sucessão do Governa­
dor Ivo Silveira, pretendeu €On­

duzir a convcr�a _
no sentido da

harmonizaçao 'p\)lÍtica da ex�

UDN, lembrando com sutile7a

que juntamente com· a eleiçã0' do
Governador, haverá eleição para
duas vagas ao Senado, (Câmara
dos Deputados e Assembléia· Le­

gislativa,ltudo ria mesma é_;Joça.
Admitia, assim, impllcit3mente, a

possibilidade de ,_uma composição
na qual o noh1.c rio sr. N_ilson
Bender não f;guras�e obt�gatària­
mel1te como candidato ao' Gov�r­
no.

* * * *

'O Prefeito de Joillville, per­
cebendo o alcance das palavra<;
do Vice-Governador" 'não fêz por
me-nos e foi direto ao a�;sunlo:

-..;_
.

Desta vez não adianta. O

Paulo, se quizer ser candid'lto,
que ,espere pela próxim1. Ê!e é

móço e _terá outras oportllniria­
eles. Em 1970 'eu vou concorrcr.

DE VOLTA
,(

). O Governador Ivo Silveira

regre�sou na tarde de ontem do

Rio de Janeiro, onde pennal;ece-
)

AGEND,A ECONÕMI,CA

o rrcço de Guetel

-\
Para ,cada victcong morto,

gastos de um milhão de dolares,

.

De cada dolar aser gasto no' ano
fiscal de 1969 (começa a IOde

julho, proximo), -14 centavos serão

con'ull1idos no Vietnã. Resulta­
do: no proximo ano fiscal, os Es­
tados Unidos aplicariam no COI1-

flit'J 32 bilhõe{ de dolates, mon­

tante
-

equivalente a quase 4% do

produto nacioi1Cll bruto previsto,
Se estes gastos não aument'lrem

e se o governo elevar os impostos,
mesmo a1sim haverá -um deficit
orçamentaria da ordem de 10 bi­
lhÕes de dolares. Deficit orçamen­

tado" aumento dos gastos 110 Viet­

nã, baixo indice do desemprego;
queda do superavit comercial, cü·
se racial - eis os elementes que
c,(,2mpõem o pano de fundo de
uma inflaç:'io que pode acusar,
cste ano_ a sua mais alta taX'! das
•

duas ultima, decados. E' o CU3-

to eeonomico da :::uerra.

Inativos Crescem. Mais
r"c'}ressa

-

À infoll11'lção IS cio :Ministé­
rio dá Planejamento: a populaçã?

.

cconcl11ica ativa do Brasil (28 mi­
:hões de pessoas cm 1957) está
cre::cendo a um ritmo de 2,83%
,ao a'10. A população total cresce

a um ritmo maior: 3,04%. Logo,
aumenta o numc:ro dos inativos

,cm relaçüo a.os ceonom icomente

ati ;'05. Em 1960\ a população ati­
va era de 33,9% do total, bai­
xando a::;orf1 par:! 32)%.

"; j. , " PAGINA; ,QUATRO';'
'. ". r

ra durante tôda a senlana manten,
do contatos políticos

.

c :tdmilli�.
trativos na esfera federal, J�ntb

b'
,

regressaram tam em o senador
Renato, Ramos da, Silva e o de,

, puta?o
.

Ivo Montenegro, que o

acompanharam. na viagem. 1.

("também muito feliz, prore- sumir uina posição enérgica e definitlva (ace aiJ _ graw'!
'·.l'Índo· discurso de nohres problema <13 Educação em nüsso País, deixou qU,e ê�te

�onceito.s. filosóflc,os, numa
setor se transformasse num complexo. dos mais inope-

esplepdida síntese do ·pano-

rama atual <la arte'. ,EU o ,; ranfes c 'caóticos, entre tudo o que de mais n'ecessário a

nacionalidade redama- para trilhar os camInhos do de­

senvolvimerítO'. 'O ensino ulll.l'J��si�ÚJ:i� «
�o

... ihasil�,( mal

'comparando; a�nda .está no tempo. dos mestrlls &a1as, .ago­
ra revigoradi) ccrn a volta da palm3tóJ'ia, representada

pelos., cassetetes policiais tão .Iargamcllte, encolltradiço.s
nos protestos e nas agitações estudantis. Por outro lado,
das me(lidas administrativas pa'ttidas di) Ministério ,da
�dli!;ação a que mais se ouve falar é. a dos cortes, de Yer­

ba� do ensino superior, como se a ,economia suic!da
.

da

Educação. fôsse represelltJr di\llinlJição de deficits ocasió­

nados por gastu.s gencl'osoS que são efetuados em certos

se,tores do Govêrno que, de cüJlstrutivo para o deseQv<!I­
vimento do País, poucQ significam, face à natúreza dós

llraxe de, em. tais reuniões,
§� .proceder ao estudo da'

. obra literária dos. patronos,
que, no seu caso cSlle9ial, é
Cruz e Souza, como o foi
itIo' inesquecível Oton 'a'Eça.
Havia; assim, dois l'iquís�
simGs vcios a explo.rar - e.

com oll'e llrof'unrlidllflf>' 'f�
sensibilidade o t.eria feito o

sttcessor de anlbos, na Ca­
deira acàdêmica!

Preferiu, todavia, romper
eo.lll a tradição,; sem sacl'ifi­

ca.r o brilhantismo da sole.

nidade, antes acrescendo_

lhe ao sentido' da emoção
estdülmelit�' literária uma

nu,jante manifestação de

idéias, que certamente fica_

ria bem, num ambiente de

cultura e a um auditór,io

que, como' o fêz, lhe não re­

gaTeaI'ia aplausos.

Estüu certo de que a Pre­

sidência de· Nerêu Co.rl'v'.l.

realizou excelentes aquí:,,��,

ções'��ãra a ,i\càqemht (;.".,1.
l'in�nse,:<e :'q�té �'h�vel'á ír1<-:
restâoufaf�lhe í, .0. fulgor' dos
pl'iilleiros' ános :de àti�idadc,
sobre��H:lo qu�ndo '_: l)ar�CC
quê �e' está iucl'emcntando o

lab?r, :,das letras / em !-Sant;\
Catarina, 'G1U consequêneia
de

. 'âÓi�T,' cJitte oütros,:' )lO'-, ,

/' ,

"

del'oso'S fatores: 'a, fO'J'ma6ío

de lima consciência univer­

siti\rja e a voc,tção dum

ápreciável g'l'llllO de .10-
vens<, para. os estudo.s e tra­

baIlios 'li terál'io..

\ '

Apraz-me saudar ncsh

mÍli]1a coluna de jOl'nal. os

novàs .conrrades, vendo em

cada: 11111.,dêles, nno al)el1a�

a p.romcst,a flue era antes;
mas a firmac:io que indubi­

tavelmente a�'ol'a, como va­

lor 'a assin�JaT, futuro a

dentro, o crescimento, e ex­

JJans1ío de nossa história li­

iel'(ll·ill.

,"

'
...

'Na Guanabara",' 8 GO\l'!rna.
dor conferenciou longamente cOIl]

- o deputado Joaquim Ramos, 4ue
o . acompanhou nos contatos coU!
o Ministro Mário, Andreazza, dos
Transportes; Ministro> D�lfim ',Nê.
to, dá Fazenda, e corá o Díretor
do DNER, entre outros, O sr. Ivo
Silveira esteve ainda com o 00,
vernador Abreu Sodré, de srro
Paulo, trocando' idéias acêrca de

,

problemas políticos nacionais.

* *, * ::: i,"

DIA DE FUTEBOI,.
.

. I
Hoje tem Figueirense e \11�.

tropel, 110 Estádio "Orlando Scar,
péni", numa partida que pode
oferecer um bom espetáculo. A
equ'pe criciumense dispõe �e ullI
plantel excelente :__ in�is!,;utivel.
mente o melhor do Estado ___:' e o

alvi-negro local, embora ·'i,:cnica.
mente inferior, prepara-se' para a

sua .reabilitação dos reveses sofri,
dos no atual campeoncto.:

Como bons avaianos, estare,
mos lá, para torcer pej� vitóriá do
no: so leal .adversárib G üval -,

na

Cidade.

ELEGAN:CIA CAPJLAR

'-. Os frequentadores\ do "11eu
Cantinho", na rrianhã 'de ontem,
m:1l1ifestavam a sua preocupação
com o corte do cabelo. Djz1ijm
que são poUcos às b"arbeiros J. �a,
Cidade -que saberri 'cortar as &las

cabeleiras a navalha. (Situ, Jpis
os frequentadores daquele re to
democrático estão agora ,pre cu­

'padso coui os requintes d'a ele âu.
êia capilar, principalmel1{',3,� '(i nJê­
les pai-a quem a ç�llvície ÇO! eça
o ser um sinal atroz do '

des anos).
- .

'" * oi< *

Um dos "habi'tués", por
exemplo, só corta o· cabelo [ cm

São 1?aulo, pqr,a onde viaja do
mês, � negócios. Outros,

.

e)' ::[i.
" mblãram aÍisar os caMlos,': Iliís
não 5e deram bem com 'o pt_Úu­
to químico usado, que lhes ei·
mau I violentamente ó coui,) bc·
ludo. E) assim, iam desfila tio,
um a um, suas vaidades., e !Uis

frustraçoes sóbre a arte ôe kVI
penicar-se.

•••• '1
Ao f}nal, um grupo dissi 11·'

te que vinha conferenCiando �m
�igilo num. canto- do bar, reso 'eu

tornar pública a sua decisão: de

agora em diante recorrerão I aós
cabelereiros de suas mulheres, pa-
ra apar,ar-Ihes as melenas.' •

'--

A, CUtp3 é das Mulheres

A tàxa de atividade da pu·
� pulação brasileira, apenas 32;3%,

é uma· das mais baixas de todo o

mundo. Basta dizer que, a media
mundial é de 42,5% .dos h0mcns

e 27,2% das mulheres em ativi­
dade econcmica. A taxa· do B(�'

i
sil, p�r sexo, acusa 53,1% dos
homens e 11,5% das mulheres.
Quem mais pesa na balança da

ina.tividade brasileira é, pontanto,
a· mulher. Em cada 100 mulheres
brasileiras, apenas 11 exercêm a­

tividade economica. No mundo,
em cada '100 mulheres, 27- .são

econ'Omicai:nÇ}lte aitvas.

,
\

Os Jov{m� Trabalham Mais

O doc'umento do
.

Mihbterio
do Planejamento diz ainda que OS

maximos de atividade são obser­
vados, no Brasil, em id�lde mai�
baixas de que na maioria dos pai'
ses. Nosso maximo observádo, de

97,2%, está no grupo de 25 a 34
anos ,de Idade, enquanto esse ma'
ximo, f1q Europa e nos EstadoS
Unidos, s'e dá na faixa que vai de

35 a 44 anos de idade.

Em Cada Cnbeça,

Do eX-1ll1l11stm Roberto

Oliveira Campos: "O Estado
ve operar com a eficiência do clp'
pr,::n privada na expectativa de

ver a empresa privada atuar coJl)

o espirito- publfc0 do E5.tado".
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Coluna Religiosa
AMILTO AS. CM.

, "

l

Excia, Revma. arcebís,

Metropo'litano d. Afonso
\ Niehues "

,

.Em nossa- Capital no dia,
41de maio o superior geral
d1s jesuita�, Padre Pedro

AJ.'upc chamado "Papa Nc.

, gro", virã visHar à Floriané­
polis, quando manterá cone ..

tátos com os padres jesuitas
e ao mesmo tempo visitará

Sua

po

í NATAL�DADE NO-BRASIL: 110 PRiU1LEMA NÃO É

IDIMllnUR OS CONVIV.A.Sg il/llS, IUJl'lENTAR AS

�,iGUAiIAS'í" DIZ D. HAYEI

São Paulo -- (AB.IM). -- 'Não mI?
'

:pa:l,ce solução mora! para O' problcrr-o
dE}oc.ráticO, espectolmente no Sr;..;:.!

. .

tõ ta .... ta terro dcvo!u-pai crlS ao e com ,.. "-

t�': ,expllo,rad�", cissê'''� Bi'sp; de Com
,>

'

poi-D. Antônio de Castro Maysr, o pro:
I "

.

'

pórro do projeto qll':) autemzc a vG:nda

'deanltiqc1rlceptivos, e que foi op\'o\'odo '

perll Comissãoi cc' Justiço.' da Câmard.

"dprohlema, ,�onti�li,uoL:.. 5 Excia.,· nó·)
é e comO reduzir cs r:on,,.iV:J:. t:'os de

'cano aumentar as iguarias�:
j ,I

'E CHEr' A TERRA'.

I

!
.

"De vez em qUOol1cc aparecem

nos jor;nais brados d� alarme dia:nt'C elo

perigo real Ou' supo.sto, de uma. evedu-

011, a I i,enação--..de pC1.rte de n0SSo solo i .lei

bitado e cobiçac!o Per estrangeiro� SE'

à nOssa' módica densic1ar:\e demogr6fi­
co, it1cer:ltivanmas C0:11 (.I legalúcçõú
da venda' do�, 'anti�'Gnce:Pt!vOS Ü' I im;t:J-

- çã'O dia: 'natol idade, como pOderem)': lo

mentor que OUTros ve'lho!Tt S� op03sar

do que 116s abane;or..amos?
Aderno is, -, cOmo j:í oeserven1os

te alimentioção aos nO'l05 habitcnte:;

dO' terra envolve Llr.1Q dcsccnfionço n.:l

em 'Outra ocasião; o medo Gie qL�r {ai.

Providência divíro.

Estamos a;nda muito longe de es

gota.r :tà�as as possibi I ic,cJdes quC'� tê�l
a. terra e o mar de rrutr:r o Gêne,o Hu

.�

mono: ·não há m.c<tivo alarme.pmo

Conservemos o .reputação de pOV�) cris

tão é, obedecemos ao a f;�L;! idade U PQ
;:' ��

,

-' ..:>
\ �

•

roera' de' Deus que Ievou o _Igreja a re-

cusar sempre' à liceidooe dos
-

ontlcvn-

ceptivos.
.,

VATICANO II

ce

lfP �romove no nor�este I semana antico�un�sta
A Sociedade Brasileira de de .São Pauló., Senna Madureíra mais de

Defesa dá Tradição,' F'amília'
.

I?m:'São Paulo, o núcleo trinta estudantes, dv.:����e .. !,a
e Propriedade (TFP), ,p!Í-ra distrital de Vila �ariana Semana �Santa. (AnIM).
atender ao grande numero reuniu em sua sede na Rua

de 'jovens que afluem cons­

tantemente para .as Secções
e Núcleos que mantém qua-
se todos os Estados do J?ra�
sil, organizou semanas

"

de

formação anticomunist2. no

norte, centro e sul do pais,
'durante a Semana Santa: �
vista elo brilhante êxito ai�
cançado pelo primeiro cur-.

so de formação antícomunís­
ta' realizado em São Paulo,
de 16 a 23 de janeiro p.p., a,

tendendo. a um pedido de

suas congêneres na Argl'mi­
na, 'Chile e Uruguai, a TFP

vem promovendo semanas

'regionais em todo' o país.

Caldas da Imperatriz Comercio e Indúslria
S. A".i

ASSEMBLEIA GERAL ORDll'IARIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os srs. acionistas para a assem­

bléias geral ordin�J'ia à realizar-se no dia 29 de abril
.

vindouro, segunda-feira, às 20 horas, na séde da em­

prêsa, à rua J. Coelho, 3, desta Capital, com a seguin­
te

ORDEM DO DIA

I - Exame, discussão e pronunciamento sôbre o rela­

tório da diretoria, balanço geral, contas, demonstrati­

vo da conta lucro e perdas e parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercicio de 1967.
II - Eleição do conselho fiscal e seus suplentes e fi­

xação de sua renumeração.

AVISO

Acham-se à disposição dos srs. ocionistas na séde
. social-da emprêso a rua - Jerônimo Coelho 3, desta

Capital .. os documentos a que se refere o art. 99 do

decreto-lei n? 2 627, de 26-9) 940, relativos ao exer­

cicio de 1967.

Florianópolis, 2S de março de. 1968

Nelson Rosa Brasil - Diretor Presidente

Gentil Reinaldo Cordiolli -- Diretor Ind,

- ...�_. -------

I

" Participação
Dalton José Araujo

e
\

participam aos parentes e pessoas amigas, o e nascimento
de sua filha

CLAUDIA

ocorrido
, Dutra.

Cormeloà 13 do corrente 'na Maternidade

._--_\.__._._--

-1:-0- TERRENO
ótim::J. Iocalizacão no Estreito á rua: Pedro Demoro, me"

ad',';:rtlu (ilndo 16 lU. de frente por 40 M. de fundos.

no Vati-

e a instaüração de uma noVO Igreja'.
"O Vaticano II acresc;ento!..i D. \C,:.)O
MaYf!r - não poC:'eria '0I".!Lllla(umo tr[.\­

diçãüo . ininterrupto C'IO Iv\ag.istério ec:le·

siástico que sempre. considerOu fo!t:J

grave a emprega de artif(cios para ob­

te:- O< es,terilizacôo do ato conjugal. Se
,

,

melh::mte es,teri!izacão, tcmpo'rária Ol�
'\ � ..3.

'perpétua, procurad(1. por si mpsma

eh Pio XIJ é ilícita em V_irtuc'e d:.

lei' natural, lei. da quo,1 c própria !gt8-

jal Inão tem o' poder de dispensT'm E cs

Pílulas anovuJatórias como en'sira G
,

\

mesmo Pio XII são meios d.2,obter u-

ma, ,esterilização dire:o.'. '

'Estamos certos ccnciuiu D. Caso

trO' MQyer, que nOssos legis!adores, re-

fleltindo. ,m'elhor
. repudiado pela

rejeitarão esse projeto.
Gon,ciência Cl ;stCí �:c

pOVO b)asil'eiro e que teri::: c::;nsequcl-,­

c�s -desasrtrosas para o fut;ya de nosSo

CONSTiTUIÇÃO DotMAtn:A !ÔBRE A IGREJA

Que expri\me 'o éolé-gio dos b;sp ):)
'2nquClnlto compClsto de Bisp.:-s pro'l!cL:-;
de tôdos: as 'partes do Yr1ut�,d'C' o c,..-:!é)io
dos :Bj\')os' 'exp!Í'irr�2! a unillâsol.i':L�cJe

, I

do povd de Deus; enquGn�c unido 3,...�1
I

'Uim chefe:. o Papa exprime a unidos8
\

do, rebanho de Cristo. ,

Qual O' função cio colégio doS BIS­

pos num ConciliO' Ecuménico?
,Nu,tI) Conciliç, Ecun�êi1l:r:c c colé­

giü dos BioSPcs exerce ce modo 5,)!';;-,8
ú 'Supremo poder ql!C' tem, 'sôbre tr; -l.J

I

Igreja. (Note-se' que cabe ao �apa con-
,

vocar presic!1i'r e comfirr:!lar um CO:1c':i,�

Ecumênico).

E' o cORcilo �cumnn:co o unico

meiO' C€ OG Bispos Gxrcerein seu pede!'
coi eLiaP

Não. o pcder ce)egial pade S2r C�

l2.�ci.do, Junto cem .o Papa; pelo Bi':TJ._"

espalhoGos por tôco 00 terra, conta.-!to

que o chefe do colégio oS :JlIJme p:::::l

umal ação colégial, cu 00 meno::; que
,

�.:; ·'i'CT.1J u,,, ,::rdcdciro ato co!,.Jgio.

2.0 VENDE-SE
APARTAMENTO NO CENTRO

-

\
Localizado em excelente rua r.esidencial 110 centro, com 2
quartos living, .espaçoso - cozinha ,- côpa --:- banh.eiro
social cm' côres e box área de servico com entrada ind('�

pendente - qúai'to de en'lpregai{a e ''VC _.:.. garagem. l\1ui�
to bom preço. para venda.

3.0 RESIDENCIA
Vende-se em Capoeiras, ótima residência, com 91 M2. de
área de construção, com 3 quartos, cozinha, sala de jan�

I

tar e estar conjulgadas.
Condições á combina!'.

.

GRANDE CASA

1 r
Por preço excepcional ven'de-se casa localizada à rua São
Jorge, com as seguintes características: parte terrc.a

grande living, copa,
..
sala, cozinha, banheiro, dispensa e a­

partamento de empregada; 1.0 andar - 3 quartos grandes,
panhe.iro social a côres e bonito terreço; abrig'o para car�

'ro; área total construida: 230 m2 ..

-APARTAMENTO: CENTRO

Dormitórios com apnário embutido - living amplo -
banheiro social - cozinha clarmários, nautilus, fogão, fil­
,t1'o, etc. - quarto e WC de empregada - excelente área
interQa. Vende-se.

'APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna � todos apartamentos' de frente -

com living, 1 quarto espaçoso, co::-Jnha e área com tanque
- bóx para carro. Entrega em prazo fixo de acôrdo com

o contrato.

APARTAMENTOS EM COQUEIROS

Vende-se no Ed. Normadie, situado bem junto ao mar,
com 1 quarto, cozinha, sala de visita e jantar e Wç.

PREDIO NOVO ,- ESTREI'l'd

Vende-se prédio de construção recente, com excelentes

instalações: escritório clparquet - duas-..i_nstalações saai­
tárias - piso ele cimento - mais de 50 lampadas fluQrcs�
centes - área de. 700 m2, Ideal para oficina mecânica, dé.
põsito GU armazém.

MAIORES INFORI\'l:AÇÕES

,Nordeste

A "I Semana dp. Formação
Anticomunista para Estu­
dantes do Nordeste" reall­

zou-se em Recife, de 9 a 14

de abziu pp., reunindo mais

de 80 jovens dos Estados da

Bahia, Alagoas, Pernambuco,
Paraíba, Ceará, Piauí e Ma-'

ranhão, Representaram o

Prof. Plínio Corrêa de Oli­

veira, Presidente do Conse..
ni� Nacional da entidadt!pro
motora, os Srs. Caio Vidigal
Xaxier da Silveira c Paulo

Corrêa de Brito Filho, mem­
bros do mesmo Conselho.

Destacaram-se ainda como

conferencistas os srs, Cap.
Jarbas de Macedo Haag c

Prof. Orlando Fédeli, de São

Paulo, Carlos Augusto Gar­

cia Picanço, Presidente da.
Secção do Ceará, Jayrníer
José ela Rocha Cairo, Pre,

sidente da Secção ela Bahia,
e Paulo Teixeira Campos,
Presidente ela Secção jíe Per

nambuco.

Os Semanistas participa­
ram de conferências; círcu,
los de estudos e de uma

campanha de difusão de o,

bras anticomunistas, -levada
a efeito na mahã do sábado

nas 'vias públicas do Recife.

Tendo como imuto principal
as proximidades da Igreja
de Santo Antônio, é'. cam­

llahhar" foi "caracterizàda pe�
los estandartes rubros mar,

.

cados pelo leão, áureo, sím,
bolo da TFP, sendo as obras

mais vendidas -i'A liberdade
da' Igrejà' no Estado comu­

nista" e "Baldeação Id'eológi
ca, . .;InadVi�r:tida.1:t;' ..Diálogo""
d�" autori;i,:i1f&EÍ'�i{f. Plínio

�orrêa de Oliveira, e o m�n�
sário de cultura "Catolicis.
mo".

No Sul

Grande número de jovens
participàram dos cursos pro .

movidos pela TFP em São
Paulo, Curitiba e POl'tO A�

legre.

Na capital paranaense es­

tiveram p,resentes delega­
ções de estudantes de Lon­
drinas e Jacarezinho, tendo
a "Semana" um total de 40

partiéipantes.
Em Porto Alegre, além da

delegaçã.o ele Pelotas, parti_,
ciparam cerca de 30 estu­
dantes. Destacaram-se como

conferencistas os 81'S. Mar­
cos Ribeiro Dantas, Diretor
da Sécção da Guanabara,
Martim Afonso Xavier da
Silveira Júnior e Fernando

Furquim de Almeira FiLllO

__-c �_�.� ------ ---------------

Prefeitura de Florianópolis
Direioria de Turismo e Comunicações

NORMAS PARA o CONCURSO:

'''CRIE UM "SLOGAN" PARA A CIDADE"

1 - Objetivando tornar mais conhecida a Capi�al
catarinense, otravés de cartazes a serem confeccionados

para posterior divulgação em outras cidades do Estado

e do' País, a Prefeitura Municipal de Florianópolis, 'por
intermédio de sua Diretoria de Turismo e Comunicações,
institui concurso com finalidade' de ser criado um. "slo­

gan" oficlal que identifique a cidade;
l

�

2 -r-r- 'E: 'estipulado em NCr:$ 200,000 o prêmio pa­
ra o autor do "slogan" colocado em primeiro lugor ,'e
NCr$ 100,00 para o segundo lugar;

. '.,-,

3 Os trabalhos dos concorrentes deverão ser en-

viados até o dia 30 de abril do corrente ano, à' Diré-­
teria de 1 urismo e Comunicações da PreíeituraMunicí­

pal de 'Florianópolis;

'r ,�:1-;-:- A insérição deverá ser feita 'mediante corta

do autor, _ s�b pseudônimo, dirigida à Diretoria de' Tú­
rismo e Ç01pl!nicaçõe,s da Prefeitura Municipal' de ,Fio­
rianG,poÜ� .Ínpánn�o de três vias do trabalho;

_

.,' .

5 - A identi
.

� "

deverá ser coldcad
carta de inscriçl<l�

',.

,:endereço.:'do, autor)i?"��:�\.'" 1..' ./;" _ � i. *, -r
....

ecnàüb'·:taíiexado a, ,

6 - 'Poderão concorrer ao ·,�(\ncurso, todos os in­

teressados, excetu:fndo-se os servidores da Prefeitura

Municipal de Florianópoli�;.
�,"",_;�, __

-l .-
7 - Será desclassificado o ��;St�gfíln"', cujo autor. se

denunciar, intencionalmente ou não, por qualquer refe­
rência contida no texto;

-
'

8 - A concessão dos prêmios �seiá feita por deci­
. são de Comissão Julgadora, cujos membros, conforme 'o

c�itério, a ser adotado, serão designados pelo 'Prefeito

Municipal ou pelo Diretor de Turismo � Comuniccções;'-

I
._

I

_p��:'
,

,

..
9 - Os. nomes dos membro� "do .Comissão JÜIga-.

dora serão anunciados dez dias antes; do encerramento
• 1, ","', � \,"'_ ;1:" «t-

das inscrições, bem corno a data e o' local em 'que" ,?S
trabalhos serão julgados;

. ,

1 -,

10 J A C<?missão Júlgadona poderá, decidi'r, que r
<]

n'enhum dos conç:�l1Tente sos, prêmios sejam conÍeridos,
sendo suas decisÕes irrecorrí�éis;·. .'

I
.

'

/.;.",_ �.:..:���.... \
!

11 - A identificação deis autores
/

premiádo� se�a
feita.após o j'j.llgamento;

., 'f �

12 :._ Os prêmios serão entregues em solenidade
especial, em dato a ser posterio'rniente marcada�

. 'i'

13 - Após conhecido o vencedor, a Pr�feitura
Municipal de Floria�ópolis oficializará o 'sÍogan'" ('ol'o�
cado em primeiro. h.igar�

i
."

/ 14 - O ato
I
de insciição implica na' aceitação tá·

cito das r.resentes nOrmac.

--------------'1.======

CKJíNICA DE OLHOS
l;'IRURGIA OCULÀR

Dr. Déci9' Madeira Neves" pós graduado 'peIa 'Clí� I

nica Oftalmo,Jógica da Universidade de Minas. Gerai�';
Serviço do Prof. Hiltón Rocha.

.

Consultas pelo fone 3541, das'13 às 14 horas, 'ou

no Hospital Celso Ramos, sala 186, das 8 às 11 e dàs
14 às 17 horas, de segunda a sexta feira.

'\
",oI

I

�'I�.t2iGi�Q'.''''i.."õiGl'_�II,,:tW&,�'Al' ap

RTA

TACU1AR
Ô�

FRIGIDAIRE
24meses sem'

entrddã
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o ESTADO - Florianópnlis, 21 de abril de 1965

I
, .

lal a seus cinDal e I t ru,

Hoje tem reqatasna baía
.

--

----�
-- -_----_. _'_

lube,s disputam a competição
de encerramento

"Maury Borges '

" '

:,.,'. .'.'

I I

DOZE PROCLAMADO CfJvIPEÁÜ' - 'Na Nota
Oficial nÓ 12/68", ora e� éirculação,:,� diret�ria da
F.CF.S. vem de próclamor a equipe do' Doze de 'J\gõs­
to, como Campeã do Torneio de Verão de Futebol' Ú

:c "

'Salão.

VELEIROS :g:OMENAGEIA EX IDOLO 'DA

VELA - A diretoria do Veleiros d� Ilhá, estará h6'me­
nageando na manhã de hoje, ao ex-velejador ADEMAR
NU1\fES PIRES, . uma verdadeira glória do sharpismo
catarinense já desaporecido.

HOJE O ESTADUAL Teremos na manhã de

hoje, nesta capital, estádio Santa Catarina, ,.o. prossegui­
mento das disputas do campeonato e:,tadual de basqJJe­
tebol juvenil. Caberú ao Clube Doze de Agôsto repre­
sentar o basquetebol' de 'nossa capital, enfre,ntando na

,

oportunidade ao Bandeirantes de Brusqlle e Vasto Yer­
de de 'Blumenau. O' título refere-se a temporada de'
1967.

/

HOJE A REGATA INTERMUNICIP,AL - Te­

remos na manhã de hoje, na baía sul de Florianópolis,
a Regoto de en.cerramento da FASC, que' contará com

a parÜcipação de Riachuelo, Aldo' Luz, Martinelli, e

Atlântico de Joinvile.

LEONEL DIRIGE RIACHUELO O despor-
ti�'ta' Joiio Leonel de Paula, estará respondeúdo pela
direção técnica das guarnições do Ríachuelo que estarão

disputandO' mais um título de âmbito estadual, na ':úa­
nhã dy hoje, tendo em vista a ausência do treinador
Pernando lbarra.

UNIVERSITARIOS SUPERARAM A CRISE -

n ("";'],l'i"" R�7endo Lima parece que superou a crise

ni ? f;J1ta rk universitários para cOlp-pôr a equip.e
':;c est� c' m viagem marcada para São paulo, onde
:Tsputsrá um torneio de futebol de salão, juntamente
c: m paranaenses, gauchos e paulistas.

DIA TRINTA TERMINA O }'>RAZO .:_ No pró­
x;mos' dia 30. estará esgotadó o prazo concedido pela
FAC 'para os interessados se inscreverem às disputas
à disputas do Torneio Aberto de Tênis de Mesa, pro�
movido pela entidade, \,

PAISANDU VEM COM ATRAÇÃO - O Pai­

sançlú do Uruguai confirmou sua participação na Re­

gata Internacional de Santa Catarina a ser promovida
pelo C.R. ALDO LUZ. No expediente diz mais que
trará na delegação uma senhorita' para, participar das

promoçõe� sociais programadas pelos aldistas, em co­

meração ao cinquentenário de fundação do c1ube da
rua João Pinto.

a família 'de

LUIZ AUGUSTO DE FARIAS

sensibilizada, agradece a todos que a cOf.lforta�am nos

momentos de dor porque passou. Seus pais irmãos, tios,
'avós e primos reafirmam sua fé em Deus na certeza

de que todo aquêle que crê em, Crist� tem a vida eter­

na, e não entra em condenação, mas passa da morte

para a vida.

.H-.-r---.---------'--,.-
-- .. ----- -----

DESENHISTA

A PUBLICITARIA CA.tARINENSE, OFERECE

OPORTUNIDADE PARA DESENHISTA INICIAR­

SE NA PROFISSÃO DE ,f'UBLICITARIO.

OS lN lERESSADOS DEVEM DIRIGIR-SE A

RUA DEODORO,]9 - 3° ANDAR - CONJ. ·5,

TRATAR COM OS SENHORES, MAURO ou GEOR-
'_ .' "-?o�'.,,"" .. , �.rJ<>

GE.

sul

Com.as regatas desta ma­

nhã, na, baía sul, a Federa-

3.0 - 2 sem - Novíssimos

4.0' - Yole - Prlncipían,
ção Aquática de Santa Cata- te"

rina encerrará o seu caíen, 5.0 - Double - Novíssí-

dário para a temporada, 6'ii
68� São cm,'número de sete

,

o,s pánwsí qu� terão a !lisplJl�
tá-tos' guárnfções de quatro
clubles: Atlântica; de ,:íoin­

ville (em' 3 páreos), Aldo

Luz', lVl.artinelli· e' RiachuellG.
Sõbre

�

a competição, multa

coisa foi ctlta ':e os palpites
vão

'

d� bôÓa em 'bGca, na

maiol�ià ápohtando o it�(;am

peão como favorito, deven­

do, entretànto, empre[';aJ.'-se
ao máxjmo, porque o :n:1lhro.,

negro Uma vez mais será I}

seu grande adversário.
Eis a ordem dos páreos:
1.0 - Yole _:_ Estreantes

2.0 - 4 com - Nov!ssimos

mos

6.0 - 4 sem - Classe A-,

horta
7.0 __:, Oito, - Novissimos.

Juízes

'Para o contrôle da regata-
-

f'oram designados os s�guin­
tes juizes:
Partida - João Leonel de

Paula e Osvaldo Silveira

Percurso - Des.' Ary Pe­

reira Oliveira, também árbi­
tro geral.
Chegada -'- Odilon ,. Mar­

tins, Alcides Elpo e Altino

Regis.
Cronometrista,-' Sady Cay

res Berber.

-Pata esta tarde, em continuação ao çampeonato
Estadual de Futebol, marc3. a Tabela os segnintes jô
gos: I

GRUPO A -:- Figueirens� x Metropol, nesta Ca­

pital; Barroso x Perdigão, em Itajaí; ComeTcial x Gua­

rani, em Joaçoba; F:erroviártô x Palmeiras, em Tuba-
"

rão.
.

GRUPO B' -=- Carlos Renaux x Marcilio ,Dias; em

Brusqi.le; Internacionat x 'CJ;llzei,[éÜ, em Lages; Comer-'
ciário :.X. Avaí, em Criciuma; Olirnoic'o x Hercilio Luz,
em Kumenau 'e América x Atlético Operáljo, em Join­

ville.

, \

O Avaí foi derrotado injustamente na tarde de do-,

mingo, quando o "Adolfo Konder", confirmando a

expectativa, quando o "Adolfo Konder", confirm\ida. a

tadual, proporcionando uma renda re"Corde de NCr$ .....

4.0ÓO,OO arrendpndados.
.

Aquela massa humana foi'

para .assistir a :vit6ria do "alvi-anil", porém aconteceu
\

a grande infelicidade do goleiro Mareio, batido infantil-

mente em duas vêzes, Iogas nos quinze minutos iniciais,
colocando uma ducha de água fria na fervura do en­

tuslásmo da rapaziada avaiano, p.erdendo a cabeça,
não tendo a peces�ária calma para jogar tranquilamen­
te, procurando a vitória,. que poderia valer a tão alme:­

jada classificação.
Aceitou o' jogo elo adversário não tendo a sereni­

,dadé suficiente para quebrar o "ferrôlho" impôsto pe­
lo técnico Montrezol, enervando-se, refletindo istà em

,alguns jogadores transbordando para as jogadas viris.

Hoje os comandados de Saul Oliveira jogarão
contra o Comerciário, batido �quí, no Turno por 2 a 1,
numa peleja dur'l para os avaianos.' nos, o que deve

ser a repetição, lá na "Capital do Càrvão'\ embora o

grande desfalque dos sulinos, pela falta elo seu jovem
e valente "meia-cancha"" Ivanzinho gravemente aciden­

tado domingo úitimo em Itajaí, qUando fraturou a per­
na, colocando toel", a cstmtura técnica do seu time em

choque dando um grande handicap para os visitantes,
que poderão surpreender.

Aqui o Figueirense depois de conseguir um pre­
cioso ponto em Videira, enfrentará no "alcapão'; do

Estreito, ao Metropol líder ela sua chave, numa parti­
�a dificil, para suas côres. Um bom públic,o deverá

presenciar o espetác,L110, esperando que o "álvi-negro"
tenha bôa sorte, levando de roldão o seu adverásio co­

nhecido no sul do país como um esquadrão de respei­
to. Recorde-se porém que o campeão do Estado, não
tem muita sorte. na Capital de) Estado, pois já foi der­
rotado inúmeras vêzes, tanto pelo Avaí como pelo Fi­

guein�nse, com todos' os seus cobras. Assim não será

�urpreso, si continuar a "escrita", sendo derrotado pe-
lo "Furacão Negro'),' que precisa duma vitqria sobre .,.

um adversário da envergadura técnica do Metropol,.
para completa confirmação de sua fase ascencional.

Esperamos que a sorte desta vez ajude aos nossos

representantes, contribuindo para ótimos resultados no

,caminho, da possível. classificaçãp.
resto é Bola prá Frente!

..
.T-;r r�� "\ T,( r-rA�O' LOO'OO'NG-' -'�1

Á ";��,r�\J VÍ\.. j_�. .'
..)j:

O MEY',ER TEM TUDO O QUE.VOCÊ PREeiSl
PP�R,l\� 11 SU� CONSTRUÇÃO, El'A. DUP�S LOJA�

, " '

I'l()/CEN'TRO E UMA NO ESTREITO.
o

•

"_E:R O PONTO MAIS)PRÓXIMO DA SV!\ '

,,,f:-:.�"t· r::, UÇA- 01
'.

""/ ..,_ '" ....... ..�'...
'

..
,

Hoje tem futebol, no es,'. se, em peleja válida, .' pelo
tâdio "Orlarldó -ScàrpçJli", Campeonato Estadual de Pu

Jogam Metropol e Fígueiren.;: tebol �" fase de classifica-

o amadorismo dia a' dia
O AV'lÍ, que domingo foi pela primeira vez batido

em seu reduto nêste Estadual de Futebol, cumpre .na

rodada de hoje +:

• segunda do returno - difícil com­

promisso.: Y;i enfrentar o', Comerciário; que .não se

esqueceu do revés que aqui; no turno, lhe ínflingiu o

"Leão da Ilha"; Jogo de bons àtrativos o que esta tar­

de s�'rá disputado em Criciuma.

Dois hons jogo� esta, manhã pelo
Juvenil de Fu·febcl

Dois encontros matutinos serão desenrolados, ho­

je, no gramado do "Adolfo Konder", em prosseguimen­
',to ao Campeonato Citadino de Fbt.,ebÚl, Categoria de jú�
venis, que assim, terá disputada. d siJ,á' rododa íi(ll���LO
sete do .turno.

' ,

Às' 8,30 horas, terá cómêço 'a' ;parti�'a ' pl'diiiiina;'; . '

que reunirá Tarnandaré e Àvaí,' ê�tê, �i,c��lídei-, aó -lado
-,

do Figueirense, e' aquêle terceiro �'éoioé?d� jü�t6m·�nte
":om o Po,tal Telegráfico. Um PQ�tõ apem(s está.'â 'se�·'

pará�los.
A p'utida de' flllld0 será efetuada a seguir e cons­

tituI a mais inl�ortante da roda, uma vez que' jogarãu
São Paula e 'Figueirense. O primeiro lidera o certame

ao lado do' 'Paula Ramos, enquanto que o segundo OCUp:l
o pôsto imediato com os avaianos. O Figueirense de­

fenderá, na oportunidade, a sua inv'encigiljda�e,. pois,
nos :tl:ês jôgos que disputuo, colheu empate.

Unn boa rodada que o público fJre enciará na

manhã de hoje no estádio da .ruo Bocaiuva.

_,/\
"ção. Censiderandn.se as Quareliltinha, que hã
"performances". dos ,.dois semanas se encontra
clubes e a posiçâ:Ó priveligÚt. Criciú,tna exerci.tàndo.�
,da de. um deles, no caso l) conjunto de Paulo V
time de Criciúrna, que �d Pe!as�. notícias que
à liça para defender seu' mos," O Meti'opol PaI!
yôsto de líder, o encontro ,pugna:__ desta t:ou'de ar
se apresenta como o rnàis Vanderley: Vevê, Ad
importante da rodada,' l�f,' Di e j:Ortunho; ,Haroldl
grupo A. '.' Paulo .Vecchío; Jorginh

niel, Zezinho e Toni
O ,jôg-o eJ�tre o campeão,

de 67 e. fi nosso" ::l:Jvinegi'''_ : O Piguelrense, 'que v

que atu!.\r�í em, .seu chão. um empate colhido e�
tendo : ainda �jn:crntivã .. !ó deira, vai ter que em

i

o calor de sua' torcida, " de- tudo, para resistir .:ao'
verá arrastar 'grande fmhJj,f:ll rio do, campeão 'qi.t�'l
ao estádio'do" Estreito, "po- geil'o' favoritismo,

, dendo" 'ií .renda ultra.;úsar q,: sabendo-se �ií'�, vai,'
casa. dos quatro mlH'rôes ye� em campo adversário,
'lhos.:.o MetrqÍ}(ll inegãvel., me alvinegro pode�á:
mentl):l,.. é '(1) ''JÍ'"àior m3�ui�a melhor do quenas ,vêi�
de; a�'r�ca(M.l;r, rl��heirfJ. l1i'tj";, teríores, tudo depe
eseádíós mercê .da,s J;lovi'rla-, �� seus jogadOlb, que
des q�e ,apl'ese�ta; ';, s�InlÚ'�

,

ignorar fi; maior {

,

ca

'que as,' neoessíuades .técní, /do adversário 'e pariu
. cas d'o plantel' � obrigam. ra a vi.tória qué, nutu
j\'Iliitos craques já passa- te, terá grande' repe

. ram pelo time de Dite 'ele" e animará sobremi

.Freitaê, tqdos Jazen'df! Vi- alvinegro nas lutas
'brar as platéias, mesmo as ,do certame em "�d
maÍs .exigentes. Est� tarde, E' provável que }"Figu'
será a vez d,e OrtunÍ"w, <,l' se pára�a porfia d,esta'

......,.
I

descomunaJ criôlo dos' paín.. venha a fazer aden

pas que vimys dri.as vê::.e,;

C(u�po,
o quadfo-,huecorno a jaqueta do. Ctêmii: ,CaNos Alberto (V

PÔl'to Aleg'Í:ense di{a��ô eá- :É�rge�) Bi; Gérc�o .

tedra no "Adolfo Konder", dçio; Castorilio(rJuci)
Ortunho está velho, ma;; Zezinho; Dacica,LBarra.
ainda é OlP cn,que de no- lha, Dêba (Mau�Ció) ,1

meada e tem futcüol para
- pelo menos mais cinco ano�,
Poderá tamhém, estrear nn

tim'c alviverde, o famostl

a,

�,

mos..

José
o eseolllicto

encontro.

J

....
.,

�-

�;'enpe Schmidt,' 3� · Fulvio Aducci, 591

,
•
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. N,
,
temos um b. ••motivo para voeI pagar

lenos imp6sto de renda e pr ar e gosta
de SANIA CATARI

Parisso nós vamos aplicar parte do seu Impôsto de
Renda, em seu próprio benefíGio e para o' maior deset1�
volvimento' do nosso Estado, através da EMBRATUR _

. .

.
,

SUDEPE • FLOR-ESTAMENTO e REFLORES.TAMENTO.
. -' -' .

� .

.:'
-

.

CONSULTE. O BRDE, ANTES"�DI; DECLARAR A SUA"RE;N,OA.
')

-

�.�. � '-,
..J

o_:,. •• _

,�,,,,,,,.
- - � .y.� ..

". .' \ .

.BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO Dtl EX1'REMO SUL
E'm Florianóp,ól'is, Aua Victo'-r.'";�Mei�elles, 11

>c�

.

'\

I>,;E��
"

..
,

"

/

Os novos Esplanada e

Regente já estão
em nossa loja para

..

conquis�tá-Io!
. ."... .� , "!< .'

I

.

Os carro; de maior gàrantia dOI Brasi,l:

2 anos ou 36.000 Km.'
Os novos Re�nt�e Esplanada têm nova grade, no�os faróis dupios,
novos frisos, �ova;; lanternas traseirds, nÔVel painel, novos estofamentos ...

,e a maior gar ptia do Brasil} anos ou 36,000 �m. V�nha conhecer ·os novos

Esplanada e Ri 'gente e 'os "melhores planos de finanCiamento.

RÊVENDEOOA lU'I'ORIZAOO �� CHRYSLER
.

" '

.

� do eRASILS.A.

,- .

MEYER V�CUl,OS RUA FULVIO ADUCCI

1597 ESTREITO _' TTIL. 6393

o mundo 'Bahá'i encontra-se hoje em' festa. Espa­
lhados em cêrca de 311, países, com mais de 30.000

'centros, os Bahá'is de todas as, raças e nações e, que
Uma retificoção: "O último "Aconteceu, _,siln"i,. , ..

Ó .antes . professavam. as mais variadas religiões, hoje pa­
do Páscoa, saiu publicado com alguns erros, cotno Ó ram para meditar a respeito dos históricos, aconteci­
leitor deverá ter notado. Assim, aquêle cont<?_ sôbre -rnentos .do dia 21 de abril de 1863 e o seu impacto no

Simão de Kerene 'fala em 'dez discípulos de Jesus.' Ora, 'fut�ro da humanidade.
não eram dez e sim doze ,08 apôstulos, como todõs Sã" . fi qfte nestes dias, há exatamente 105 anos atrás,
bem. Eu também! E naquela última hi�tóriá. das duas -declarava-se Bahá'u'lláh, o fundador da Fé Bahá'i, co­

irmãs, onde se lê _ "Se perdoares ào teu J't6x�tn() os mo o manifestante de Deus para inaugurar uma nova

seus erros, Ó teu pai no céu também pão te pordoorá", era 'para .� humanidade quando a P�'z e a Unidade do Gê

deve ser justamente o contrário, claro:' "'o teu p�i no' nero Humano seriam estabelecidos e para cumprir as

Céu também te perdoará". 'profecias que sé .encontram em todas as sagradas' escri-
.

tw�s referentes a. uma época de plenitude, e paz.
,

,'(5 ctiô' 21. de .. 'abril é urna das grandes festas do

.,mundo. Bohâ'] e é conhecida COP10. a Festa .do Ridván.
.

'gíe"�v'oc� d"'oC�iãQ! histórica quando Bahá't;'lláh anun­

J;jti�:,: p�bíic:àmerit�' a sua .missão no jardim do Ridván

'g:ti� ficq' num. s�búri)lo da cidade de Bagdá.
"i" ,�:jf6r:dês's�'; dIã: em diante Que' Babá'u'lláh revelou

'dà�tant;�' :g. �lÍios,':até c' su� rrior�e em 1892, em mais de

'U>nià'�2êT.iteiia: cid .'. obras as. diretrizes e ensinamentos di­

vl��� :,��s,tirt,{dos:ª produzir, a Únldade, !funiana.' Esta

ÚriidÇl,k )pà'r�� ,'dfl:::;rbvera�ão ,de. 'gtre ,todas as religiões
�sã�: efap'as' .sucês�ivas_ de lIffi 'plano' progressivo para a

iwin&�idpqe 'e' que agora também deve ser entendido co­

��l,o d' :úniãe de todos osrpovos, taças e classes num pro­

pósíto ttmiUrh' de' €ldubção
.

un iversal, de. justiça social e

de; compreensão de -todos os 'póvos deÍ1tTO, de uma Uni­

d<l.de ,d�gãnlca, na qual as guerras e os preconceitos'.
.

. .
.

�etão banidos para sempre,
, :, Esta: data tâo significativa, ainda mais é o .. dia em

(jú:é se' pr9\�de' .ã renovação 'ad�inistrativa de todas as

Â..sl>�n\bléla� Locaf.s ,do. mundo, pois o dia em que se rea­

Hz�zri.: ;��..elejçõe; .em todas 'as .comunidades.
<

"'.- '.i; Fe ,B�há'i, não possui .clero e nem dignatários
111tli.vidtiái's;

.

Tôda a autoridade ernona das assembléias

Ú'Úê��ytite' eleitas �por todos os crentes adultos em voto

s�ri:i:tR; s'eúi ,p'ar,tLd�rjStil0S � sem pxo.pagolida eleitoral.
Às' !1tiJl1a��s dé. Assembléias Locais' formam a base

�dilljniSiúi:tivá em
.

todo 'o mundo. .,

:' : .Tôcf�s aS 'as�tlItibléias )ocais ·de um país elegem, to­
dos '0S, 'aôos,i a )i.iJa �rutoriclade supe,rior,' as' Assemqléias
N�éi�ri�Íis�':>"','"

"

..

,

�,
,

" ,1'" " ,\ ..

·Ae'r'escenta-se no ano presente uma significação de.

�pbÇi�l)�i<j, cap�til.'à esta. dota;. pois· O· órgão
.

supremo
::·fai�Fé ê,BáJ:iá�i, '.sediado em Haifa, I��'ael; convocou para
,ê,�t� ,ÚJ6S as RI' �ssembléí�s já, existentes par� .:' a 'Con­
've!lçãb� 'Milri�iál. ,A < esta aCOl:cerão �'port�nto os 729

'm�nt4�6,�'�de' àssembléiàs naciQnai� para eleger o órgão
sup�.-yi:nb�'·depõlJ1inad0 êasã 'tIhiversal de JUStiça.

.;," ',. t .

!' . �,.. .

;', ( •.

,,: "Nê���ii >djas \ é'S.�6rão reunidos em· Haifa, \'epresen-
tart�s:,�e:; todo� ?s;'pa(ses aÍ1iei�i,dp.os;. j.unto co� os na­

íi�?s,,';�â·:''.:�lt�tráli&:, 'do ,J�p_ão,,'da 'InçÚa,' ,d� AJ;ábia, do

$:lkk\I1{'·'cia raniâtl:jb� do ,CaIIíerum e da grande máioria
d6s 'p�isês::da Eurdpa;. como Portugál, "Itália, França,.
Ai�ifirtrthª" :Grã-l3'r.e�,ª�ha,. (f:,orttros, demodstrafrdo o

i#_�3i<�9Íritirn' da _ipài:, '. "

, ...

'

'�:�::.;�kó�i� I;le ;tpd�s ,aS divisõe's artifi�iais'_ ideológi- .

�Q§;:'f�11gtós,as, d� .raças '" ou de classsés � que apenas
?f�dli�·éfn'·d;_;::J.njs�s\ éonvulsões;' indignas de uma hu­
ril'dó.'id:?'cl6'- e.,.cl�iêcida, 'Chll0 a. nos'�a a:tu�l, lá em Haifa�:,,--:;;. _}.< '.'�' :,'.,.� .. i,· \\. ,", )�. .,:' .

,�s)�t�Q) .�rr!1anO,çlÇls +i.o ,pr?pósito. da ',únidade, J-'" ,,'J an-

glb: c';j.mo ' iàtinó:".amedcános, ,eritre êles mujtos indios
áÜfê'nÚêos. júntÚ com', M�,Gfís, Negrotl Africanos, Co­
ê;,a\1(Ís: yie�nCI11'e�eS, Per as Ellropeus Esquimós.

,

, ....', rild6u� .e, Mac,metanos, Cristãos e Budistas, Hindús,
i6roãstri�n,()s e' _Os que professavam religiões naturais

,
'.,. ,. ,

'
.

.' j
ou: 'tribais, üti .nenhúma; estarão abrác'ldos na convic-

�ão'.;t�� '�ile���t�r: À� qúe Deus é um s·ó e que portanto
a;:,�t+da,d�": � u;rriá"s6, emQora apresente múltiplas facê­

tÕ�/'e; 'qUe seja:� cada ;vez; mais ampla.
.

: :,' :-Iiri'q��nto '.'
nó �undo todo 's� noticiam

Ót

ACONTECEU, . SIM

,

• O ESTADO - Florianópolis, 21 ele abril de 1968

.Por Walter Lange

Dá dinheiro! -'- Há algum temoo foi introduzido
no Brasil. .

o happening, .. tipo 'de
. div;i,tí��«t�""4e�êÍl:�pi�

vido nos Estados lÍnidos,' no quaFtU'do, �,;ijÚtfiJ�f��,<d��..

de que aconteça. Mqs, a "Írtódó
',

'do h���éftitl�"\f<Í ��tlÍ
passando. '0 forte agora é 6 h�nhàpp�-tíJrtg":b�:,�fl�,\S
não-acontecimento .. Quem quizer dar. um :;n9I!1:tà�pefii�g,
s6 tem 'de expedir um convité mhis-:_Ol1:::ftie:rl'ó�':�:;'\�si�w::
'�Mr. JOhh Sherm�m Cooper' dés�j� "cõfu4�i��fv:4tr{;o
bcile a rigor marcado para não, se' realizar 'elh '3P':Ae
Outubro foi adiado para não se realizar êrit 24:".:de ,1)�"

. ",'
. r I •

.

,
'�'. :; .' .:

zembro, Aquêles que recebem um cotiv'it�. pagam::' um
preço estipulado e, é claro, não corgparecem,. . Desta
forma, economizam roupas e poupam .o ,si mesmos ,,/0

desprazer de comparecer a .uina fe�tà· "chato". :'k Jdéià
já f�i· 'adotada pot diversas ifistituiç�es,,·. �én,efkeIltés.
corno o Fundação de Crianças 'Espásticas '&",+-05" ÂT,!�
geles, 'que decidiu- dat um "não-baiié' bfre�ein�hie":":'

"
"

, ,'I. ;: -; ., \',� -"
'�, .'

,
' •.

'

<, .', ':: .... ",<\.:j.1"
Entre o Garfo e o Copo: ,No ;almôço PI;0J?ovid<:l/c,rft

fins do an� passado, pela, S9c:��dficJe de
"

Q'lsti�í:i6��s.
de São Paulo o homem considerá1dp o::m�iÓr':gl�'t�o,,

.' . "! ':", ,

do mundo comeu 10 feijoadas, além -de ter, fomodo',:,di:-
versos guaranás, treinando para 'd .cainpe9Íl::Ho.iI'!1)ln,4f�1
'que se reel.iza êste àno. ParticÍpárom do

..á.lmô�(L159
pessoas, sendo consumidos

. aproximadaf!lentê :-�Íf}a ;tQ;'
'nelada de feijoada, 200 litros dej chôp�, 'quinh�nt�S:
pães, .

trinta. quilos de coüye, 'vintê. 'lu,ifos .de �a�i��ÇI/q;�
mandi�ca,. SÓ dúzias de' guarailá' 'e ':quafeÍlúí, auiiàs· 'de

.

" �, , ',,:. -'Ir',.> . .,. r ,'j":'; ';';" 'J
.•

. �gua minem!., Para mostra: que os ,h9�eI)._s· de ;,,:&�I-f?
também não desprazam o copo� o cQmilõe�, C00S.\U1.:it':'
ram dozé garrafões de 'pinga e- quatro': litros' M 'caipi�i",
nha durante o aperitivo! (Pucha! Que' ÚÜ 'lielinho1J, "':.

- �', t.'· .'1,;', )

:"
� "

.�.,

I ..

,";'
; : ,�.

D� Grupo Bahá'i de Florianópolis
.,,:"'-

. 'COMEMORA-SE HOJE Fl;S'fA
BAHA'I DO RIDVÂN

I'

guerras e

áfitâgorÍi<ifios, os Bahá'is exemplificam e vivem a tão al­

m-elaê.h pai e�tre os povos, anunciada por Bahá'u'lláh
por estas suas palavras:

"Que todas as nações se unam numa mesma fé e

todos os, homens se tornem irmãos; que os laços de uni­
dade e afeição entre os filhos dos homens sejam for­
talecidos; que cesse a diversidade de rel,igião e as dife-
renças de raças sejam anuladas".

"A TERRA É Só PAíS E OS HOMÉNS OS
SEUS CIDADÃOS"

Mario Coelho

EMPRESAS REUNIDAS L1DA.
Diàriamente - Florianópolis ;- Lages às 5 e 13 hs.

- Lages - FlOrianópolis às 5 e 13 hs.

Agência em Florianópolis _:_ Estação Rodoviaria _
Avênida Hercílio Luz.

-----_._--<---

:.' ... �.'.� .. �.� '::, .;:: ::. \';:'�

Cirurgia prev,en,tiva: Alguns Cientistas", espcioiais .

ácreditam 'que o� 'futuros asttoriaut�s de�ha_o' 'S�f,)��:'
.' ." \� � /: .... ;' ;. '" '. ... \'.-: ,

metidos a Cirurgia preve�tiva:, p<J�a ev�t# ,,' etu:�['g�Mi�s
médicás em vô�s espaciais 'a' longuíssünas" ''''di�tâtidfl.�;·. , ,.. ", _',,:. ",: )"./ :* '''':'." .'l.'t ".- ...._r,>
Acrescentam que tais operações cicúrgica$' ,y'isana.m, à,
remoção das amígdalas; do apêndléé ê: dã" VêSí��ià;;:Fe..
lizmente não se pénsoU em àrráncar� áS de�tes'·:déS IlS:;'
tronautas para evitar acidentes odon'tólÓgt-cbs ...· .. O:�i,,:!�-'

, '.
.

�...
.'

vista Atualidades Médicas).
.

'i) ,

. ; t
.. '

,
,.

. ,

.'.
" �

" ,�.
'

:
�' .' .1', i. ";

· Luiz XI da França erd .llm, d��rtd ��tllbl ;_�:'���i�:j��
.

vontades. Quando o ástrÓlogó d'a côtt�. ;pt�f�tí�P:�<:';�• " \ . "'�:..J c.. ... "., '}', J
" '( . .:A�

breve morte' da amante do rei, que de fáto�ri1ofeü slta:s
depois, Luiz; muito SiupersÜcÍ06o,'···acred:!tou' ,te�' :;§id�
morta pelo astrólogo por meio de feitiçqtiãS;' ,JuÍ"QU
vingar-.se. De 'acordo com o seu brutal rnod� de,' :rgit,'
não .mandou abrir nenhum inquérito, netn j�terrôg��lo.

, , ,..., y .. ": "

Ordenou aos seus guardas que <>
. àtiras�tnri pela, J'àriéla:�

quando lhes fizesse 'um sinal. O astrólogQ,�p�teceÜ;:e,.:'p
rei lhe perguntou: "O senhor sabe' tll�O;: provãy�lmé�i:e
me Dod�Tá" diier agora de que morte morrerá';�. O êís,tÍ;6�
logo-compreendeu logo em que perigo se ach�vci e::réS:�
pondeu prontamente: "As estrelas não nie reveÍara:m

.

de que m'odo eu morrerei, mas anundam' quê .' a minha
m�rte se dará três dias antes da sua, Màjesiáde".'A
resposta aniquilou o supersticioso rei que não deu

nenhum sinal aos seus guardas, deixando sair em pai
o ·astrólogo.

·

O q\le é flirtar? A traudção não � muito fácil; pe­
lo menos é o que se compreende por esta pequena
mas verdadeira história; que se pass�)U na estação de

Cairo, no Egito, onde é proibido "flirtar;' em público.
Dizem que o govêrno daquele país procura, com estas

severas medidas, restabelecer um pouco ° valor, a boa

aparência do ámor, que muito perdeú e baixou com. a
vida d e s·r e t10 r d a que leva o Rei F a r u k

Aconteceu que na referida estação um jov_em espanhol

�e nome Pedro, ao de�pedi� de uma. senhora, à bei­
JOU e abraçou tendo sIdo preso por ,dOIS guardas que
lhe perguntaram se não sabia que desde o dia 15 de
Outubro, havia sido proibido "flirtar" em público.
"Sim, respondeu o môno. "mas por ácaso estive flirtan­
do? Eu 'suu espanhol e aquela senhora é· minha mãe.
Na minha pátria isto não é flirtar; lá. é .uso abraçar e

beijar a sua mãe e quem assim não procede, é cOIlSi-.
derado pouco afetuoso. "O comissátio mandou procu­
rar e interrogar a mãe de Pedro na estação seguinte de

Karjub. Confirmadas as declarações de Pedro como

verdadeira�, foi a mesma mandada prosseguir viagem.
Quanto à Pedro foi obrigado a assinar uma declaração
de que, para o futuro, mesmo como estrangeiro, ,respei­
taria as leis vigentes 110 Egito.

: .': I t.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ATENl'A�O À lMPRENSA
(EDITORIAL QUARTA PÁGINA)

I;lentro do seu plano de estender

�tias "sucursais a várias regiões _ôdo
'país, a revista Manchete está últi­

l?an�o >

os estudos para a instaIa­

ção da sucursal de Santa Catarina.

Até que' isto se concretize, ' como
,

\ (
,

!epreseIiltantes da revista no Esta'-

do continuarão o jornalista Raul

I, :aldas filho e o fotógrafo Paulo

Dutra, o, primeiro retornando a Flo­

,rianópolis, depois de alguns me-

s�s' de estágIo' na redação da re­
vistá"Manchete no Rio. O jo'rnalis-

, ,
,

ta Salim, Miguel, do Departa:men­

to de Edições Especiais' de M�n­
chete,'que se�en�ontra nesta'Capi­
tal a serviço da revista,,, deeiarou
que, poss;lvelmenfe em 1113io, a 'con:'
vite' da Universidade Federal' de,
Santa Catarina,

.

éstarão em Flo­

rianópoÜs c\ Sr. 'Adolpho Bloc e' d.

Lucy Bloch. No mesmo mês, para
estud{l.rem a implantação 'da sucur:

.
'sal, deverão vir a 'esta c'ap'ital os,

': -i! .jornalistàs. Murilo Melo' filho, um

<,dos,diretores de Bloch Editores:' e
RaÜl � Giudiccelli, chefe de repOJita-

",gen1 'de Manchete.
" j

! Informou o jornalista Salim"Mi­

guel que os dirigentes da
' r�v-i�tà.

Manchete estão vivamente interes­

sados em instalar uma sucúrs!l.l
'em Florianópolis, tendo em vista a

grande penetraçãó daquele orgão
em Santa Catarina.

, I

EDUCACÃO IMEDIATA
o

(EDITORIAL QUARTA PÁGiNA)

\ .

0, MAIS ANTI� DIARIO DE SANTA CATARINA
Florianõpolis, Domingo, 21 de abril de '1968

\

'.NÇ> ,encoqtro deverão ser tratado

assuntos de ordem âdmini�trativa
e' pedagógica: do lnterêssc de 'pais,
mestres e lílunos.

S,u e sui 'estuda projetos industriais
para o dese\nvolviDient" da região sul
_

A Divisão de Industtia}iza- na 'seleção de equipamentos em
,

Em razão de convênio 0:;- principais'metas do Govêrno Fe-

çao do Departamento Agrícola c -e seus projetos' de inversões' fixàs. ' sina'do entre a Superintendência deral e por exigir o desenvolvirnen-

Ipdustrial da SUDESUL está or- 'Orgão. criado para estimular; da Região Sul (SUDESUL) e, a to institucional do setor, pesqueiro

ganizando um arquivo de doeu- o desenvolvimento do, Região Sul Superintendência de Desenvolvi- e unificação dos esforços de todos

ITlentpção técnica, visando a ela- 'do, País, a SUDESUL tem como menta" da' Pesca (SUDEPE), com os interessados, há necessidade'

boração de estudos sôbre a via- um de seus objetivos promover os" a presença- do Ministro Albu- de um perfeito entrosamento en-

bilidade de projetos industriais investimentos industriais que au- querque' Lima, técnicos dos" re- tre SUDESUL ,e SUDEPE
....
e os

de interesse para o desenvolvi-' mentarn a produtividade do tra- feridos órgãos estão preparando, demais
I

órgãos regionais, esta-

mento econômico da Região Sul. bulho humano. .

'
'

para �manhã reunião em que se- duais e federais, ligados ao descn-

, .
Com êste objetivo, a 'Divisão .fá constituido o "Grupo. Cordena-: volvirriehto dá pesca.

'

de Industrialização da Autarquia Além de elaborar estudos só- dor .que iniciará, imediatamente, o

Eéderal subordinada ao Ministé- cio-econômicos de interêsse Te: primeiro projeto resultante', do-

rio do Interior está solicitando as gional, coordenar as' atividades 'convênio: Projeto de I Comerciali-

ernprêsas fabricantes de Bens de de órgãos federais ria regiao, .' a
. zação e Distribuição do Pescado

Capital que enviem catálogos, SUDESUL está cuidando" ainda, na'Região 'Sul. ,

'
,

prospectos e outros informes sô- de-, assessorar: os empresários .re-
t COOrorme 'foi noticiado, .o

bre máquinas, aparelhos, equipa- gionais na elaboração de seus pro- convênió;SUpESUé-SUDEPE' vi-

mentos, instalações, e processos jetes de. inversões, de modo. a ,sa .üma ação- conjunta, qucnto ao

industriais para o respectivo co- orientar' as mesmas nos
.

setores equçcióaàmento 'da polítlca", pes-

dastramento. prioritários.
/, ,

' ,

queira, do: Gevêrno Fede�ál +na.

O material, além de possibi- O trabalho se destina aos zona- de jurisdição da SUDÊSUL, '

litar -a elaboração de perfís, da�, Estados do Rio Grande do Sul, evitando, assim, todo o parolelis-

indústrias chamadas "oportunas" Santa' Catarina e Paraná. _'_ mo de ação. do poder público 're-

na regiao, tem servido 'também Comercialização do altivamente à pesca. 'Por consti-

p,ara a orientação de empresários Pescado tuir o' fomento à _

pesca •uma das

Getur discute Carta deixa ·Institulo, . Fazenda :conta
como será pescador reúne terça .

�arrec'ádação
$PU órg'ão bem informado pajse,R)estres: federal'

.

I ,

'·0 órgão de turismo a ser suge- A Diretoria de Hidrografia e Na- : > Para'uma série' de contatos en- '"ft D�legacia Seccional de Ar. :'
t\: 'Estrada de Feiro Santa Catarina esteve ameaçada de interromper

ri.qo ao Governador do Estado; pa.. vegaçã� e�aborou e já""est'á' 'tllVi.il-, It·�.e �âi§' e Il1�st�e�," a �ai'��çãCl 'dó recadaçã�,�dO Ministério da. Faz\Õ)n-
.

(l�des llor "deficitária", Uma comissão de, parlamentares foi até Brasília l'eivin:

& <iitar a política oficial do Go-' gancio a primeira "Carta dÕ'��'SC�::·,<�-''''ifriS&ft'utt>'''",:�staàaa;1,......<l���-�,+c�\�'':7'$�lril�V:.�;U_qli?,_f' �r!ec��.ação �?-. " (liçar ao Ministério de Transportes o rcstahelecimcnto de seus serviços, que con�

v��1§.o poderá ser, um, deparÚimen_ ,dor", da Brasil, co�rindo a; ár�a do,
,

J
• co�vocq�,'.1f.�.a, ,�e.t!�i,!O;{�os,;paI�r�e.:. ',À�ral c;lp _P-J�.�,�?e 'I.�11�rç,�:'�m,:��O�i�;,,"" r "'�u�a�,

.

voltaram ainda mais precários, Os hosários- são irregulares e vários v.agõel

t0 l:\uj;ôl1.0mo ou uma '. autarquia, pab!? de SãQ Tome a Itajaí.
.

, 11-, " ".,.�
,

" aõpods-êoí \üa or.Uem' de �Clj$ :'.�. !-.L ' :' {, ,{ ",�, " estão abandçnados, \

l��:��oÜ�ô�que ficou' décidido nà " -, alunos das prfmeirgs séries gíria, " 215.366,95, e ao do Estado NCr$ \

') "t�tihi1i(:Fffo 'hETUR' - 'G'ttípo Ex�. � ,"Est� 'Carta, a priineira de onze, síaís pata às 20 horas de terça-feira, 6.948.972,51.
-,

eutívo ,i:>�ra' O· Deserlvol*iment,o: �o, ,":j��":Hm '�(;ê�VO, de 190.ÓOO dados ocea- no' salão' nobre daquelê estabéle-

Túrismb ..,:.. realízadá na, tardê ,
de l').ogr��c0s; obtidos, em sua maior cimentá.

sé*tá-fei�a.. no Palácio 'do, (jo�rno.
' ,I. ,

.

' ". :', "

Ná reuníão' do GET'ÜR fó'ràni tta- patte' pelo. navio-oe�áxlo'gráfico
vados amplos,debates em' tõ�ri��do �'Aimirante f?alda,nha", apresenta os

assu�to: ficando acertádo 'a, 'ela:bo� ') seguintes dad9s: ilúormações' de in-
r�ção do projeto, a s�r sub,m�tido .-> � ,

,

' ,

à .)a�reCiaçã·o 'do; sr. ,'Ivo Silveira,
cri�não o órgão eSP€lcfallzadÓ �m
tt,lrism.o �d Estádo: 'O Getur :V0��a­
rá à. de'bater 'o assunto na' 'pl'óxi­
m�' reÚnião;, :márê�da p�ra: 3""cÍ.e
maiô.,' <:

,�
..

." ,-' ,�

:::�Manchele�;'
,

Técnicos em
.
Itapiranga

quer sucursál' administração é do. tempo
. o,a ..

'

cidade'
,

Visitam, S C· . do Brucutu
,

'

�ti
;.

______________�------------��--����--�����------�------�_I _

, I

Nas semanas seguintes serâo

réalizadas n0�taS reUniões com pais
de ,alunos, das ,demais séries, até'
que haja 'um ..contato CÍiretor com 'o

• • r"
• �

nutior número possível ,de'pais ...

Chegaram sexta-feira a esta Ca­

'pitaI os té9uicos e peritos adminis­

,

.

trativos da Alemanhfl' Ocidental,

',convocados 'pela :'Fundação Ger­

mânica para os Países em Desen­

volvÍliuentQ". A iniciativa dessa �i­
sita ao nosso Estado é ela Associa­

ção Brasi1�ira' dos Municípios
(ABl\n 'em 'cooperação com o,Ser­

'Viço'Nacional de Municípios, órgão

diret8;mep.tê·'
.

subordinado ao ;Mi­
nistério' do Interior.

\ O Padre João Alfredo Rohr,

ganizador do Museu do Homem de

Sambaqui, localizado, no Colégio
Catarinense, recebeu correspon­

dência do Museu Nacional de Via.

shington, contendo as datas _' do

� ,

carbono rádio-ativo: de antiquís­
si!p.a' cultura de :pedra lascada, .que
encontrou a cinco metros de pro­

funct'idade, às margens do Rio Uru­

guai, no município ' de Itapiranga,
nêste Estado. ,As datas revelam,

para aquela cultura, uma idade de

7.260 arios, (5.310 ' anos antes de

Cristo), provarido que o Estado de

Santa Catarina já eS,têve hahitado

há, pelo menos, 7 mil anos.

,A d�lega�ão alemã é composta
dos senhores Joaquim Krell, Dire­

tor Executivo da "German Fonda­

tion"; Wolfang Voà Dreising, Dire­

tor Administrativo do Ministério

de' .AssUntos Exteriqres da Alema-
.

nhã"Ocidental; Gehr:ar Weter, Se­

cretário de, Finanças, da Cidade.
Livre de Hamburgo; Franz Bakel,

representante do Senado; L. Wildo,
Secretário de Economia e Trânsi­

to do ,Estado da. Bavie,ra; Srta. Iná
Mendonça, intérprete do Ministério

das Relações Exteriores.

"

A equipe de técnicos da Alema.

nha, q1;1e se fazia acompanhar. do

P�esidente da ABM, Deputado Os­

mar Cunha, e do Professor Renato

Barbosa; foi recebida no Palácio do

Govêrno pelo Sr. Dib 'Cherem, Se­

cretários 'd0s' Negócios, da Casa Ci­

vil.

De outra parte, para as urnas

funerárias de tradição guaraní, en­
contradas pelo Padre Rohr na mes­

ma região, as análises feitas pelo
Museu Nacional de Washington re­

velaram que elas têm a idade de

.700 a q80 anos. Essas urnas ,fo-

ram encontradas a um ou

metros de profundidade.

dois

, O Padre Rohr, segundo consegui­
mos apurar, está prestes a viajar
novamente à Itapiranga, a flln de

prosseguir suas pesquisas arqueo­

lógicas naquele município·' catari­
nense.

, "

Na reunião de amanhã será

ceastiruida a Comissão Coordene­

dora com representante da SU-'

DEPE, SUDESUL, BRDE, cr

BRAZEM. e dos órgãos estaduais

dos' três Estados do Sul. Serão

elaborados 'as bases dos estudos

para o. eonhecimento; real
<

e, po­
téncial c1p mercado do \ pescado e

a montagem de um sistema de co­

mercialização -integrada-que aten­

da os interêsses da Região Sul,
tanto na, parte .de oferta COJllO de
consumo.

' .

".'

z

Informou ainda aquêle órfão

arrecadador �ue até o mês de

março, e arrecadação atingiu

,NCr$ 20.3_14.583,85, sendo NCr$ ....

19:20@.4Í9,32 pelos estabelecimcnt.os
bancários e NCr$ 1.114.164,03 pelas
cxatorias federais. De acôrdo com

a niesma fonte, o IIÍ1pôstO sôbr:::

Produtos Industrializados - IPI -

alcançou a cifra de NCr$

.13.658,856,60 e o Irr,tpôsto
da NCr$ 4.023.227,87.,

de Ren-

BRDE se
concentra no
credito rural

OT- O BRDE 'executará um projeto

pilôto de concentração de recur30S

em crédito rural cducativo para o

Estado de Santa Catarina, confor­

me deliberação do sr. Francisco

Grillo, diretor-superintendente da­

q�cle órgão no Estado.

. O projeto, que contará para o

'início do programa com uma dis­

ponIbilidade de "bilhões de cru­

zeiros antigos, visa incrementar a

produção agro-pecuária catarinen_

se, prevendo financiamentos para

as culturas do milho, feijão, soja,
arroz e trigo; suinos e gado leitei­

ro.

O fundo prevê financiamcnto pa­

ra tôdas as ,atividades da emprêsa,

podencÚ> ser financiado o custeio

de safras, e investimentos, tais co­

mo: instalações, compra de má­

quinas, implementos, animais re­

produtores e aquisições de terra.

Em princípio deliberou o diretol"­

superintendente do Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo

Sul em Santa Catarina, em [unção

(�as normas do Banco Central, a

seleção de duas áreas, devendo a

primeira ser localizada no exi re.mo­

oeste e a segunda na Região Sul.

"

<
'

.,.

\

Cômissão!daAsse'mbléi
.

'

recepcipna"llbuq :erq�,
A Assembléia: Legislativa'· de "Est,a- .

do, segundo requerimento" do dep;utad0',
Aldo Pereira d'c Andrade, 'conslitri�rú '

uma Comissão Parlamentar Especial,Ex-"
terna na próxima scmat1� a fim de: aco):n­
panhar o Ministral Albuq':ler'que Liniq em

sua visita ,a Sant:l Catarina. COJll.10 o Mt­

nistro do Interior deverá inspi�ionar as"

obras aqui em construção pelo Dçp�rta­
mento Nacional de Obras c. S::Ul<:amel1to,

os parlamentares catarineascs· irão , plei­
tear, entre eutras; DJedid'ls, a mais rápida
conc]usão das, barra.%ellS de n!gn!arizaçã'o
das enchentes periódicas do rio . Itajaí,-'
Acu e, a liberacão das verbas destinadas

às· indenizações> de tcrras desapropriadas
para a construçãõ daquelas barragen�. :

O deputado i\ldo Pereira de Ançlra­
de manifestou nó Poder Legislativo'a sua,

preocupação sôbre as notícias que circu­

lam a respeito da inexistência de v,eFbas
para fazer face às desapropóações,. mas

afirmou, por outro lado, ter sido il.1for­

madp de que p DNOS estaria envidan::JQ

esforços para obter, um emprést,imo no

exterior da ordem de três bilhões de 'crú­

zeiros antigos, para a conclúsãà 'das bar- ;

ragells e respec'tivo pagaInento,�dai inde­
nizações. "A visito çlo Ministro Albu­

querque Lima rla ',próxima semana,

disse � em companhia do Diretor dó
D:NOS, além do seu significqdQ intrinsico

para Santa
�

Catarina, ·�nsejará o escla�e- _

" �l:m�nto desta informação que espero
, ja concreti,zfcb": ", " ,

, ,

J r I.
t,

, O 'deputado AntQl�i,� Pichetti c�;

na A!sembléia Legtslativa a 11len�

erivülda ao' Cmlg�esso Nh'Gional pelol
{sidente da Rep"Úbliêa, :.declarando 01

J1icípios brasileiros c91úiderados dei,

rêssc para a segu,:Clllça \ nacional.
�

...
rOll o 'par!amenl,aL que �à segurança
ciona! devem interessar' t&das as po'
dQ território brasileil'O, sem que issO

'

tificar a p�rda da a�,�ql1qmia poJí �,�
ministrativa de".qu')lqhlC':r." municípIO,
J)arla;mmtar aren,i:;;ta pprotestou conl1l

. anunciada inclusão d,c' municípios Oi

, rcgião, e teceu críticàs', às afirmaç��
Ministro 'Gama�'ç ,SiLy"à, de qrrc tais

�icípios ,s�rjaIp. administrados !{o! I
soas capaze.s e idôneas". "EIs que Si

inquinados,.de ,desoneStos e incapaz�
guns prefeitos-que .i,á ,�:icIJ11inistrar�JIl,

•

sas comunas, o que não pode passar,
o nosso protesto. Ademais, a 110Jlli'
Cle p,«ssoãs. llWitaS v,êzes estl:anhal,
municípios além de ferir frontalj]l��

I
,. "d" , uDld

praxe c emocratJ,ca ' os nosSos 111

representaria um, dê,sprestígio aoS, 0;
cidadãos ·loc?is hones1tos,' e capaCita Jt,

prom..ovcr o" desenvolyjmento c a p�
daI desejados".

I"

CLUBE Dozt DE lGÜST�
,

I

" COMUN�CAÇÃo" ,

..
A Dirét�ri� d?, Clube Doze de' I\�ôsto, tem o p::azcJ_' de comunicar;

portadore�, de bllbetc-111gre�so da promoçao do ,seu Departamento EsportJvo'Oll
a partir de amaqhU, estará devolvendo o valor re:ativo ao 'sorteio de 1IJ12, a �

móvel vVolkswagcl1, não realizado 110 devido tempo, por mblivos alheios a \

t:lde do Clube.'
"

. � "

Florianópolis, 20, de Abril de 1968.
'

! ' J

,Lúci.o Freitas tIa Silva
'.

Presidente' em Ex�rcício
,\' t,'

'r "J
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As ruas � como '05 homens tem

uma personalidade, São agradá.
veis, antip'átimls" solenes; modero

nas, chiques ou soflsticadas, po­
bres ou. ricas: Nelas caminha a

humanidade.

,'€ada metrópole tem a sua rua

fam�sa. Em Londres é a _ Carna­

by Street, em Paris a Boulevard

Saint Michel, em Nova York a Wall

Street, em São-, Paulo. a Augusta
em Roma a Verretto. Note.se que
.nern tôdas essas r,e.,aSi ticam nos

.1
centros pululantes "

dessas cída ,

des. Nenhuma delas d!(ve sua fa:
ma a circunstância de serem

sim a' de, comercial da cidade, mas nem

de algum "-'�por isso deixa de ser' tainb�,n', e ao

mesmo tempo, uma rUa ruoderni,

nha, simpática e arável; ôndc 1;1 u,

pinhos de homens , de negócios,
jovens descontraídos, 'pacàtos ve­

lhos e ternos namorados, podem
coexistir pacificamente.

,úteis, ,
e,' durante ...tÔtl;í�' as' _

"

ilF�
nhãs . t1e� sábado, ,niais pai-eóe. uma
simbiose -de tôdas essas' ruas coso

mopolítas, então tCJ:emos' que da

é mesmo a mais querida e bada,
lada da cidade, com os seus ve ..

lhos vestindo-se à antiga e' os
\

seus jovens acompanhando, a mo·

da, adoráveis mini-saias, em
_

í'lôr

môças Iindas c môças feias, Caro­
linas c Januárias, mínl.Beattles e

Hippies' ahqrigenes, todos :1 tran,

"ruas principais", mas

[
I·

sitar

que
causa

dos.

as margens - de, um trto.fl'go
já é nervoso, também

_
por

dos "paqueras'! motcrtza,
Nela gravita- fodo o .centru I

t 1

serem excêntricas

modo, singulares.
ou,

Florianópolis estaria ameaçada
de não ter uma rua famosa com

essa história de chamar-se a Fc,

lipe Schrnidt _ de "artéria prínci,
pal da cidade", .porque "artéria"
(que coisa horrível), em matéria
de rua é sempre a "principal" e

quase nunca a "principal" é a

mais famosa, assim como não o

são a Fií'teen Avenue, em Nova

york, a Boulevard Saint Michel
em Paris, a Avenida São João em

São Paulo ou a Rio Branco, no

Rio. Más se todos concordam em

I

I

I

t'Nas manhãs ensolaradas. de

sábado é um espetáculo lindo de

se ver. Os jovens tomam-na ac

assalto e então, que dê
_
olhos pa­

ra ver? Ah, as meninas que pas­

sam, num vaí.c.vem de graça. e

beleza!
Nesses momentos é Iícitn e jus.

to que cada ilhéu sonhe, embala­
do pela doce e alegre vida que ali

passeia.
"AlI, se esta rua, se cstà rua

,

Iõsse minha ... "

que a rua Felipe, Schmidt, particu.­
larmente no horário compreendido
entre as 17 e 18 horas, 1105 dias

<,

==

..

t

)

( ,

_

r·� =--=.--=�=--:-_:_-------'"!'_-­
II

I

I Se" essa rua
fôsse minha...

".Ii II i sUl-; � r

, I':DITOR: Luiz Henrique Tnncrcdo

"

-.
I r-
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a arra do' ui
- Mauro Júlio Amorim -

- E a estrada, vem ou não vem?
. Foi essa a dolorosa pergunta que você me fez,. Zé-'

ca, ainda no praia, com as calços arregaçadas, chapéu.

ele pa.ha e tarraf'a no ombro. No balaio uns peixes rniú­
çlo::, para comer fritos, com farinha e café, -

Olhei tódo a sua profunda miséria e, como das ou­
rras vêzes, não soube responder nada, além daquele ve­
lho e batido: - dizem ... dizem ...

,

Mas agora, Zéca, ainda que o seu analfabetismo'
não lhe perrn te ler, tenho algo mais para dizer-lhe.

Não lhe posso falar, simplesmente, de egoísmo. Vo­cê jamais poderia entender o que evsa palavra significo,embora saiba que o sentimento existe, indenendente ele
condições e classes sociais. -, -

Pois é essa palavra, Zéca - egoísmo - a causa de
tcclos os grandes' ma.es da humanidade. E 'você, decerto,
nem imaginaria que ela atinge, também, o sua Caieiras
ela Barra do Sul. bela e solitária; extremamente pobre e
completamente esquecido no fim da Ilha, vivendo co-,.

mo ern século passados, sem o menor contato com a ci­
vilização.

Por cau.a dcli .. as- sua, mulheres ainda morrem de
parto; os .seus companheiros de roça, de picadas de co­
bra e os seus filhos de malária e "nó, nas tripas",,

Nas suas noites de vigília, à luz das lamparinas de
qucrozenc, enquanto espeta que o vento acalme paro, en­
tão, descer a canoa e tentar trazer os seus doentes para
a cidade, é necessário que você sinta, ódio, Zéca. Você
precisa cultivar o ódio. E' indispensável que êle esteja\

\

Jorge Cherem

No caso Ela eXIgencia do atestado de .ideologiainfere-se do noticiário de imDren<a - alguém quis'vcar mais aito que o ministro' Passarinho, no Ministé­
rio do Traoa!ho, e o titular da pasta teve de cortar as'
asas t;e q uem �retende:'a' obstar a !Josse de oito de
nove dirigentes sindicais no EsLldo do Rio, recém-elei·
tos.

O futebol carioca e tá vira,ndo zoo. �aTa contra·ba!ançâr' a sinistra infiuência de Onça no campe.onatogUlllabarino, o" Fluminense Futebol Clube contratou
"Pantera Negra". Aclemar - o mestre da obesidade,
��uja constftncia de pensamentos não se desvia de res·
tourantes churrascarias e outras C:lsas do gênero.

N:-1;10l'25J� ,no E�ito, aos ,eus soldados:' - "Qlla·
j'enta sécuJos vos contemplam". Pelé, no "Mário Filho"
aos compmlheiros de bolã: - "Duzentos mil torceeJoresvos' contemplam".

Mancheteli' que fariam sensação:

BENEDITO VALADARES P'ROMETE REVE,
LAÇÕES SENSACIqNAIS: GOVÊRNO ABALADO

Saibam todos os que estão pérdendo o cabelo que:1. A calvície tem curo.
2. Tem até demais.
3, E aí é que t:stá o pl;oblema.
Vamos por pontos:
1. Milhares de ressoas em todo o mundo, inclusive

no Brasil; podem orgulhar-se de um8 experiência com a
careca e vivem contando a tôda a gente comQ_foi queserviram de cobai'a pãra demonstrar, est�t1sticamente,
q,ue o método tol ou qual é notável para a curo da calví­
c�e. E êstes testemunhos são verdadeiros. Então, a calví­
cie tem cura.

2. Êstes testemunhos, no entanto, diferem muito
llns recuperam os' cabelos à custa de simples massagens
com óleo-de-qualqucr-c.oisa; outros, .à custa de choqueselé.tricos no couro .cabel udo; outros, depois de. transplan­te de cabelo do irmão, outros ainda, depois deI uma ope­ração. Resultado: a calvície tem cura e tem até demais.

3. Mas também não faltam' testemunhos de carecas
qpe se submeteram a n1'1ssagens, aplicações, injeções eaté operações sem sucesso. Sucesso', no caso, é, eviden­
t�mellte, a voita dos cabelos. Isto segundo os cientistas, é
sinal evidente de que nem todo careca é careca pelo mes-'
n1,o motivo. E qt.)e pOI"l caeIa motivo é necessário um mé­
todo. Então. ficamos sabendo que a calvície (até prova
em contrário) tem cura, tem até demais, e aí é que esta
oproblema.

.

Ba via, até ontem, pelo menos quatro de'zenas de.' ('" ,processos dilerentes, compravados, para dar de voJt<;1 a
um careca rec;ente os se.us cabelos perdidos. Isto quer di­
zer que os médicos já descobriram quatro dezenas de mo·
tivos diferentes para um cidadão ser careca.Bom. Então, o senhor está perdendo cabelo, cami�
nhandq para a calvfcie. E sabe, agora, que sua careca
pode ser motivada por dezenas de deficiências de origemorgânica, ele fundo psicológico ou de origem psíquica.Se o senhor tcm dinhei.ro ba,stante Dara submeter-se
a uma série de exames até que se descubra a origem de"
sua careca, Rode ser que volte a ter cabelo, desde que o
StJ tipo de calvície seja um dos que já estão resolvidos
pela ciência.

sempre presente, brilhando nos seus olhos e. afastaado os
"falas macias" que, impiedosomente o enganam.

Não acredite, quando .dizcm que a estrada é desne­
cessário; que o seu rancho e a sua roça serão tomados,
se você não pagar altos impostos. Não creia neles, Zé-
ca.

Os seus ricos novos vizinhos de fins de semana, quesaem ao mar, para trazer, como você, o peixe ele cada
dia, querem se monter tranquilos à custa do seu amare­
lão, da sua fome, da sua doença e dos seus sacrifícios
sem fim.

'

Para êles, estrada ê progresso em qualquer lugar,menos 'para á suo. aldeia.
Se for vencido' a grande barreira de interêsses pes­soais e a estrada chegar' até o seu rancho, Zéca, você vai

ver C0l110 tudo será mais fácil.
.

O vento forte, tle, três dias, não mais .impedirá quevocê tnga a suá mulher a moternidade; seu filho, terá
possibilidade. de extrair ó apêndice superado, para não
morrei'. de "nó nas tripas". .

E logo .irá o luz, para os seus olhos cansados de tra­
zer rêde, com larnparinas de querosene. A escola virá,Zéca e seu�. filhos poderão ter a' oportunidade de, pelomenos, não serem .chamados de caipiras analfabetos fá­ceis de encanar e vítlmos.constantes -da má fé e do ezois--

,'., ..'

,b-mo.

Mas por enquanto; Zéca enquanto tudo isso não
acontece, cultive o ódio por êsse tipo de gente.Não permito sequer 'qu� se aproximem.Êles .são os bichos maiores, prontos a devorar osmenores, sem dó nem piedade.

ariedades
DE GAUI.LE DECLARA: - "A INGT_ATERRAENTRARÁ NO MERCADO COMUM EUROPEU,NEM. QUE SEJA EM LUGAR DA FRANÇA".

,

EXCESSO DE VAGAS NAS FACULDADESBRASILEIRAS: PROCURAM-SE CANDIDATOS.AGTOTAS DEClDEM EM CONVENCÃO INTER­NACIONAL.: JU�OS SERÃO SIMBÓLICOS. CUSTA­VO MAGALHÃES APARA BLGODE MEXICANES­CO E REVELA: - "TUDO TENHO FEITO PARA.NÃ,O SAIR NAS COLUNAS SOCIAIS".
'

). AVAL E FIGUEIRENSE �ISPUTAM, EM FI­NALíSSIMA', TITULO DE CAMPEAO ESTADUAL.JORGINHO -GUINLE CÓRTÀ RELAÇÕESCOM A IMPRENSA CARIOCA, 'ESPECIALMÉNJECRONISTAS SOCIAIS E FOTÓGRAFOS.' ,

VEREADORES DO MUNICÍPIO DE PIRANHAREGALADA DEVOLVEM �UBS[PIOS.SENADOR GILBERTO MARINHO ,RESOLVE:ABOU,:"'AO DO Pf1.LETó' NA CAMARA ALTA.
, CHINESES E RUSSOS CONFRATERNIZAMNUM COQUETEL DE VODKA.

. NEGRÃO DE LIMA, ÁDEMARESCO, DIZ ÀIMPRENSA: - "MINHA GENTE, GOVERNAR ÊUM TROCO"
J

>
•

WALTER MOREIRA SALLES FAZ EMPRÉS-TIMO NA CAIXA P'ARA CASA PRÓPRIA.CRLOS LACERDÀ RECOMENDA MODERA­çÃO: GOVERNO ESTÁ SE ESFORÇANDO.

•

Mos sc não ·tem dinheiro, tempo ou disposição, é
. de um careca incipiente( até hoje nenhum dos métodospode ser aplicado aos carecas crônicos,' que já têrn osbulbos capilares destruÍelos), esta matéria lhe interessa.Porque aqui vão alguns conselhos médicos destinados rievitar a qtleda dos cabelos:

, �" Não use sabãg diàriamente para lavar a' cabeça,evitanelo destruir ci' camada gorduro�;a que protege- a "rajzdo seu cabelo.

2. MJS lave o cabeça diàriamente, esfregando o cou­
liO cabeludo com as unhas, o que ativa a ch'cul.oção dosahgue.

3. Depois do banho, enxugue os 'cabelos 'o melhorpos,.ível. A água em excesso é um dos maiores inimigoscio cabelo. �

4. Pelo menos dl;las vêzes por sefuana faça massagens(ântes do banho) com loções à base de petróleo.5. Evite o uso de gomas, bri1hantinas e quaisquer OU-,tros preparados para o cabelo, que impedem, normal­
mente, a boa re,p-iração do couro cabeludo.

6. Evite també!n o uso' constante de. chapéu, b9i:na,boné ':)U qualquer outra coisa que prejudique a transpi­ração.
7. Procure não viver premanentementr com a testa

enrugada..
.

.

8. H�bitlle-se a pentear o cabelo usando escova cle
pêlo d UfO.

.

9. Procure alimentar-se bem, normalmente não des­
cuidando de contrabalançar seu cardápio con1 alimentos
ricos em vitaminas, proteínas 'e sais minerais.

10. Sempre que possível, consig� dela um cafuné,
que, na pior das hipóteses, se não impedir a queda do
cabelo pqde reuder-lhe momentos agradáveis de sono.

M as, se' o selÍhor é um careca convicto, persistente,intransigente, não arranque qs cabelos. Dizem os médicos
que, por enquanto o senhor é um careca definitivo. E
só há um remédio: o lustro. E um consôlo: dizem que é
dos craecas que elas gost,am mais, e basta ver que ...

Cinema
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. f�remerf Bmtnle and C!yde.

"fJscarH de 1967: Luther King, Sidney Poilier,

Gregoy Peck, Rod ,Sleiger, Spencer Tracy,-!{ailterine
Hepburn e sua filha Hafherine Houghhm, Sfanley

Darci Costa

Gregory Peck, ator de cine­
ma. ritual -oresidente tda Academia
Ele;Artes . � Cierrcias de Los An­
geles, durante a 'entrega

.

elos prc­
mies "oscars" referentes : ao 'an·o.

ele 1967; a-sociondo os resultados,
([.ue apresentaram dois filmes vi­
toriosos tratando de problemas
relacionados COI11' a compreensão
.racial, 'com a figuro .de Martin
'Luther King, recentemente assas­

.sirrído, disse: "A melhor" homena­
'gem que podemos prestar ao Dr.
Martin Luther King será conti­
nuar : realizando filmes, que digam
respeito a dignidade do homem,
qualquer que seja' sua raça, reli­
gião ou cor".

O próprio Gregory Peck, c1e
há muito tempo, tem afinidade
corn eSS1S ideias, pois, neste mo­

mento lembramo-nos de dois fil­
mes que apareceu, que nos quais
o roteiro tinha especial preocupa­
ção pelos problemas raciais': A
LUZ E' PARA TODOS (A Gen­
tleman's Agreement) de Elia Kc-
7311 e o recente O SOL E' PARA
TOnOS (To Kill a Mockingbird)
de Robert Mulligan.

O primeiro premiado chama­
�e ADIVINHE QUEM VEM PA­
RA. JANTAR (Guess Who's Co�
ming to Dinner) onde Stl aborda
o lll'oblema de casamento entre

pretos e brancos.'
O elenco do fita é encabeça­

do pela dupla de veteranos Spen­
cer Tracy e Ketherine . Hepburn,
c0otando c"m Sidney Poitier e

Kat;l'uine Hcughton filha de Hep­
bUfI1, no filme e na vjl1a real.
.

I! A veterana Hepburn, COI1-

quiq'nu o O�car de Melhor Atriz
e William Rose ganhou o premio
rel ativo ao melhor rotei ro ongl­
na! enquanto que Spencer Tra­
('" despediu-se do cinema com o

f:!me, poi� veio a falecer logo _a­
pós, ainda 110 ano de 1967.

Poitier volta a interpretar
um medico ne,f;ro (já o havia fei­
to cm O ODIO É CEGO (No
Way Out) de 'Joseph L. Mankie­
wicz, ao lado de Richard Wíd-

nnrk por quem a filha de Hep­
burn se apaixona e com

.

quem
pretende casar, pois, tinha ideias
definidas a respeito de igualdade
racial. PQr influencia' dos pais Hep­
buru/Trocy; a idéio do casamen­
to e a apresentação cl� candidato
aos pais,- j5'êe o assunto em pauta.

O filme é conduzido em tom
de com-edia dramática, com a co­

ragem e a inteligencia do produ-.
tor STANLEY KRAMMER, já
evidenciadas em mais de duas de:
zenas de filmes

, (pena que não
renh-i voltado ao "western", co­

mo fez em 'HIGH NOON/MA­
TAR OU MORRER)

O outro filme premiado foi
dirigido por Norrnan Jewison, e

obteve cinco prem ios -: ME­
LHOR A 'fOR (RodSteiger), ME­
LHOR FILME, 'MELHOR AR­
GUMENTO. MELHOR MON­
TAGEM (edição), e melhor 50-

norizacão.
Ô filme chamá-se IN THE

I�EAT OF THE NIGHT (No Ca­
lor da Noite) e narra a solução
de ur» crime em Piladelfia, por
um Inspetor de Policia negro, ,íi­
vi do por Sidney Poitier, conquis­
tando a amizade e o respeito de
chefe de policia local, papel de

. .�. IRod SteIger.
Por outro lado o filme BON­

NIE AND CLYDE, largamente
aclamado, ficou um tanto esque-
cido na premiação, conseguindo
apenas 2 Oscors:

,

ESTEl,E PARSONS, atriz
da Broadway que fez seu debut
no cinema n€ste filme de gangs­
tcrs, foi indic9da como a melhor
atriz coadjuvante � o' filme con­

seguiu também o Oscar de me­
lhor fotóhafi'l, a'--cargó do vete­
rano BURNETT GUFFEY.

A lista dos prêmios é a se­

guinte -:
Melhor ator _:_ Rod Steigei',

"ln The Heat of the Night".
Melhor atriz - Katherine

Hepburn, "Guess Whos's Coming
to D;nner."

Melhor fita - '"In the Heat
01' the Nigbt." '.

Melhor ator coadjuvante

Discos.· Populares'
George Peixoto

o SUCESSO DE LUIZ ENRIQUE
NOS EUA

No final de 1967, o cantor catari­
neose Luiz Henrique lançou no mcl'
cado do disco o seu terceiro LP em

ter'ras da América· do Norte: �AR­
RA LIMPA, na Gravadora Vei;ve, �
que há de mais. sério em matériá
de":'gravações, nafluele pais. Um LP

.

cheio de, bossas, desde o conteúdo
musical à capa, de grande apresen­
tação gráfica e de muito bom gôsto.
Um disco cheio de músicas bonitas
e o ·que é notável: uma nova bati­
da, um nôvo balanço dentro do ba.
lanço' brasileiro, um toque que ain.
da não havíamos ouvido, um toque
qite "não é mole". Finalmente, Luiz
Henrique' consegue demonstrar a­

quilo que há muito vinlm lJrojetan.
do.

Os arranjos são de sua 'autoria,
em parceria com Sivuca, o acordeo­
nista.
As �úsicas, quando não as das ..

sicas da Bossa Nova, são do lIro.
prio cantor.
O conjunto, formado por profis.

sionais americanos,· muito bem co"
. mandado pelo excelente violão d��
Luiz.

O articulista RR., da Revísta
"HIFI .. STEREO", editada nos Es­
tados Unidos, assim escreve silbrc
o nosso compositor:
LUIZ HENRIQUE: Barra Limpa

(vocaIs, guitar); Sivuca (accordioll);
Don Payne, Arthur Koenig and Bill.

Saltcr (bass); Donald
.

Mç-Dol111ld
(drums) . .Listen .to l\le; Dl'eamer;
A WaItz for. Diane; Reza; Mas quc
nada; A 'Frip to Bra,zil, and fi \Te
otliers. Verve 'V6 8697

Interpretação: sutil e excelente
Gravação: excelente
Qualidade de Som: Excelente'
"O meu eiltusiasmo pela a,rie da

Bossa .Nova e quase sem limite.s e

êle se renova tôda vez que entro
em 'contato com um dos seus' vet ..
dadeiros mestres. Essa slitil forma
musical tem sido tão distorcida
por pessoas como Astrlld Gilberto e

seus seguidores americanos, que
quando encontro uma forma real ..
mente verdadeira, tenho a tcmlên.
cia de ficar tonto de excitação, não
110SS0 encontrar nada para dizer a

respeito, exceto que eu gosto dela
e você deverá g'ostar também. Ê ()

que eu quero dizer a respeito d.f"
Luiz Henrique. Mas vou tentar cnn·
trolar meu entusiasmo e dizer-lhes
por 'que'.

.�'Primeirq, êle é verdadeiramente
origin�l. Não se parece com Joã�)
Gilberto, Luiz Bonrá ou Antônio
Carlos Jobim, nem .com qualquer
um dos outros mestres. Êle se im­
põe sozinha, é êle mesmo. Como
muitos brasileiros, êle tem sufici.
ente charme e categoria p�ta ser
um bom artista de cinema. O seu
estilo de can,tar Bossa Nova asse.
melha.se ao J estilo de Jean Paul

•
Belmondo r�pres�ntar .. Luiz Henri"
seus ombro� e dIzendo: "g'oste d.e
que parece 'estar balançando os

mim ou vá comprar' seus l'epolilos

George Kennedy, Cool Hand Lu.
ke." 'I.

Melhor atriz coadjuvonte __

Eo;tcilc Parsons, "Bonnie anel Cly,
de", '

;1.
Melhor =orn � Samuel Gal.

dwyin Sound Studio, "[11 the Bca!
of the Night.

.

Melhor edição cinematop-;
fca - Hal Ashby, "In the Heal
of Lhe Night."

Melhor roteiro original
\Villiam Rose, "Guess Whos's
Coming to Dinner.".

Melhor roteiro baseado em
matéfia de outro meio': - Stirling
Silliphont, "In the Heat of lhe
Night." .

Melhor cinematografia
nurnett Guffey. "Bonnie anel Cly.
de." -

Melhor música originál
Elrner Bernstein;' "Thoroughly
Modem MilIie."

. Melhor 'músico tanto por a·

daptado como tratamento - AI,
íred Newman e Ken Darby, Ca
melot. "

Meihor som - Leslie Bricus-
se, Toik to the Animais do Doe­
tor Dolittle."

Melhor filme em língua es-

tranaeira - Closely. Watchedb
'.,1' •

Trans, da Tcheco-Eslovaqma.
Melhor diretor � Mike Ni,

chols. "The Graduate."
Melhor documentário longo
The Anderson Plattoon.
Melhor documentário curto
Marl\: Harris e Tre.voi: _Green,

wood, "The ',Redwoods.{'
Melhor direção artística

de cenartos - John Truscolt,
EJward Carrere e Johq·'W. Brown,
"Camelot': ,

Melhor curto (ab' vivo)
Christopher Chapman,' "A Place
to StancL"

"

Melhor curto (desenho)
. Fred Wolf, "1'he Box.ll'

Melhor figurino .'- "Came-
lot."

Melhor efeito
"The Durtv Dozen
Condenado's) .

�
sbnoro
IOs Doze
t

Melhores efeitos �1visuais
!'Dector DoLittle.

"

/
"

"

t
,..

... '. ";-
em qualquer outro lugai:_". Em suas
letras em inglês, êle' l;nbra Ma8-
troianni, nlas o seu es·tiIo pessoa!
não· obscurece a sua te.c_nica vCl'da­
deirameíltc geni<!-l. Seu 'manejo cum
o violão é sutil, embdra vigorosO.
Êle é triste e alegre I ao mesrno
tempo, engraçado e CÔjl1ico, descui­
dad.o e slÍave. JV[esmo qU;e tôdas eS­
sas qualidades lhe escapem (DeuS
não permita), �.OCê ai1ld�

assim-Vfí.
cará ,encantado por S la variedade
de seleção. Você sem dúvida r,eco­
nhecerá "Rezá",' se té,' o b3m ,güs.
to de comprar-a gra\T�çã0' de fIla­
ria Toledo, sem dúvidh a identifi­
cará imediatamente' cdm o "Sam­
ba de Orfetl", de Johi�. Mas êsse
disco é também cheio de 'deliciosas
surpresas de bossa no'va, com as
letras de Oscar Brown: Júnior pu,'a
"Alicinlm" de Luiz Hehrique'e "H
You Want to Be a Lover".

. "Eu não posso forçã.lo a com­

prar êste grande e del�bi��so álbtnn,
.

mas .apenas digo que você se an""­

penderá se não o fizell"�

Em maio pl'óximo, I"uiz Henrique
lançará outro LP nos Estados Uni.
dos. Dessa vez o acompanhamento
estará a carg'o de Walter Wanderley,
o excelente organista brasileiro. (')
que ouvimos no "tape" nos dcix:1
antever mais um grande sucesso d()
cantor catarinellse na Amél'Íca elo
Norte, com sua nova batida, mni<;
aprimorada e com �;uas mais re·

centes composições que, fatalmen­
te, deverão entrar na Grande Para·
da do disco norte.americano.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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É um indivíduo que era um 'h,o.

mem, há seis �nos, e qné ',é um ,.t1-"
'

_I, ',nll.o1', a,t'hahnente; '�", �'
, �

'. ','
,,'

É um homem "qiJ.�;
.

a �Ílí.�lo, .f,a.
lava com os, outros ,(lj�eJldo
nhor", -há 'cinco anos;' e çtmi

OS outros falam dizendo ",o �te­
nhor",> atualmente;
É, um ,senhor que nós C,L11l!]1',1 l­

mentava, ]ui cÚ)QO ':lnos; .;' ,q�ç :{.

,guarda" que' .o çUl1ilJl'iinentenciôs, >1"

tu.al.t�1_�l1te.'
'

I '

/

,
'

___

"

t >

I I
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"
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) Um Indivíduo que
Um homem" que
Um .senhor que

, � - (, "

DInheiro.

Um indivíduo
Üm homem

um senhor'
qúe:não

,,'

'Um indivíduo:
'Um' homem. _

Um senhor"
que 'não'

"

- I
i:íêle

\ "

,"

\.

(

Um ',hldivíduo
Um' pomen1
Urp senhor

,- ( "-� ..-: 7"

que não' li;gá à', -rníninta .ítnpo'r-:
a J11iiTI.tância nem' a V,QCPS nem

/

,
,

.J"
1

"

"O 11QVO rico admira a, sabellol'la'
Q_:t Providência" ......:: MonJ�s,qqihl
"1N€ste mundo,' lí� s9111el�te" �J,d"

maneiras de subir: 'l;O�: sua J\l'P­
'P1tÍlt inteljgência o.ti pela Irnbt;/.:i;
I1dade dos outros" - t_a �nh'i',l',º, ,

O finaneista: ,- E pr�êts()_, 'l!�;;.-
'

so eu.. ter um espíritó nllJi-to ,fo�':
te, ,para: desprezar :is 'r�qll.e7;li�" Ji,�ô

, ,é? _

'

O ,:sábi'o:' '-c EIlg'[lna-sc.:
.ciente olhar por qli� _mã,?�'

não ,
fÚ�n_e.

Njio diga:' '.':ttós'; os rícns.

O, senhor ,f.\ã'o, t> rich; l,lpel1.a,<;, iClj}
dinheiro', ,� ... ".'.

--;- QU&;l(J.O, fala' .,da sUi_l 11Wllll;�.
.nãó diga,:',"� minha' ,,'Ci]hol'a." (H}

"mj riJi'ã: espõsa" .

.
- Qua)')_Q.ô· aJg��éln lhe llerg'mlb';

"Óm1O _;,íli, de :S,��l}({e?"" jem]Jl'.é .. �('

de ,qt�e ;He .não :�,e illte�·ess.&, a:bs()­

lutaiH�qte,- pelos ' se�ts çJistln:'])ws
de bexig'!l{ está, sendo,'. apenas,

,', hem educado.
,

.f- 'Compre ,Õ;, ")h'fOS llO,1t.ÔS', mas

'(Úi�é:nb's os
'.

velho s': , 'Nõs' os' 'Íe111(,s'
.. ...,- '��o ..diga; "'DesclJ1:ge''-;, qáap.­

do pisa �s .nós's'�s p,és:' N-�o- 'Os pi.
se, -ê. nlàjs, educadu..

'

Não fale comendo. .ff:á pes­

soas, com' o estõmagn sensível,
Não cite nunca o nome fIe

, �
seu }Jqj_. Era um homem de bem,

,(Traduúdp de "Apologie p.urr

Ies nouveauxvriches", raríssima

,- obra literária Irancesa, de autur
anônimo, .puhlicada em, 1�20),

e-

\ '

j

.' . sarn..

;'"'"'" '-Não- diga:
calamidade". 'Seria

'tar-se nas súas pahlvf;:l;S,:,
- Ná 'mesa, não a�,:irt�' o .g-1�Ú- _..r

danapo no" pescoço.' Pc;h�-o
" s�iiiJré,"

os j�elhos, sem sérv�nt.ra. ,

-' Não diga aos seus' convida,
dos: "Êst", peru me', cust�tÍ' "tre­
zentos cruzeiros o quilo". 'Pode ser

que êles estejam com fome.
"

- Pata cumprimentar, tire, o

chapéu. antes de estenc!.er a mão.
- Se não pode fumar sem cus-

,\\-.

\ .<1

, "

I '

\

J

I ,

I

'L.. �---,
--�

{
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rimo Irma'o
Sérgio
Cosia
Ramos

l� ,

Acordou num repelão ,�esf'l'e­
gando.se fr�neticamente os olhos,
pôs-se ao pé da Gama deixando
os' ombros caírem pesadamente
sôbrc o tronco, num gesto de de>
saíento atroz. Olhou a tapera em

que morava, feia e Iética, como se

o fizesse' pela primeira vez 'e sus­

pirou .proíundamentc, num la­

mento sibilino.:

Sentiu cntãe um vazio infinito
, inundar-lhe a alma. A favela ama­

nhecera com tõdas as suas cha,

pIS sociais vivas c semoventes.
.Exalou 110VO suspiro, ct'e:.ta vez

mais :co\1�tcrna.do,' e pensou con­

sigo mesmo que. "despertara a

meio-pau". Refletindo, achou-se

ridículo, "um pobre indigente a

fazer blagues idiotas".
Vestiu-se os seus" andrajos e

o meio-fio
,

'

calçou os tamancos já gastos, fa�

zendo ecoar pelo casebre o.' som

insípido e sêco da madeira con­

tra o assoalho. Abriu a port» e

também, o estômago que, rebel­

de; ronronava furiosa, a reclamar
(J desejejum. Desjejum! Ora essa.'
pensou, o' semblante casmurro a

denotar contrariedade, "todo mun,

do mundo sabe que desjejum 'de

pobre é um trago da brunqui,
nha",

sentiu o vento frio da manhã ,pe­
nctrar.Ihe dardejante -pelo corpo
deixando-o enregelado. Resolveu

voltar 'e agasalhar-se. Rebuscou

entre trapos o' casaco surrado que
usara no, inverno anterior, mas

Iogo lembrou.se de que o usava
agora como escovão, pois há muí,

to que se tornara 'imprestável
Vestiu. então uma camisa chin,

[rim, com enormes rasgões 1'. sem

côr definida que jl!llgava ser de lã.

Ao sair, constatou que ela de na,

da adiantam, pois ri fria síberlano
feria-lhe a carne corno mil ada­

gas -. envenenadas.

Que Iêssem para o inferno,' O

frio e a camisa incolor. E' agora

Por isso, entrou no bar dó ,hão
e tomou não só um, mas vários

tragos. Começava a se sentir me­

lhor. As suas misérias e os seus

dramas já não lhe pareciam tllo,

;,

'"
:: .. -

de pândegas e aventuras : anôni-
mas. i

Bebia mais, sempre mais, 1101'­
que beber era a sua profissão. 'E
arríscàría mesmo dizer que nem

Freud podcna explicar o deslava­
do' fascínio. que um copo de cana

despertava 110 pobre diabo.
Só a noitinha deixava o boteco

com a alma lavada de pinga, car­

regada pelas caudalosas torrentes,
pelos sinuos-os rios da desgraça e

da disilusão.
Tinha mil e uma afinidades com

pungentes assim. 1" as sargetas. 'Esparramava-se, ena,
E quem o visse, loquaz' como turdava nas lamas da vida e dos

um nauta lusltnne' a '/pavoneai'.s� caminhos, Goatava ' muito do
de si c a contar bravata;", juri�Tia meío.río, doce confidente ''feito dr.

que se tratava de 'algum milionâ, pedra.'
rio excêntrico; cuja temperamen, _ Ninguém sabi� direito o seu no­

'tal veneta. o, induzira a sair assim, me.
-

Mas diziam: .era filhó das ta-
'

trôpego e.maltrapilho, em busca hernas,' primo hTIi.ão do meio-firo

Raul
Caldas
FO.

!

.�
1

Passemos então a; outros aSSUll-,

tos, àquêles que. ú�l'dadeil'amellte

:uotivaral11 o título. acima, No

jornalísJ11o contemptll'âlleo o in-
terino é uma das f....irmàs de se

'provar que todos são suusUtui­

veis, ou, melhor dizendo, que to­
do I) esp,l1ço de ,jÓl'l1al pode ser

Sullsti.cuivel. O int.erino é ap'cnas,
pois, alg:uém que sé .encarrega de

gerar, .de dar séguimlmto, a co­

[una, ou a �eção de um O�ltl'O., Pois
bem;' cada um tC,m o. infcrin9· que
merece e eU eheg'uei a' conclusão
de ,que o meti interiho' sou

. du'

, ,�

,I

I

uece ostentosamente no seu lugar
de praxe. r!: 1111eciso um dia� ter

sido um. illtcl'ino para compl'eel1-
(ler a sua angústia.
'-Mas nada dis'to aí, dito, tem 11

êste é o prim'ciro caso eU1' qtie �ll.

guém suhstitui- a si mesmo. Nas
três selllanas

-

subsequj'llltes, en­

tão, per eu estar C0111 o tempo
insolucionàvelmente tomado, 'o

Jair _ comp�receu aqui neste ter­

ritóriQ elo jUl'l1al, brilhantemei1ie,

(confetes,

,Sem dúvid;,t 'uma crônica mal

sucedida, está, e111 q�le o prÓprio
cronista se entcm'Lia ant�s de �he-
gal! 'ao finaL J� que há; co'nvenlla­
ltlOS, um certo aJual'gol' cm!Jal'­

gando;lIos o pensamento � jo­
gand,o por terra' aquêle pretcndi�
do, bom humor

. (Abril-68)
,
"

\
("

ute o é assim mesmo. B •
I

Saul
Oliveira

1 -'0 Pleito - O jornalista c' 1'a­
ciialista Lauro SonCini, o homcm

mais discutido no füteool catari-

11cn5e, é caúdidato, seg'lindÓ VeJ'll a-'

) firmando, ltO pleito llresidencÍltl da

Fcdel'acão CataTinense de Futeotll.
- ,

Como se sltbe,' a rcnovação da

pl'csidél1cia ela entidade da rua Bn�\
ciliúva, deverá ocorrer no próximo
mês de jui1ho.

De 11atte do presidente Osni I\'lelo,
que dirige o futebol catarillel1Se ,já
há mais de 14 anos, nada se ouviu

,1 respeito de candidaturas ao "go­
vêrno': da FederlJ,ção.
O sr. Osrii Melo, diga-se l� bem IIJ,

verdade, .jamais' se' de"elanm candi-
.

lia to. ao cargo qúe, vem ocupanuo
:há longos anos.

A8 eleições l,la Ferleraçíio, pelos
menos a.s que tenho assistido, são
feüas sempre na base da aclama­

ção do· atual ]Jresidcnt'c, que ten.l
recebido, é evidente, confjança tu­
tal dos votantes, ou melhor, d03

aelamado.res.
Verdatle é, também, aBrIS vem o·

correndo de ano para ano, quc de­

pois d,IS' aclamações, começam os

,I�avel'- com o meu aUlign Jair
Frahcisco Hamms, que n:às três

murmúrios, principalnlcnte 110 Ül­

tedor do Estado, que no :mo se­

guinte, a cousa mudará com nova

!1I·esidêneia.
'rai estória, que se vem alongan.

do de dois elN dOIS ;).110S - o man­

d�Üo é bicnal - mmC�J, lie efeLiva,
apesar, de (,) sr. OSlli lUelo nunca

ter sido candidato de ninguém, o

que é lóg'ico se depreender, que a

Federação vet:Il sel�d() dirig'ida com

tiroc.ínio c inteligência 11elo a!:ua.l

mandatário.
'

2 - Mal'cílio Reage - O Clube
Náuticó l\:I�rcílio Dias, agora �mb
a 'direção de José Amorim, vem me­

lhorando de jôgo p,na j'ôgo, tiC

constituindo num dos candidatos <10

"]1ál:eo" final do campeona to:
Dos, últimos quatro ,logos '1l1e

realizou, .venceu todos por conta­

!jens convincentes que reafirmam

o progresso do simpatico clube iLa.

jaiense.
I

Jdg'ará logo ii tarde, cm BrusellH"
c vai se' constituir' num a;Kers,ú'iG
duríssÚno 11a1'<1 o líder, Carlos IIe­

naux, até agora, com surpresa pan1
todos, lIa excelente posição de .imic­
to.

o progres:so do Maceílio, quc ll:J.I.

dou bisonlmm,elltc" 11,0 atual cam,-

'1)eonato, é devid,o, em grande par­
te, ao trabalho inteligente do com­

petcnte treinador - ex-avaiano -

José Amorim, o' que llã(} constituia

csp,éciç alguma para mim que co­

l,;11e(;o; bt:m de ]1erto, o 'a tI!aI orien.

tador da agremiação 11}lllTJ:ista.
'Ove sempre a certeza, quando ,J D-

5é Aniorim aceitou o convite {�ü

lVlarcilio, ele que com as condicôe..,

que oferece o rubro-anil da cidâ.tlc

das praias, aliadas à dc'dicaç'io, e

cOlUpetêncta do excelente treinadol',
que o Mareíu'o s,airia daqu�la .ln­

cônlod,t situação que se cpcolltr;i­
'"a na tabela (lo <;al1111C0'l1ato qu� {'.

1'<1 'incompatívtl, tl'emenclamenh',
com o excelentc plantel de atlH.as

<j ue possuiu.
Faltava. ordem à equipc c o Zf-,

com a sua ra,ra habilid,1l1e, deixeu

tudo eertil1ho.
:3 - Sarg'e Uma Fôrç�l ._- Lá, pe­

lu lado do� "pampas", onde resi.

de, ainda, a, teroeira potência do

<lltebol nacional, está sllrgil1llo,
mais um forte, que é o' Ypirangi1
Futebol Clu!lc, (l,1 cidade dr ,El'e.

" "

chhll.
Silo' poucos os catarinenses, da

zona litoríine<t, q,ue já qu"iram I'tl­
lar na notável sociedade que efÍl!!".

dotitl.liu a simpática agremiação
fu'tebol sulino.

Atualmente,
construindo,

:está o Ypimnga,
dentro' de excniplar

urganização, a sua bela praça de

esportes, que rivalizará, com as me­

lho'res existentes no país.
Clube que ostenta situação 11011-

rosa: no futeboi do Rio -Grande do

Sul dêsde os id9s ele 1924, ,está a­

'g'ora, trilhando, passo a 11asso, 'com
() ti'G�halho Tlcsenvulvicl(') pela, Sll:1

diretoria e comissão de construçã!)
do seu nôvo estádio, uma tra,ietó.
rÍlI, brillH�ntc que lhe colocará, CHI

pouco. {emp'o, " cm: .condições dc

ig'ua,ldade com os maiores clube3

do vizinho e amigo estauo do Hia
Grandc do Sul.

Dcsejamo5, desta modesta enbI­

na, aos diretores, associados c SilJl.

p:.ttizani.es do Ypiranga F. G., as

melhores venturas e que em bi-eve
vejam eon5truido o seu mOBUlllell_

tal estádio que será mais um Ol'gt!­
lho (lo futebol do sul elo Brasil.

As .. academias e o· homem.modernô
!

.

, !.

'Celestino Scchet

I

Senhores!
A solenidade desta noite, e com

tanta pmnpa, e com tanta gala, e com

tanto luxo, não seria um absurdo?
Não seria um paradoxo termos

vindo á públicd termos sido plàntados
no palco de um teatro para impor-nos
um medalhão e circundadas as nossas

cabeças com uma
- fita multi-colorida?

Não seria urno contradição ,aqui
estarmos' entretidos apenas em corsas

do espírito, quando dezenas de anos já
se escoaram desde que novos valóres
assolaram o planêta?

Não seriam um' absurdo estas mi­
nhas palavras, numa tentativa. ele Iaía
burilada, castiça e oratoriai, quando não
é esta a linguagem da, quase totalidade
dos -que nos cercam?

Não seria um' paradoxo aqui es­

tarmos a falar de letras, de altas' letras,
de Academia de Letras, quando sornes

urna Realidade que não as tem nem
as primeiras? '<,

Não sera uma contradição fai'af-,
mos em cultura, falarmos em autores,
falarmos em livro", falarmos de idéias

perante uma geração. que anseia por
agricultura, que anseia por trotores, que " \I

anseia por máquinas e que anseiam. por
técnicos!

Não seria um absurdo, não sepa
um paradoxo, não seria urna centra­
dição a própria existênc'a, ainda hoje,
de Academias, geradas há mais c1):: du­
zentos ànos,' convivendo com o mundo
do estruturalismo?' ,Com o mundo dó
uni-sex? Com o mundo' do LSD? Com
o mundo das grandes mas�;as para ali­
mentar as grandes massas? Com o mun-

do da não-missa?
! Não, senhores!

NJo são êstes, certamente, os pen­
samentos que, vos 'pel).e�ravam a, alma,
nesta hora e meia 'de solenidade em

que, com VOSS8. presença, ",ieste,�: abri­
lhantar a Festa durante a qual, ,'"a ACQ­
demia Ca�arinense de Letras,

.

oferece
à Comunidade os mais novos OçUpajl­
tes de su�s Cadeiras.,

E nós, os que a ela pansaremos a

pertencer a partir desta solenidade,' es­
tamos mais do que convencidos, ser es-

• " ta Sessão Solene de Posse uma et'3pa,
mai� à freNte, ccrn que a Academia
Ca:tarinense de Letras pro.çura marcar

sua p,resença num processo de rehuma·
nização da criatura humana.

Sontos .do& que ac(�di�:Jm :na Apc­
nica. Dos que acreditam, nas· máquinÇls.
Dos que ,acred'itam tios robots. Sorpos
dos que aceit,am o n1und'o da,massa. ,

Mas somos" igualmente, \105 que
detestam esta massa quando nos pre­

teÍlda a todos massificar.
Somos 'dos que açreditam q'ue a

técnica e que 'as má.quinas podem> pro,
,

graI'nar Q am\)r. Podem prograq1al' O'

ódio.

,

Mas somos I igualmente, dos que
acreditam que a técniC1 e que, as má­

quinas não' podem amor, não podee,
odiar. Não podem melhorar. Não po­
dem piorar.

\ '

A,'máquina .

é, �empr� igual à'Ou­
tra maquma. A crraturo humana nun_
ca é igual à outra criatura humana.

'

Senhores!

�a. realidade, êste mundo, que
constitui. quase sempre, na única
dade da massa humana, é um

mundo, pobre.
Mundo de astronautas'! Mundo de

corações emprestados! Mundo pré-m'un_
do de cérebros transplantados!

Mundo de fomes! Mundo de gue-,
ras: Mundo de horrores!

'

.

Mundo-não-mundo destruindo
pseudo-mundo!

Que estranha
humana!

criatura, a

\

Luta, cientificomente para chégar \

voando em corrida doida, pelos espàç0S?
até movas mundos SIderais; e mone'
inapelàvelmente, por um' minúsc'ul�

� coágulo de sangue que interrompa' s�a
marcha! Cérebros eletrônicos' a' resolva,
rem problemas astro-cósmicos, elabora�
dos' por cérebros humanos incapazes de
debelarem microscópicos" viras ceifado.
res de multidões, em doenças milenn,

,

\ "

,

res.

. Luta-se, desesperadàmeate,"
impor ideologias a outros povos c as­

sassina-se, calmamente, -aquêle, que pre­
ga -a igualdade entre irmãos y à sombra
de uma bandeira comum.'

E tas as verdades, êstes os' mitos
do mundo massificado:'

E nós não podemos aceitar apenas
isto. Nós queremos mais. Muito'
do que isto..

'

Não se pode aceitar que; com
'mito da liberdade se destruam povos
inteiros para que ... sejorn livres. Não
se pode' aceitar que, com omito da
igualdade se igualem, a inimigos, os
velhos, as .mulheres e as crianças. Não
se pode aceitar que, com o mito da

J honra, da responsabilidade 'e .do dever,
se a vlítem gerações. E ainda outras 'ge­
rações mais.

A liberdade, a igualdade. e a hon­
'ra só sé justificam na medida em que
'tornem a criatura humana mais criatu­
ra. Mas humana. Mais criatura huma�
nizada. Ou que, pelo menos, estejam' a,'
'serviço de rehUm1Jlizaçã.o do' homem.

"Nossa 'vida quotidiana' é um si-;,
mulacro de ação. Somos, obr.igados: a

represcntà'r
>

papéis que não esçolhemos
e somos reduzidos todos a' uma.multi­
dãó de figurantes 'calados e, inespre�,'
sivos � quando não meros objetos" (1)

E cOlltÍi1U3_remos assim, enquanto
repres.::ntar).llos a,. vida,', e ,enquanto; aós,
inyés de YÍ'I.erllJ.QS ,deJa" apesar rsobn�vj�i:.

'.... I
" �

- '. ..' ...
• •

vel@O.s nC1a. ", .'

,

Continuarel11o,s, Sel1)pre,. JiI1ei:os ob-'.
jetos se não ,arraneatI1'}os das massas_!

m'lssificad.as o ,HOMEM que nã9 po-,
de, apenas, Ee m'assificar: tQue não pô.
de se massificar sem' perda de· sua con­

diçâo humana. Sem perda de su� exis­

tencia:ização CGmo Rei dos Anil1)ais. E
feito à imagem e sen;J.elhunça (,la divin\.ll.
dade.

,

\E, senhores, isto não, é tão" fácil as­

fim. Eis qwe estam;)s todos ImpregnadoS!
de verdades assim. Um como que
citar do grito de qui,nhentos
"Ou crê ou nrmre". (continua),

,-

Jornal Velho
Há 38 anos,
O ESTADO publicuya,:-

1. _ Editorial _ Entre outr�\, coisas
dizia o Editori2.1 dç; O ESTADO em 21
de abril. �le 1930; "Deslocada para a

política d'o Estado a Qte'lJção pública
pela res\)lução do proble�1a da sucessào
prcsidencia'l da' Rept!b!ica, razoável que
comece o munr\UrlO à margem de fatos
ligados il1ltimame�lte à, vida, cotorinen­
se.

"Como tivel110S oportunidade de

afirmar, a sucessão presideJlcíal cata­

rinense se oper�rá nomnJrnentc, dcntto

d? Partido ReRublicano, em época pIe:'
CISO.

"De acôrdo C0111 as normas Gjue
vém norteando a valorosa agremiação
que Sant'l Catarina deve todos os 'seus
triunfos no terreno econômico e políti­
co, a e::.owlha do � ueessor do sr. Adolfo
Konder será fe,ita sob o critédo, patrio­
tisnl') e correção já trodieiooais na po·
lít:ca ,da nossa tcrra.

'

"Tudú �eú resolvido no momento

oportuno, com sabedoria, justiça e pa­
triotismo".

2. A�ia(bl' Prcso _ Do Rio vi-
nha a notícia ,de que a Polícia daque­
le. Estado prendia o avia:lor inglês Rol­
]and que tirava fotografias c vistns cio
Rio ele J :1l1ei\'0, inc:u� ivc de fortalezas,
pa:'(\ vend,';-Im, scrn au:ori7ílç;ão 'do:-

Ministérios da Guerra. e da Marinha.,
Também o' se"l aparelhO' não estavà de-.
vidamcnt.c licenciado. B.ollal1d foi prê-,
s(\ tendo sido aberto "rigorosQ inqué-·,
rito".

3. -_ Tur1smn '_ Notícias da.ein­
glaterra infQrmavum que o coinércio do
tu Fi'smo vinho aumentando considera­
velmente na Grã-Bretanha, segundo ci�
fras ofici1is publicacrn::; pelo "ljome Of-,
fice", �ôbre os estrangeiros que desem­
barcaram nos, pd�to� dp Reino Unido
em 1929. Os 'alg�rismos mostraram que,
tmistas estrangeiros, em número d� +

238.391 che�aram à Inglaterra naquele
ano:-

. 4, _ Greve Ol'ighial Esta
da Lituânia: "Os e'mpregaclos do GOl'­
reio de Kowo, na Lituânia, dkiüiram
l1JO mais se barbeai' até que ,i. adH1il�is­
tração lhe concedesse o ,aumento que,
recIa01mn. \

"As graves' são, 'com efeito;, 'proi­
bidas pelo govêrno' dito-torial do país,
mas: 8S funcionários lituanos pensam
que, aprescn:ando aos clientes os rostos
cheios de pelos, forçarão a concessão
do aumento em nCl11e t1a esté,tica.

"Se i�to não der resultado renun-,'
ciar50 a�) U30 do saboâo c a�sim por
diante"'.

Os ares estão meio (meioz) mesmo, ou uma projeção de' mim, últimas semanas vem, ocupando diga.se dp. passagem
conturbados, cóntessemus. O exer- o� um "eu" q,ue ficol1 perdido por 1'.ste espaço, Porque eu, liberal- confetes, , , ).
cído de cl'ôniCa, deleitações , Ii- aí' cm" antigos escritos reprojeta- l11eI)te, não o cedi (o esprv:o) a Desncces'sál'io (caso ,quàlquer e,
�.eir[l,5 para llpl'essa'dos c/ou tral1- dos (s) agora. um, intm;ino e SilN a um ü'Itro tôda expliçação c chegando ao fim

quilos leitores dominiçais, fixado- ,nonista, (loB'O de im�elltiva. e "ca. "desta cI;ôi:lÍc,� cada vez me certi�
ru (a crônica) de emoções 111eno- ÉX11iÍquemos (a11esar da: ,des- raciel'isti's�;> ]J1'õpriás. Tôda' esta ,fiéo, i11a�s disso) ,dizeI' agora qú�
res e fatiazinhas': çJ,� ',dd;t (assim'" necessariedadt< de, tÍualquéi'

-

éxpE- ,div,ug'a�o ,súbre '-0 'liltel<�no, ei1Cio .cada es�ritp llútence <'3 ,um muri-
. apregoanl os exegdas), nas atuai? cação): ocon;eu 'que tive quê via�

i 'i'c�{�' li' respeÜo ',d�tS�' três se�náll:ãs .

'.do;' um' te�n:po
'

e" repUblicá-lô, f:o­
circunstâncias torna-s� bastante jil,1: por uns tempos. Até �a('nada ;' que

"

anteçil�lera!T1', '

a "e�trada' do r,{ çle Ci1:CUllstâncias : e,S}leCIalS
fora de foco. O; I11Qmpnto é 'l1arq de mais, acontecimento oastant(' ,!�lirr_ (ah,_ as c:xpHca�e�,. ; como, (uma· retl'ôspectiva, por' eXeml1�0,
ul'tig'os virulentos,

.

desmoronan- corriqueiro na vida de qualquer p nao sao maIs necessanas, BCS- mesmo assim, sujeito a modifica­

LeS, mas quem somos: nós, pobres um (mas a 'viag'em, ah, as vier te atual munde, repí�o, milS já ções é revisões formais) é trair
cronistas provinciallos para i�- gens!). Mas ocorria .também qtW que comecei vamos adiante). Pois lim determinado 'momento criati­

vestir contra êste eliJl1a reinante eu vinha escrevendo semanalmca" '!'lesse pCl'íúdo eu estava vagim- \'0, e que apresentar' um cscrito,
no pais. Acho qu:e a',tjilica manei-" te ;tqu( nçste espaço. E o esere- . do por São Pímlo' e Rio (foi ,m'- 'dy quatro, cÍl)po: áhos' ,�trás, c.o-,
r,t de suportar tudó isso. é con- ver em jornal é sempre contra a tIOS daql'íela gIOl'-iosa' semanada). mos e fôsse de )loje é um dcsÍ'es­
servar o bom 'hltmor, �ti apelar viagem. Aqt(êle que viaja não pó,. i\:ntes de viajar, no entanto, com- "peito 'ao. \ possível leitor (meSmo'
para, ã ig'l1I:>râneia.. Conservemos o 'de continuar escrevendo elN j,or- ninei o seg,úintc com Tancredo (o" que' êsse :"seja apdas, -rim J.:" P're-; _\ ,

bom l'ntmQr. / nal, sob o risco de v�ajai'- 8(0)'1.1 nosso "mui prezado edito'l'): '9u eLI teNdia explicar mais uma série

Viajar. Daí a necéssÚtage do "hte. mandaria a crónica (eampromis5o �e coisas, mas verifico agora que
rino". O interIno' é u�a institui- que' asstimi' serll muita conviccão), na verdade 'isto não interessa a

i. . . �

ção no jo.rnalismo moderno:, im.- ou alg'uém encarregar-se-h de mais ninguém, além .do agravante
pessoal, ambiguo, solitário. Chc- preeücl1er êste es'paço.' Qual nã:J ele eu estar me (mtendiando pro­
go a. conclusão, 'de que o interino f()i mUl1m sUl'pr6sa, retornando, ao \ fundl}mi'mte com o 'que estou es­

é um il1ebl11prfJel1{li�o;' .Ei.lo, no verificar que o meu hatel'illO fui crcvelldo,

canto da página, apenas a vag'a" eu mesmo. Pois a solução acha_

designação - "interino" €.11. da foi' � puhli:cação de algumas
-qua.·nto o nome do titular pCl'l'na- :mtigas crônicas minhas. Acho .que
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/'

Eu :queru um lei fone
\

'

Adolfo ZigeUi

'-

Quero ,sim;, '

Agora onde é qlle ja se viu a gente rnoror mais de dez .anos numa cidade
c não ter um telefone:

Sempre' ouvi dizer que a nossa \ciistinta companhia é .um exemplo, túdo"
muito bonitinho e muito certinho, zelosa e fiel cumpridora 'dos -seus deveres,

Poís então quero. 1):lill� telefone. t,

..

Se ernprêsa de ônibus tem que. ter ónibus, pôsto de .gazolina tem que ter,

,!,!Utolino,' usina de leite tem que ter leite, assembléia tem que ter deputado, com-
panhia telet'ônica, tem que ter 'telefone.'

-

'

,

E' óbvio.
, Acontece que não+tem. Se tem; transferido de um ou outro atingido pelas'

foices do inflação, custa Q_e três milhões velhos para cima.'E, aí eu .não quero
mais telefone: compro um Volsswogende dono' careca, e pneu idem, E dou meu'
recado motorizado.. ' '.

'

,',',
'

Também é óbvio. '"
"

Houve, um dia em que eu .quase comprei uni telefone. Mas aí como a: car­
ne é fraca � surgiu uma loira que não tinha nada que fazer por 'estas bandas e

o meu telefone pagou a conta do então famoso .Le' Bateau. Foi, uma, pena por-v
,

.que. afina], fiquei sem a loira e sem .o telefone; Havia gente que tinha muito mais
telefone do que eu.

Mas isso não vem ao caso. _ "E' matéria irrelevante e V. Excia. está .Iazen­
cio um-discurso paralelo ao meu"; dirio um bravo parlcmentar da não' menos

brava Aliança: Renovadora Nacio�lal, qué não é' nem aliança, nem l'enovadora e

mui(o menos nacional.
"

Volt,emos ao telefone; que .as coisas estão se cbniplicando.
Como é', qu�, a, gente, faz para ter um telefone? Tenho lá' uma" porção de

a1'ni\zades )J�o, funcionam muito nesses casos, porque, afinal, amigos amigos, ne­
gÓCIOS, negociOso Mas, quem sal3e, não há na Companhia, núm cantinhó qual­
quer, um memcrozie,ho escondiclinh'o, sujeito a mudãr de nom� e enderêço?

,Se tiver, ah. se tiver, proclemarei aos ventos, com vigor e energia, o zêlo a

�\\pacjdacle e a çliligência"da Companhi;l. Sem esquecer a simpatia e, a graça �as
tdefonistas.

� É, Sbvio.

"

SENHOR; REITOR

Falando perante a CP! da Câ­
mara que investiga problemas r�­
laCionáclos COln a Educacão,

•
"o

Reito,r Ferreini Lima diss� "e;mtac.
,

\'"
mei1te o contrário do que o ,Mi-
nistro da' Educhção tinha dito.
Há seis meses as,UnivetsiQades
lutal'Il: 'contra a falta de verbas,
que, ,no dizer do inefável ([:lutor
Tarso Dutra" não foram corta�s. /
° própr,io Presidente da Repú�li­
ca" ,certamente louvado nas inrbl!,­
l:J.açÕE!si, erÍ'ádas' de' 'S�ll estupendo
Ministro" informou que não ti­
nha havido' corte� de" verba:;;. Age�
ra; 'o Presidente do ConselhCl ce
Reitores aÚrma, 'de público, q�e
houvl'l corte, e, grande',
'Dudo indica\ que o sr� 'Tarso Du­

tra a:iuda não tomou posse.

TROCADILHOS

'u

A, crôllica policial do "Diário
, ,Catl}rinense'{

"

'anda trabalhand!>
lia �aixa do trocadilho. Disse; na:

edi'çãa de sexta feira, que a" Rua'
Felipe Schmidt, ,durante os 211
'dias que se seguiram ao incêndio
da Padaria Carioca 'e em vittude
do lixo aCJlmulado, era conh��hia
por outro" nome:, Ruá Foelixo
ScIllnidt.
Agora já limparanl. É, a Fe!iInpa

Schmidt.

CREDORES E DEVEr5ÓRES'

Uma Dota mandada divulg�r pe­
la vend'al%la' Irmandade do Se­
nhor dos Passos é' Hospital de, Cfj,,.

,

'riclade diz, lacônicameI!te: "

' ,

"O Hospital ,de Caridade está

aineaçado de não pagar os �eus
funcionários no correnté mês de \
abril, e�n�virtudi de não' receber
as suas contas, aliás vulto_sas" de
seus., credores."
Há muito' tempo 'não converso

com o meU prezadissimo amigo"
profeSsor -�.ltino 'FIÚes' meu tira-'
teirl',a� 'gram�ticaí. Ma� acho que
se ,os homens, são credores ,do

Hospital como é que o Hospit:=.I
ainda quer receber?

'

E a' venerável foi fundada em'

1765.'
,

-

cTá. dava tempo, já dava tempo.

FRASE

Do senhor Roberto Lapa Pir�8"
'�I(leg'ado da SUNAB" desencanta.
do com o leite, desilmÚdo e ator.

� mentado pelos problemas cóm Q
órgão dito ':contl.'olador de, pr�.
ços:

"Nessa história tôda. (',u' sou

igual ao marisc'o da liist�tieta:. Na '"

briga entre' o mar c () rochedo,
sou cu quem pago o pato."
Só râu01X dizer llu�m é, o mar

e quetü, é,!> rochedo. '

.

,I

HASSIS

:Um artisb, As suas telas estão
expostas ,no Museu de Arte Mo­

, clcn�; o ,cügunc1o CarIo,':; Humber-

J
\

)
,

, \

I'

(

\' '"'I
to Corrêea "Hassis ingressa numa

nova etapa de s�a vida artistica,'
níais Itlâdura, a1c'ançando os 11-

mite;:; _: da" 'abst'ração figurativa."
- Há dias estive no "atelier" de
Hassis e surpreenderam-me a

produçã,o, a qualidade e a beleza
do seu trabalho.

"

, 'impUTADOS

o deputado Pedro, Harto Bor.

I
I,

mes não ,gostou' da 110va Comis.
são 'de Economia, Tecnologia:' e

Desenvolvimento, erüirló na: 'As­

senibJéia Legislativa. Entelide Iltie'
a nova Conüssão absorverá as

, ,

outras dando origem a uni 'sàper':'
organÍsfuó n'O l�gíslátívo:""fãél1tlcó
ao PLAMEG no" Executivo.' , Tam�
bém o d�putado Fernand�' Viegas,

'<
cm maré de d'esencanto, acha, que
"tud:o isso é. feito contra os ex­
uderlistas" pro\ando que a ,tão dc­

,

r,autafl,a' "paCIficação" vai muita
bem obrigado.

, FAQUIR

Cada um ganha, a vida como

quer ou como' pode.' Eracles, o

"Cacar,eco" come vidro, engo!e
fogo o gilIets, deixa de comer, en-

/

terra-se vivo, Há. maneiras 'mais
agradáveis de ganp_ar o pã0 de'
cada dia, isso há. No domingo do

jôgo Avaí x Carlos Renqux, o E-ra:o-
,eles ficou enterrado durante uma

hora c 'dez minutqs.
A coleta; q,ue representou o sel!

ganho, rei1deü 11.200 cruzeiros' ve­
lhos. Cacareco pagou cinco mil

pa�'a: os 'que al;lriram a cova, mais
cinco para os garotos ,que trans­

portaram as tábuas e obteve o

excelente saldo de mil e duzentos'
cruzeiros velhos. Não viu o jôgo,
ficou entermdo e ainda o culpa­
ram dà derrota do Avaí.

,O EracÍes, contudo, não é de
estrilar. Pegou os mil e étuzen,tos,
ton10U unia oerteza e vai sair pa­
ra o�tra.
Levanta, sacode u poeira e dá a

volta por cima',

OUTRA FRASE

/

, Como a" frase é atualíssima é

bolp, repeti-la. De Juca Chav;s,
definindo. o Brasil d,e 1967, que,

teimoso, continuar a ser igual em

1968:
- É o país dos pal'adoxo.s. Os

militares falam de paz, us estu­

"
,dantes falam de, guerra e os pVJÍ.
ticos f,alam de honcsticl,adc.

PONTES

A Ponte Hercílio Luz já entrou
definitivamente na lista de nos­

sas mazelas e até já está pacifica­
mente incluida no 'anedotário da

cidade. _Outra ponte, bem 1118nor­

zinha, ameaça mex8'r, com 03 ner­

vos da população: ..
a ,da Lagôa.

Há quem diga que tem' dento
de coêlho naquela demora inex­

pficável.
Isso se não, existir outra coisa

, del)fLi,�o dela. Da Ponte, é claro.

,arrapos 'e
..

emorlBS
. \ ,>.;' j'
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GÚSTAVO NEVES

, 1

Insensível 'ii tôda emo�ão, .Irio e ínexorá-'
vel, o progresso condenou ao désaparecimen­
to o prédio em que, na praça Pereira e Oli­

veira, fuJneiona'Va1 desde h[longo.s anus,' o
Tribunal de Justiça. Vai deixar livre b chão.
em' que o'substituirá, Íriàjestoso e' moderno,
o futuro Paláclo da Justiça, cujas linhas ,ar.
quitetônicas, em dia com a estética do ur­

banismo, nielhor .acarlciarâ a vaidade do inc.
-xorãvelsemeador de saudades. '

Aquê'le edifício de dois andares, no prímei,
ro quàrtél 'd«f século, representava

'

o b0111

gôsto oficial, aliando à' severidade de sua
\.

.

> f' •

estrutura, própria de um. pa.ço venerando, a
origiriali�adc da arquitetura,' de então. Ali,
pois, ficaria hem a Justiça, Instalada com a

Inerente austeridade. E 'bem me lembro de

quando, feitas algumas adaptações Internas
e ligeiras modificações externas, o antigo
prédio" que era até então, passou 'imediata.
'61ente a desfrutar o, prestígio de, Palácio da

Justiça. "
, ,

. Antes, pbrém, alí funcionava -, �staríamo,;
talvez entre os an'os de 1918 c 1920 - (, Liceu
de Artes e Ofic'i6s. Era um estabelecimento
de enSino. gr!ltuíto, cujas �lIlas sc ministrav:1.
à noite., E récordo, com a ,emoção de qu'�m
revive horas (le indescritível alegria, o mo­

vimento daquela casa, quando, ao. anoitecer!
a ela se ,dlrigi'ítm númerosos,rapàz�s\e môéas'

que' tiIíham em si a sêde"de s<lber: TJ�oc�rlas
',� ;_ � ,

,'.' "

algumãs palavras de confiante intimidade

eOlil,o,pórtéirô soliçito, !> bondoso Alít-ônio'
Vara Brasil,' encaminiulvám-se às 'salas :de
aula, muito limpas é bem mobiliada�, e os

estudos, com'cçavam, ao, aboitecer, calmo� c

interessàntes:'
I

Os
'

lJrofess,ôres eram homens àbnêgallos,
que não vi,savam a vencimentos, mas, con).

jugados em .Instituição de earáter "p�rticu� ,

lar e de ação educativa, tudo ofereciam de si
e de seus conhecimentos em favor d,o� ob,

, jetivQs culturais a que se propunham. 'Pare. ,

ce que os revejo, pela imaginação, comp fi�;"
guras Iegendârias, vindas: de" um murldo dt

,
ferente dêstexem que ora me debato; vultos
respeitáveis �lão só pela austera l'h:esença' e'
serenas' atitudes, senão também pelo pertínaá,
exemplo de dedícaeão .a uma .causa, Desfi.
lam�me, assim, na imagin��ão, 'o velh� JO,ão
Campos, paciente e afetuoso � que diària.
mente, depois 'de encerrar o seu expediente
de secretário da Escola Normal, se dIrigia ao

Liceu, pal'a\completa:t o 'seu: dia de trabalho
"

com, algumas horas mais' de serviço presta­
do, à comunidade, Era-êle, 'se não. me engano, ,

o secretário "do estàbelecínlênto e acrescen-
.

,'o "l' -, ;

tava '�essas obrigações as de professar de

primeiras letras. Estimadíssimu. Quapt'\) aos

demais ..., ''\

, "

Manoel dos Santos Lestada Iecíonava Hiéi-
tõría, Mas, homem de idéias, crendp l}�, ort,

,

gem 'C destino fraternais da humanidade", se
fizera também ardoroso dívulgador da lÍng�la
Internacional criada pelo: poliglota: Zamenhs',
o Esperanto" e ministrava, pár", uma turma

de, alunos, lições dêsse idioma. ��itor Luz,
farmacêutico e lente dá Escola Normal, en­
sinava ciências e Horácio de Cal'�alIio �e en'.

'

.' parregava das aulas de Geografi�, que :saMa'
'lecionar com excelente método; Joaquirn

, dt,· "'. � .... .

.

._:,.

,I,'i'Iargadda _era 9 píJofes�ôr de Desenho, co.
mo o �ra tambérlll�a EcoIll Normal, e:Alvaro "

Souza"magnÍfi�o"'professor de Música: naque.
l� edticandáÚo d�' Estado'; ta:mbêm, IeêiOlla:
va Música no Liceu' de 'Artes e Ofícios'. Hayia,
ainda, a professôra de Francês, madame Chiou

rice 'Paiv;l, e o pro.fessor de, Português, dr. ,

Belarmino Corrêa� cujas aidas, muito práti­
cas, ·eram, dadas com base na Gramática Ex.

positiva, de Edual'do Carlos Pereira; bem: a.

''I,
-,

,'�.\ "
"

"

"

\;
colhida .por aquêle mestre, .que era Portíi ..

guês de nascimento, " ' t_;iS:,
O Liceu de Artes e Otícíus possuía um Mu

seu. Ocupava um grande, salão, no segunda
-

andar do' edifício: Muita coisa interessante
e sugestiva ali havia e diàríamente o Museu

era visitadn por muitas pessoas, especíalmen ,

,t�," de fora 'do Estado, ou do interior. Em;
- também uma das atrações comuns para 05-

estudantes. Esse l\'[useu foi, parece-me, trans- •

ferid'o para o então Ginásio Oatarínense, lH)�
, 'je','Colégio Catarinense, quando era direter«

do' Liceu o professor Heitor Luz; o último
, ,dó� dirigentes e em cuja administração o.

correu o encerramento .das atívídades do' 'Li�
eeü.'

,.2\ Havia também uma apreciável Biblioteca,
.muíto bem conservada, Entre velhos volu,""
mes, alguns- de edição remotíssima, verda­
deiras raridades bibliográficas, lembro-me "

de haver eneontrado 'um' rico exemplar dá ",

"Divina Comédia", 'luxuosamente' encaderna; ','

40 e com il�trações de Doré.'
'

.

Tudo isso é boje saudade e' me acode ã'
mêméria quando vejo desocupado' e pronto'

. para ser demolído, sob a pressão (lo pro.
gresso, 'o antigo edifícto da praça Pereira c

Oliyeira. São tempos que se foram, tragados
na vora:cidade do e:volver e que me vêm a-

,
crescer, à mágoa dos contrastes" a consci_

'ênçia de um llmndo que não se cunsolida nas

suas novas, Qasés, aliás imprécisamente d�#:;;,,1
f, 'd

- ,,'� , " ;'t.;" "iln1 as. '� ,

,

":
' i", '" " ','

Os -de�lninh� geràeáo evidentementé�'di�1i(â �
:'

"

i�
• �� ,;'

�

,r., "\': :.' � � , ;..._,��\..,_ :-(
ceram OS abnegados mestr,es,' Ulj,P.1<1 jllyelltu,' !j

.;"_ -', ;-' 'r�
.

-" ,,-
:-'.> ,_,r!,' ,:t"""�."''>,I.�'.:� 11'

',de, que nmlca sl,lspeitoJl d�'táis, des;��n:jjS)�.;�
q:Ue, lnlscando-lhes ,'�s licães; aenlditi\9á:!c noS';};)

.
�

, -,

dísticos, de incentivo ao estudo, postos ao
{ de cada portal, nos c'orredores do Lice]ll :'"e:;:
dentre os quais não seria de esquecer ç,��e:_,
"'Ó vós, que buscai a senda da eSllerançâ/éu,p
trai! AquÍ há mundos hlminosos; que a mã\,),'�1
po'r mais péquena alcança . .'." ,:,

I ,j

(

PadreAntônio \Vieira(e�treYista 1 ,aginárial
.)

,a escritp)." AntOl;lÍo. Callado publi­
cou, em J964, �l!illa ,ep.�revista _Ímag.iná­
ria eom Ô, Padre An�'mio Vieira que,'
pelo, in,terêsse ,despertado na ép0C::;3, Te-

,

pub,Iiç�os, �na �.4iç�o' g�.,�ho�1Ç< " do�,ÇA;< ..

DERNO 2.'
'

Antoiuo Callade

'�

CaÚpou; n?-tural sensação' O ,ch�ga-,
da ao Convento de Nossa Senhota do
Cenáclilo,

'

em Laranjeiras, do, Padre,
Antônio Vieira. ,Estavam os bispos reu­

,nidos quando Vieira apareceu,' sorriden-
,te. Dcun Ca�los Carmelo deVpsconce-

'

los �ota o reyonheceu de estalo, -c, se '

persignou. Os outros prcla,çlos ficaram
em dúvida. Vieira, maficios�, marchou
para ]lm 1 canto ,mais sçimbrlo da solá.
Ali, sem dúvida possível; todos' viram
em tôrno dos seus cabelos brancos o

nin1bo. 'E se' entreolharam, com mMo
de fazer' papel, ridículo.

'

,
Perderam o - hábito do milagre,

heim? Disse Vieira que, cmn ar enten­

çiidoJ, acercou-se da mesa central ,e ex­

'perimentou cóm a unha do indicador o

microfone ali instalado.'
_ Fí'equentemente Deus nos man­

da à terra, di3-se Vieira à guisa de ex­

plicação, mas prefere nos encarnar em

nQvos sêres, para não destruir o misté-_
rio da fé cOm o barateamento do mila­

gre. Acontece que Sua MaJestade' come- ;

'ça a perder as esperanças _

no Brasil.
Acha que só um tratamento de choque
pode saivar o País de, 'imitando seu pai
Portugal, cair para sempre vítima do

Espírito de. Solenidade. Eu vinl como o

Espírito_ do \ Escândalo. Vim ady.erti-lo
contra a celebração em marca de, um

Terceiro. centenário.
:Terceiro Centenário de quê, re­

verendo padre?
Da millha1 d ;tenção pelo Santo

Ofício, em Coimbra, no ano de' 1965.
Prenderam-me sabe aonde?
Diga, por favor.

_ Na Quinta do Cano. A, rainha
viúva Dona Luí_sa evito;u minha prisão'
o quanto pôde mos houve um golpe
de Estado e o Primeiro-Ministro do nô­
vo Rei perniitiu que me enfiassem pela
Quinta a dentro.

_ Como se chamava o Primeiro­
Ministro?

_ Castelo Melhor.
� Tesconjuro! exclamou um bispo

do interim de Pernambuco. ..........
_ Mas atinaI de contas por que é

que a Inquisição o prendeu?
'_ Por que eu defendi os persegui-

do� daquele t�mpo, os comunistas de
então, os judeus. O 'rosto, mhina profecia,
do Quinto Império (que incluía a n!ss-ur­
reição de um R�i para consolar .Sll(l_
viúva c parç. escandalizar aquêles. gori­
las da Inqu;siç:ío) foi pretexto. tles

,\ ,

"

queJjcmi 0,', dinheiro que COllÍ)scavain
aos Judeus e os' gritos de, ;xgonia. E ti."
nham "outros 'p�etextos, continuou Viei-

,
to com os ,olhos

�

brilhantes de conte11-,
.""".tam.el)t_o" ,Agq.i,.. l'1Q J?rq�il ,e.u h<:-\:,1a dado, \

um 'v.erdadeiro\ baile ç:m Deus, por favo.,
recer as armas ,holandesas contra as nos­

'sos, por exemplo. E antes de voltar 110-,

je, como nuss,ionário novamente entre

,voces selvagens, i tive ocasião de dizer,
de Arraes êle voltava a ,prot�ger o he�l
a Sua Majestade que com a deposição
rej� em Pernambuco. Mas o que vim
dizer aos' brasileiros em geral' e a voces

(,la Santa, Madre Igr,eja em particular é
coisa mais seria.

Antônio Vieira ajeitou bem, o mi-,
crofone para gracll,1ar se:us efeitos "de voz

e mandou brasa:
" , '

,l,
_ É preciso 'deter a todo custo

esse processo .'imoral, de
'

santificàção
• das Fôrças Armadas no Brasil. A Igre!.
ja felizmente acordou um póuco"
agora, e pela primeira vez sua, mediante
uma cila substancial, a favor do povo, o

que é uma novidade. Mas enquanto
perdeu terreno', cevando-se entre os 1 ri­
cos, deixou que o Exercito ,ganhasse fôr­
ça tcQlogica. Nem 'os gn_Qsticcis,' nem
os, "maniqueus, nem: os albi.genses· cons­
truiram heresia "mais perig9sa: do qúe
esta. Nossos inquisidores eram ',sutilmen-'
te corruptos. Eram ascetas que queima':'
vam os incréüs em meio a um profun­
do jejum. O general Costa' e Silva', por
cxemplo, se chegar a' assar um comu':
nista, come-o cln seguida. Quando eu'
soube dó que o general Justino andou
fazendo a GregÓrio Bezerra e Olitros'
bons homehs em Pernambuco eu'me'

lembrei 'do que havia dito dos missio­
nários que, mal chegados ao Brasil,
eram mortos, despeda-çados, assados e

comidos _ e convertidos nos córpos
daqueles cujas almas iam converter.
Ainda está faltando à bernard'a de 10
de abril a coragem do morte e do cani- '

bal-ismo. Estão se nutrindo, por meio
canibalismo cassatório,

-

diretamente das
almas; Ma� isso não é dieta de gorila:, e
êles sabem o que fazem. Não podem
cCjntinuar imarg1na1izando tantos líderes.
e homens de pensamento. A solução ló­
gica e .'omeçarem os fuzilomentós. Vejo

, , um altar de sacríficios armado à som­

bra do cavalo de Caxias, diante do Mi-'
nistério da Guerra. E possívelmente uma

discretà churrascar.ia por perto, só para
mrlitares, só 'para os novos sacerdotes
do Brasil. Com o Cordeiro de Deus no

tabuleta. 'A caçadora.
Vieira ,tirou um papel do bôlso e

sorriu marôto:, ':

No Brasil todo mundo tem me�

do de ser preso mas todos querem figu­
rar em alguma ,Lista dos Dez 'mais Pe­
rigosos. Aqllêles que a bernarda de' 10
de abril mais dcsejm;rr encanar �;ão os

-.1..

réus çios crimes de Amor e. de Inteli.....r­
gência. Veja-se por exemplo o caso de
,.Tristão

'

de Ataíde, homem intrirtseca­
'mente subversivo. Nascido, Amoroso, ao

buscar pseudonim.o, foi ,ao maior ,dós
amórosps, Tristão. E Ílem é só iSS0.';;-É;le ,'.c'

pode (ser :cercado par todos os' lados,
édmo um palpite de-�bicho, 'pelo Supre-"
mo Comando Militar ... ' 'A1ceú, poeta
*icQ. Lima, rio- português,' que inspir�u .

o Bernardim da Menina-e-Môça" -rio .,

qu� 'mal'se arrasta de tanta, m�iguice. E,'
que Ataíde é êste? O da Natérc'ia.l, que
teria inspirado Camões?'o Cana,' nesse

Tristão Amoroso. Quinta do: Cano'" \'e'
fogueira' para ess,e Dota 'Juan que viveI' ,­

galgando, o balcãb de almas' distra:ídàs.
>, '�.t\gora 'pegue um subversivo' da

intéligênc,ia, ,p,rossegue Vieira, pegue' o

O,tto Maria Carpeaux. O Carpe�<o:1.C,� é
,de uma

-

especie pra�icam((n,te extiI).ta, em,

números significativos, mas resistelite
nos indíviduos que sobram: não aceita
nenhum sistema de idéias, nehu\1l par­
tido, mas luta pela� suas idéias' com

uma, veemência e u�a,mandibula de
de meterem mê.,d? Comunistas, "fascis-:"':"
ta;> e indiferentes, Ç) dete'stam, O'S,' "'pá-'
-Jne,ims', ,porque�),n�o

;

cQn�eg��rir 'ud�i#t
,

sua veemência e os' in:dif�rentes j)(�tqite
êle faz muito biir:ulho. Duplm:Ílelitei:bia.:..

sileiro, ':iã que és'coih�u 0 :'RrasiÍ p'árà' sUa
pátria, não faz' como os brasileiros em

ger;:tl, que usam as idéias como quem USa",'

roqpa. As idéias do Carpeaux são a sua" :,
pde.l Vai ser dificil queüná-las sem quêi:"\ �

má-lo. O Carpeaux está em vinhad'alhos.
,Estava Vieira lendo a sua lista,

quando entrou, cercado de coronéis-es"1
cribas, o general Taurino:

" -,- É o Visitador do Santo Ofício?,
perguntou Vieira ao sentir o arrepio 'de'

. respeito, que passou pela sala:
-

-:- 1'<: o touro do, sacrifício.
regÇl os pecados dos governadores
situa<i'ão anterior. O Brasil cai no

Car­
da

Mi�

I •

traísmo, >'ussurrou um prelado.
, '- Cai no Su!enidad, como 'dizem

os lusos, observou Vieirá màneando a

'cabeça. Neste passo acaba sem ópçã'o,
'entre um Salazar e um Delgado.

"

tmp.çn 1 osão,
Taurino bateu os calcanheres1 fêz

uma continência,; e coi1Vidou:
_ Precursor! Vós que fôstes um

sold:ido dentro de vossa roupeta de je�
suíta, sereis hoje homenageados" por
nós, que somos homens de Deus dentro
de nossa ,farda. As três AÚllas vos ofe­
recem hoje um banquete.

E Vieiro, frívolo:
Não posso." Tenho que ir ao,

Sacha's, que fica na Rua Antônio Viei-
ra.

E Vieira foi �aindo e cantarolando
à meia voz o I Want �o ,Hold yom: H�mrll,'
dos "Beatlcs"�

,

. ---_--.�.._..._ .. .,.�,,_, ..... - '�."--'''''.''''--'--� ..��
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A produtividade da 'ação uovernamental (II)
Fernando Marcondes de M'cÍtê:)s ' ,

o preço' do desenvolvimento é extraordinàriamen­
te elevado 'e nós Dão temos consciência dêle ..Quando
digo nós, quero me referir'aos brasileiros, ho caso 'do
desenvolvimento do Brasil," e' aos cotorinenses, no caso
do desenvolvimento estadual. Em um e outro' constituem
exceções aquêles que têm consciência do sacrifício' e do
esfôrço que devem acompanhar qualquer tentativa

'

de-

" .

.),'-progresso econorruco.:

Graças a Deus ovançamos muito. COlho ':assíp�l�
Louis Walinsky, começou a surgir uma consciência p.�­nosa .de que o desenvolvimento econômico é' 'parte e
parcela de um processo muito mais amplo pe tta.Ii$ioí,­mação social, que deve ser necessàricmente 1<;>0$0, ,l�nto
e laborioso; que o desenvolvimento exigq

.

pacrêncía,
persistência e 11m esfôrço bem ditigido;, que 'Çl' ci�sc}­mento só poder resultai' das poupanças, investimento ..

e

produção; 'que os recursos escassos devem ser dlsti'Í'bl1j­
dos com inteligência e, usados ,com eficiêncio; q!fc: priÍflgrande determinação e muito trabalho são' e�s�*iais
para alcançar o desenvolvimento econômico;' , qü� ,�Íi1
suma, tudo isso é párte 'do preço do dese!i'vobti�p"H;>,
e aquêles que o desejem devem' estar pronters)'paf( p�tg'á:'
lo.

'

:,' ,-' _.
',,,"

Nêste contexto todo de' ,problerr13ê, �ngÚs,Ü�,s,: ,tare­
fas sem fim, é do P-oçler P·úblieo que, s.e ,exige:utna"'res:'posta. Resposta à inefiCiê1'lc i â�'4e �'ua:, l1l.áql}iIia, 'â4n� in.-i_s�trativa; à má aplicação de 'seus retuí:�9s, a'tr�çid_çrs:';sú­fridamente dos curtos saláriós 'oú' pos n�ces�á:r,ios - ç�ph
tais das classes orodlitoras, '�mfim, '1:1m�<résp�ô�ta:' f{"'di­
sorganização e U�1 apêlo à éfilü&néia.'" �", " ::,", ':�

,

,;;.'-
_

Como dói f�lar em' p(aii�jãmeíil0,: ,'n'i.up', 'p�ís ;;� eríl
que todos são a: favor :IÍla:s 'p0tleOS os· qi.í:e sétifein":-ç_!Ín
tôda a sua dimensão. ,'.-

'

, <' < : � ,�O planejamento, em ult1ni'a,� instância'; _é' 'lJ�:gt..an-,
I",. • ,"

." ....

/ '

J._,
"

� . ,

',- ,'-
",

,v.::,

Agricultura I

'

,

"
,

.

.
.

• ,'to;; _:' �

i
Gla.lÍco Olingu

'Fundaram, no Ri,o, q Asso.cja,ção Brasilei-I;a' de Re­
forJ11� Agrária. O Presid,ente é ,o ,Sr. José Á. ,Rips. ,:,D'i?:
êle que a ABRA v,?i cobrar, do govêrno, a· exç:cução
do Estatuto da Terra, instrumento legál ;da reJurma: Se­
gundo o ·Sr. Rios, o essenéiãl epi uma' �ef6rnia agr,ar1a
é o acesso, à propriedade da terra ao ma'ior' número de
trabalhadores rurais e que o úniéo critério para, ;l' a,va­
li9Ção do ,�ndamento ,da reforma é o percentual,de ta.­
p:iÍIias que tenham recebido ,teÍTa.

I
x.x.x.x. '

, O critério elo sociólogo"los� R.ios _.é o' niesmo ,s�­
guido pela maiOl'ia dos países da América Latira ql;}.�,
ao processo d3. reforma agrária, resumi'ram-se na pura
e, simples distribuição da terra. Foi 'e tem sido êste,' ocritériõ determinante 'do fraqlsso �'das tentativas' re­
formistas, executadas ,à ba�e çl.ç: Jflrtp dinheií:o, �'" t�&:»i.­
cos que desejam falar em temas Ç)grários sem riÜ!lC�· s.Qi�
rem do meio urbano. '

, "

,

.

'

Êste tipo de reform�,; tfimbém chan1ado d.6 'distri�
buição massivo dá [erra, consiste �m dar terr� a 9u_�mqueira, sem propiciar ass�stêncjJ:1 ,tçqlÍca,. soci3;l, ,eegÍlô:.-mica ou financeira ab� propriç:tários.'

, ,
-

,

b que a.contece, inv�ri�vyl�S!nt�, é o gov�rt;lo ir�!:i�
lizar despesas' vultosas em obrqs ci,vis", espeçiwJ.r,Q�Il!econstrução de ,casas e· prédios 'admitristrativos ,.O!lçl.�! "se
aninham, bem remunerados, Ç!quipes de sc)cipLQ�?s, ílr-

Pesca e· Tradição
.. C\

, Paulo Fernando Logo

. Obs_ervadores e:p�rimentad?s çIo fe?ôme1J-9," pes�
queIra sao, talvez, 'unammes quando ao dJTnenS'1.9fl!i;lllel1-
to da importância da "tradição" para o aeehmúpentoda econômia pesqueira.

'

1
)

O estudo de confronto dos Í,ndices de desenvolvi­
mento da;s atiVirdade� pe�qUieiras, �s�inalado ç-ntlre �:i�'
versos países, revelam que, na etapa iniciaL díls, 1I11pul-r{iões para o desenvolvimento, a ausênci"a de 'I.tr(ldiçã�t
nas lides pesqueiras se reflete COJIlO poderoso obstácu�
lo oara o alcance de eficientes resultados.-

Há exemplos de países que, ràpid�mente, ingres­
saram numa etapa de pescarias em granâe escªla" çpHJ.
a paralela rapidez da capacidade de transformaç�o de produtos do mar. O Perú é um dêles, e em SUfi historiqeconômica o procedimento tradicional da pesca s� co�·
fina a realizações enquadradas no Hprimitivism.o", çon­siderado incompatív€l para sustentar 'a etapa d;<l "P�SC9;moderna".,

'

Entretanto, o estudo da estru�ura da ativid�dde pes:­queira peruana r€velará, que o, contundente desepv,olvi­
menta das pescarias e das indústrias de transformaçãqdependem quase nada do "contexto tradicional a\ltócto­ue".

Grupos econômicos, vinculados a áreas dty tr�di­cional atividade pesqueira, alienígenas, portantol fo­
ram. os fatôres decisivos para provocar a ruptura d�
ações "primitivas" para "a modernizada".

E" numerosoS' problemas enfrenta, hoje, a' Fepú.plica vizinha, em vista d0 frenético movimento qe ex�
pJ9ração ele recursos, sem a ,cautela característica da
ação empresarial não alienada de pr,eocupaçoes" digá­
mos, patrióticas.

Para destacarmos um fato- exemplo, lembr9relI}os
q�e a minuciosa pesquisa que v,em sendo elabor�9� pe­lo CODESUL poderá nos trqz�J iInportantes el:lclFlIeei.,
mentos sôbre a extensão de alguns problemas, inclusiv�sôbre êste que estamos abordando.

Poderíamos, qe início, lançar a pergunta:
- Quem são, como se formaram, em que oíyeis

técniços se encontram' os empresários (armadores) queestão acionand'o as principais transformações nas :;ltiv,í­
qades pesqueiras?

A formulação da pergunta spbentende não apenas
a figura isolada do "proprietário�', mas o séquito da
admi.rlis,tração, ,o' corpo técnico que êle representa.

Se as respostas indicarem um grau eleva�o d;l
"qualidade" dêsses recursos hl,lYla,p.os, enquadI�veis -C,O-"
mo "quarto fator" da produção, conforme preroQiza
Schumpeter e laceitam modernos doutrinadores- da Eco�'

de esfôrço de coordenação e um ato de coragem.
__

Por mais que se tenha dito, repito que a idéia de
planejamento só tem 'sentido porque os recursos à dis­
posição .das comunidcdes são escassos. Em contrapar­
tida, as necessidades não tem fim. Pelo menos os paí-,

ses que desfrutam no mundo atual de um padrão •de-vi­
da extremamente elevado, como é o caso dos Estados
Unidos e �lg,Llns países europeus, não conheceram aindaêsse limite.' Assim, 'podemos estar certos de que esta­
mos, no caso brasileiro, muito, longe ele atender inte­
grallll�nte aos desejos do nosso povo. Não fôssern os
recursos escassos não haveria qualquer problema, nem. çabeti� 'se falflf_ de píaneicmento, porque o sentido dês-, ti; 114m dos seus aspectos, é justamente alocar os recur­
sos cem que se conta � determinados objetivos. Do irnen­'so qüadro 'de privações existentes nas econômias subde­senvolvidas, temos que nos decidir por atender a apenes
al17uma� deras. Às. demais terão que ser sacrificadas. E
com elas, obrjgatõriamente, 'interêsses e pessoas.' "",,' As: reiv1nçlicações 'vindos dos políticos, das r�giaes.

qçiS çlesses prodútoras (e raciocino como se Iôssem to­
. :'dq� saluta�es) são tantas' e' tão crescentes que induzem
'-,muitas . v,êzes nossos açlini:nistradores a' _Çlrrolarem um,: 'pf(�grdma 'de', metas intejramente incompatível ''ç�:)!Tl os
. iec,ursos e meios â clísposição. Nêst�s' casos, �yident$!-
'. mente,_ i1lg,utn.(\s metas, deverão ser abandonad;1s com o

, 'coi--:J�r do tempd O.U 'postergadas indefinidamente. O que.

jhfelizmente flcontece, então, é qué os investimento.s
'

de
)llbi�r imp f1C to" Qi opinião púbiica passàm a ter priori­
d'a�e sôbte os q�e, para a economia, tçria uma _rep,ç):r.,. cussão m�ito' 1Ifaior. '

"

,," Já q:ue dissemos qpe fados estão a favor do, plane­� F��n�pj lembraria' aq�elas p�lavras. ele Delfin). Netto:.

"e' rlns.ao p'eJisar que eXiste a alternativa de planejar ou
"'não plapejar,"poi's a única allernativa' quel'exi$t�, na rea]jr
�',jl�.�e,_ ,é, 'pL�1J)eja'l: bem ÇlLl pl.anejar mal.

. � .;:_ ,

>,,''';

, 1

qu,iteto,s,' assistentes SOCiaiS, antropólogos, pedagogos,
'filósofo,s,' advogados, psicólogos e, as vezes, méd icos,
agrônomos e v€terinários.

. '. - . Estas chamadas equipes interdisciplinares escre­
vem montanhas de papel, e usam uma linguagem bní­
rica. que, só é entendida pelo próprio grupo. Resolvem
t_lldo pela via cômoda elo jôgo de semântica e as solu­
ções mais absurdas são propostas como se fossem as
mCll,j:s simoles e racionais. Iovariàvelmenf.e, esquecem que
os {utpros qgricultores deverão plantar ou criar corri su­
cesso, sernJ o que não, ter�o forma de sobreviver.

,

Partem do princij)io de que tazer agricultura é ll1ui­
�o fácit e que uma família lançada sôbre um petlaço ele
terra." COm l,lma çasinha de cinco n-ietros por oito e, uma
,'fossa sêca 6 o suficiente para ela "viver dignamente e

progredir na' escala social".

X.'.'.X.>S:.
Q qJJ� ê)es esquecení é qúe a 9g,;Ícultl,lra . é das

m\lis çomplcx,as profissões e que, no Jllundo s�lbclesen­
'volyjdo, a5 l1)a%as rurais estão desprcpo.radas t�cnjça.­
m'el�te, os ÍêHo.res de produção, têm elevado custo -e os

Pf<r'Ç(is recebidos pelos agricultores são demasiadamen­
te baixbs. P,ara que se leve o Drogresso às áreas ru,rais,i l)ec;e�sárjo O diáiogo e a Qssi�tê;;cia di!'�,a às/j),opula­
,Ç,Qí:S <ia CfúnpO e n,lo a pura e simples e1ístribuição da
;túr�,� acom'panhada ele 'congressos) s�minários, confe­
.f�ncja e obras lite.rárbs sôbre reforma a�rária.

,/,-

nomia" as' perspectivas do desenvolvimento das btiviçlª-'
des ,pesqueiras' em Santa Catatarina já contariªQl CÇlm
fôrçí}s 'pe gra,nqe vali.dade. Muitos problemas ql_le el�-
fr�ntarão, ao transporem, com suas emprês,as, as di�'
mç:nsões de pequeflo porte para grande porte, ao inte­
grarç_!-lli en� s€us esqll(�:fnas funcionais elemento's de tec­
nqlogia,' sen!iqamente complexos, - serão atenuados
pela "qualidáde dos mesmos", capaz de recuperar pêt­
q,as, ç;apaz de superar a gravidade c!êsses problemas.

Se essÇ). "€jTlalídade empresarial" fôr, em geral, d€­
fic,ientjJ, o maiôgro de, muitos empreendimentos trará
o resultado nefasto que não interessa a ninguém, e mui­
to menes para ql,lem invest,e recursos elevados.
\

fiá aquí um aspecto fundamental: A qualido.de, em-
r>resaâal pode ser aclequada às dim�nsões determinadas
d� �lFla em,prêsa eçonômica, mas para emprêsas de
griuwJe porte, de ação diversificada, de concentração'
vertjçéll (como tendem a ser muitas emprêsas P€squ€Í­
f-1,ls), g� pro.gução em gré,lode escala, aquela satisfató­
rié,l guali9fide empresarial, e responsável pelo sucesso
,�y muitas pequenas entidades, poderá" entretanto, ser

in.suficiente pára gerir emprêsas de dimensões maiores.
Em têrmos de "peq uenos emprêsas" ou "médias

e1llprêsas", a "espertesa", a 'vivacidade" de muitos in­
divídtlQS (armadores) têm trazido resultados inevitàvel-
1)lente sqtisaftórios.

Em têrmos de grandes emprêsas, aquelas que se

.Qrtieul,am çom marcados de grande complexidade ope­
rélciollal, aquelas que exigem dos empresários muito
mais do que a simples c1pacidac1e de "chei,ar o nível
dos prêços" dos produtos, pois equivalem a imenso, e

complexo patrimônio técnico que são onerosos mas
não necessàriamcnte ecollômicos, a "vivacidade" é ape­
/l,as u'a tênue película de eficiência.

Em nossos contactos com empresanos (armadores),
em. Se., temos observado, segundo nossos que.stiOt'
náveis avaliações, muitos cidadãos que revelam "visão"
m�ito acima, muito mais longe elo que outros, embora,
nas concjições atuais da "econômia pesqueira, as d,ifé­
renças ent're seus estabelecimcntos nüo sejam tãG mar­
cantes.

E, de modo geral, todos ambicionam o ingress(I
na era da� grandes emprêsas \pesquejras.

A "corrida" já teve sua partida. E, C0l110 sempre,
os corredores começam empatados.

A complicada pista exige o conteúdo de experiên­
cias, de tradição na atividade, mas, sobretudo, exigirá
a f'imaginação", ou o que os filósofos conceituem ço�
mo )1 propriedade ele, fadequad,rmente, aproveitar as ex-

periências. '

J. Medeiros Netto

, CONSJDERAÇÕES EM TÔRNO
DE UM PROJETO

I

Não' vamos hoje falar sôbre pro
blemas tributários que afligem
milhões de contribuintes por êsse

. J3,rll-r>il a:f.e:F"'. Vomos esquecer um

P9uPQ, as ele\V)l,ções de alíquotas,
a trjbqtMão d,a madeira, o, 1:U1\;<1-
me!ltp d.o terrftoríal urbano, os

mandaqos de segurança, e divague •

mçs sôbre um projeto de lei:
,

Arites porém, os nossos agrade,
cimentos, A-0 deputado Doin Viei,
ra, . q_:ue g.eatUm.ente nos' remeteu
cópía ainda f-resca, do l?rojeto lI,O.
1 ,088, apresentado à Câmara pelo
deputarfo J-OiWS Carlos. Tr�_tl� .. se,
nada mais nada menos, -que do
proj�to de um nôvo Código 'J'r�­
hutár-io -Nacíonal. Desconhecíarnós
Il-t� eptão, o deputado que ag'or-a
se anl�esenta 'C)1l empreit__ada (I,e
t�-nto a.rrÕ,jo, lJ-S,sim como 'de,se!! .

»he,cemos o Partido e ()
...Esta,do

q,ue represepta.
" Não pr,eten(lemos discutir lôda
a obra" desta CoJuna, mas -so�nell.
te "trechps llel:l!-, porém devemos
desde já registrar as ousadas

il1ova'fõ,es apresentadas. Diremos
lJ:}es_Q1.O, ,que boq!1iabertos com a

,só. leiturl!- .de alguns artigos, e não
re,l'eitos ,da sensaçãq, não pode.
mos ain(la avaliar a obra: se uma

utopia i:l'lteligtmte, e portanto um

sil,Ilples passat,eIp;]lo intelectual, ,)U
se obra ca:paz de estusiasmar pro.
sélitos, que ;whem viável sua coj_o­

,cação em prática. Em tôdo oca.

so, seip.pre é grato depararmos
cmn possibilidades novas no cam·

po tributário, e com idéias' I

qu�
nos façam pensar, que desviem
nOS,sJ}s vistas pl,lra caminhos não

I' ,

o ESTADO - Florianépnlis,

COLUNA FIStAL
percorridos. E, nêsse sentido, llJll
podemos recusar valor ao trabn,
lho.
A primeira pergunta a fazer, é

saber se poderia um membro do

Congresso apresentar tal projeto
de lei complementar. A Constitui.
ção Federal é' bem clara, quando
estabelece que é da competência
exclusiva do Presidente da Repú­
blica, a iniciativa das leis que, diS­
ponham sôbre matéria financeira,
Mas ,é evidente, que uma questãu
de ordem prática como essa, Jl;}O
deve ser obstáculo ao estudo dfl

projete.
A segunda objeção que se pode,

1'4 fazer, e esta hem mais séría, é
que, por contrariar a Constituição
'Federal; o nôvo CTN deveria ser

precedido de emendai constÜuci!�-
11aJ. ,Ql'a; sem falar nos problemas
polJticQ� que .serãam 'criados ao

se tentar a prímeira emenda a H­

,uma' Constituição que engatinha
sôbre ,uma pingeJa, lJensamos que
não se· justHic�lria uma, ref6rma.

_; r. '

•

'

r;tdica_1 ,do CTl'-l, sem que, (}il,nçtq,
,

, \ttmpo ao tempo, se estudass;-,: n,

fundo seus defeitos. O atual C,c••
digo ainda é um ilustre deflconlw­
ç�.do .. É. preçiso que amadureça,
q:ue seJa ,pnJVado lJ,a práticl,t, qm�
sej;t !iis_s,ecadp pelos do.utriqat:W­
res ,e interpretado pelas mais 'frl­
tas Côrt�s de .Justjç,a do Pais. :'!O.í

depois d�sso poderiarnos saber .liI1.

de podá-�o, opde .aItt;rá-lo ,c on.de
il1troduzir-n�e IJ!)Vo,S preceitps.
Bem sabemos

_. que o a_tual, .Çódi.
go reflete o pensam,e;n,to de I):men­
da ConstitucioI}:j.1 )1.0 18 � CO,l:1sií­
tuição de 46, e que a de 67 aHr.
l'OU levemente êsse pemmmellto.
Nôvo Código, se mesmo necessá.
�io para satisfazer o que estatui 1)

parágra,fo 1.0, do artigo 19,. da
Constituição Federal, deveria ent1ío
repetir o atúal, e regular as pequc-

nas alteracões introduzidas
Carta de 67. A substitUição
e simples por outro, COlll o'
pensamento e dispOSição dittes, sobrecarregado por Pré'
menda constitucional, viria
o tumulto onde já está pr�
desespêro, o cáos onde 'já'
:", confusão.

Mas, deixemos que o Pr
proponente apresente seu pto. Diz /êle Q;1 J!lstificativa:
Pl'.O.i�íQ,\ transformado em I'
quídaria por completo !:Qtll a
negação, porque lliJ! por diante
mereiante passl,!ri:;t a ser 'o

sji;irio dos -dinheiros PÚbli
( , , .) "tste Projeto exter'
ainda os íueros exorb�tantes
é, acima de cem 'por ce'1,t9,'
u:na "das caus,�s Ciü, alto CUSI�
vida, ( , , , i, Sendo o cnn!'
ambulante uma das c;1q,s�s
cuntrôle da fis(mliz,açã,O fr
e um coneorrente desleal
mél'ci,al1,te �stabeICGido, êst
'ije,to prece�t4a a sua extilll( , , ,) "O Projeto est:;tbelece
tôdo 'contribuinte, �esmo' a
'físicl,l, .deye ter uma ,escrita
cular para rl(gistrar Sl,a l�e
despesa. Esta' medida não só I
da o Poder Público a fiseal�,
S1,la coptribuiç;ã,o aos cofres Pi ·l.1
cos, como também !l�, Urn;t 011, ""
_ro�'mação à família b):'asileira,t_,.,)�illando rI,entro de prinCípios '

ciência t:c,onômica ,a gastar 1Il�!Ii"Bdo que g,anha." (sic). "CO'Q1

ex;
)

40 imp,ôsto sel,etiv'o, êste Pro' >tI�
tr;tnsf.orma(to em lei, estabele�"o impôsto único para todo o •• ,-,
tório nacional.".

.

Veremos oportuna.l11�nte, se
Projeto chega aos limites de g
ção e do rirículo, como faz
a Justificativa, ou se defende
tos de vista e intuitos váli
di�cutíveis e ousados.

.

A�(deração dfB desenvolvinúmlQ calarinense pelo
, crescimento induslriJll'

Francisco Mf�!;tena

VII. IMPORTÂNCIA DA

INPUSTJlIl\LIZl\ÇÃO
O desenvplvimento �conômico
corresponde a uma ,mudança esc·
trutural do sistema' produth;o
que em têrmos globais leva a úma
mílÍ!H'

I

participação da atividala.e
jnd�strÍllI em relação aos' dénlais
setore�_.
Os ,íJaís,es desenvolvid_os se ca,rae­
teri7.;.tm por llma 11\aior pal'tic:ipa.
ção tia indústria dé'lltro (tas --';;i:i;'i:
nades' ecol1ôrriicas, pelo menos' a·
méd:jo prazo, pois a 'partir de cú.,
to momento do grau de amadlí.t'e.
cirpel1to !I�, uma economia é pos-'
sível qjle o setpr terciário a�]s'uma
a Ii!ieranç�.
A afirmaçíio é válida também pa.
ra aquêles países cujo processp
de industrjalização já esteja ill)-

>-,

c'iado, se hem que, em menoi'es

_pro_)J_orções, como se pode 'c·om­

pr.Qvar .da análise i crnnológ'ica a

seguir.
Ein s.anta <i:atarjna, no periodo, de
1949n959 o produto real cresceu'

ii. uma taxa geométrica de 6,5 a.a-�
O crescimento por setores apre-
sentou no período as seguintes'
,taxas:

Primário , ..

Se,cundário ., .. " .

4,8%
8,9%
5,8%

fOl'lhação do produto interno, en­

quanto nos paises de US$ l{-)oq a

US$ 1500, per-capita a parti,eipa­
ção do setor secundário é L1e 38%
rH), 'pro{[uto interno. (Nac;o'l'les
Unidades: Tlle Growth of, 'W()rl[�, "

. ,,:.

Industry 1938-1961).
O 'moth;o que explica a relação
ent.re desenvolviInentQ, econ,õmi.co
e a industriaÍização é encoíitrado
na; própria ila:tureza (J�s neeés­
sidades ,humanas. .,

, ....
,i

'>'.,Q, .J:l�IilJl;J\:W,- "cqrQ, �Cll �po",er"" Cl'llt,.,.. ...
T
dor _'scn1pre , mais' atuar sôlne a

l'ealidafle e satisfazer do nlelhor
módo as stms l1ecessid'acle�, de.
senvolvendó 'processos que wyam
ii um au'n\ento da produti;v:i,dad(�
fren'te a' ,recursos naturais liwÜ�­
dos e a um crescimento derp@grá.

.

fico espantoso.
As necessidades crescem e, mu­

dam como consequêncIa do pró­
prio desenvolvimento.
O pl'oüesso de industrialização ',se
verifica devido à eválução: <'lá 'es­
trutura da,s necessjdades-" ej .fun­
dalmentamente,�: devido ao cof!1.
portamento d� demanda dos
'bens manufaturados, que influi
naestrutura de proàqção em fa.,
vor da indústria.
A maioria das manufaturas 'iem
uma elasticidade renda superior
à unidade, o que quer dizer ,qpe a

sua procUra C'resce mais do que o

cQnjl,mto dos bens da economia.
Na América Latina, nos últimos
tempos, a demanda d�' manufa. to.

turas por habitante cresce a, 'um
rítmo quase três vêzes superior
ii. 'dem.anda de produtos agl'Ícolas.
Isto quer dizer que na medida em

qué aumenta a renlJa per-q�lita
aumenta a proporção de recursos
destinados aos ben� manufatura_
'dos, ,já ,qué, 'se supõe satisfeitas .as

necessidades de subsistência a

'pal'tir de " um' cerio momento.
(Rául Prebisch: Hacia una dillá-

CARVÃO TEM ESTíMULO
medidas, entre as quais figuram:
llJ.anter ,estável o nível de l}r,O(hll.
ção do c�,rvão em Santa Catarina;
compelir as grandes' el1lprês,às si.
(!erúrgicas à absorção total da
produção nacional, que devet'á ser

'utilizada nos altos fornos em pro­
porção adequada com o produto
similar estrangeiro; determinar
que a produção do ca-.:vão dc va­
por tenha consumo integral nas

usinas termelétrica'!) das próprias
r�gjões produtoras; 'aumentar a

capacidade prodli.tora da Usina
Terl11elétrica do Capivari de 100
para 200 mil kVV; concentrar es­

forços para o barateamento do
,carvão nacional, com a criação de
um fundo de financiamento para
,a mecanizaçjio, modprnizacão e

racionalização dos métodos, dl�
produçã(l.

Rec�l11h�c.e ;, Q ltii!li�ü'o que o

transporte é' um dos proble}:l1<lS
ma�,s ;.tg:UJ!ps -"1.��Jil1'. 9;�,f, se �ebat�. a

,indústrià carbOllíferà.' Com efêi.

'f,erciário
Cpmo se pode ver, a taxa de cres.

cimepto da indústria foi superior
II-O.S demais set.or�s, embora a sua
participaçlio na formáção da reH­

d!!- tenhl,t sido de apenas 19,8% em

1-950 � de 26,8% em' 1960. ,

A aJ;Jálise IJoOlparativa entre pa,í­
se!) dc diflJrent.es níveis de remIa
I)lost,l',am, claramente, como o au­

meQ.to ilas eCOlW,mias vai acompa.
nhadQ d,e um processo de indu!>
trjalizaçjio. Nos países de renda
Íllferior a USI;; ?OO per-capita, a

indústria pal'tiçipa com 21 % na

Tôd!J. e qualquer emprêsa q\W
�e çl�!)PPs.er a .obter uma w�dução
�le ,p1}stlJS !i;t ordem de 30% 'na
e�pl.Ol';:tC)ão ,de minas carboníferas
lloderá obter financiamentos es-'_,

-

'-peciais e outros favôres elo Go-
'vêrno - afjrmou o �il1istl'() Cos­
ta Cavalcânti, das Minas e' Ener.
gia.

/
Disse qu� o objetivo do Govêr.

no é ass,egurar .o pleno desenvol.
vimento das grandes

. indústrias,
com recursos nacionais, figlli'ando
o carvão mineral em plano de
destaque pelo pa]lel estrat.ég'ico
que representa na economia do
País.

Disse o ministro que o proble.
ma do carvão vinIla se arrastan.
do por !'Imito tempo, influind,o ne. "

gativamente no desenvolvimento
do parque industrial nacional. A
partir I}.e j!lneiro, o Govêrno de­
cidiu enfrentá.fo com, decisão; tra.
çando novas diretrizes para a po.
lítica, do carvão/'através ....

de várias

mica deI çl.esano1I.Q
cano),
.Já foi dito CHI!' o homem ,'i.P
contra dia�nte e:..te re,c"U:rs,OS na

rais limitadps. AS.siin �endo, r
mI que hu�g_�e d,e$eI)volv.er, p
cessos prp.dl_Jtjvos que s�ilistitu

.

e poupem Qi�terja.is oriundos
a,gricultJ;Il'a e

les
'

oriundos
'o' "

' ,

tria.
,

Apenas l1aJ1{l, e�emplificar,
,mw a í.mea d,e 'aJ-godftlJ e, lã ve

l'IeI'ldo 'sJlbs;!;itÍlíÍJa. j)tl ]lJlrticipa
do en" men_ol' escala Ip in{lú,st'
têxtil. cleyido � fibra _si:n.té,tica,
Chile) nrod.u,�j� f.eft11i:Z�)1te níltu
_,e ,o salitre. Com o dcsenvohi
mento na Alemanha �a 'llrOI)Uçá

'"

de fertilizantes proveniente
iJ-Jdústria, o salitr� Chileno passo
a ser vendido a, UIlJ preço ,6 yêl�

, e em quanti_dll-de 4 vê�es meJlllre,
Antes eram prQd,utos orjundo� di,
retamente da )1atur,e,za, apicul,
tura e pecuári!!-; ,lJ.gora' s�o pro,
dutos oriuncJos d,a pr.ópria indú!,
iria.

rode-se menciol}ar
cessos tecnOlógicos destin�{lOs I

po:u,par matéria prima, '1rtu)vla !lo
setor primário ou peJó merj.ll� �

seu melhor aproveitam enio, ,o
que l�va a diminuir, a Q.im�[WiJá,
Na maioria dos' casos, o, progres.
so técnico se trl;,duz p,or :1!1I3
maior d�,mal)dà de lie,n� jntel'l)le,
diários e de c,\WHI!-I.'
As inovacões levam a UIU amnen·
to da pr�(lução >intermedi.ár-ia de
bens ,industria_is p,or cima (l0;(
bens intermediários -.ori.l<lndoS do
setor primário.
O' m,l)ior grau de mepanização das
atividades I"eva ª substitl* alJi.
mais por máquinas. O uso mais
intenso de bens qé ��pital cuja
obsolecênciil se pood�Jz antes do

fillJ. da Vida útil Jj3va ft, s;!'/b'ititui,
ção antecipada.

"-

to, o transporte do carvão desde
a mina até, os �parques consuIfli.
dores de Volta Redonda, Cosipa e

da Usiminas são l�or demais OJlf- ),1'080S e difíceis. Estão sendo estu·
dadas, dêsse modo, �lgul11aS InC'
didas para, solu�ionar Ó probleJl13,
entre as quáis a substituição da

tração a vapor pela diesel c, pos•
teriormente, pela elétrica; a lUo-

Idernização do pôrto de Imbitubi1
e a melhoria e 'barateamento dO�
fretes marítimos.

Disse ainda o 'ministro que a

Comissão do Plano do CarvãO
Nacional não se limita � cuidar do

carvão já existente; pelo contrá.
rio, vem-se dedicando à busca de

novas font.es dês'se importante
mineral.' Assim é que várias peso
quisas estão sendo realizadas nO

•

Amazonas, Pará, Goiás, Maranbão
e Piauí; onde as possibilidades (\0

,e�stêl1cia>.de, jaZidas carboníferaS� �ã�
,
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"O leatro,foi a lorm� que'enconlrei pará dar Um tes­

I,emunho' dfJ' lemp@ mai� em: que WhreE1taOSo FalQ de genle que
cenheci é- conheçoo gelRie que 'é�dá amesquinhada por gen­
Ie, Genie que vai se perdendta� :filet1 le�dro é só ísse, Apre­
senlo lalos como um ren,órier c O re�ado que lenho para dar

'..'
,

.. é SD êsíe: há gente por ai se daraamdog Meu ideal é conseguir
'fazer as pbdéias 'pe�$arem na sohnçãG parae prob�ema
'dessa' geni®'., pr�blema 'q�e d�ve ser � de iodos nós. Mió fa­

to íeaíra nara o P@V'O; in,as e iiÇ@ em seu favor."
- -, ' ,
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',_ q\le, seus ,personagens falam uma linguc-
,

I 'gem áspera e brutal, Plínio Marcos é
"combatido, principalmente pelo uso de
'expressões, classificôdas corno "pala­
.vrões",

"Mas não é esta a linguagem nor­

, mai' 'dq-rllundQ que -êle retrata" - con-

testam seus ,adm iradores.
, '

r "Todo -rnundo 'tem mêdo da verdade
-,' exnlica o autor � Quero denunciar

problemas. Fazer advertência a urna so­

-eiedade que sabe dos problemas, mas se

�' orriite. siJ�lpre.' Minha tentativa é mostror

'que cada. dia oumenta mais o número de
,

, .péssoas que não têm nada a 'perder e ca­

"da' dia ácú�dlt-arrl menos na Justiça".,

'Afin,al,' ao .mesmo tempo em que
trabalhava corno ator-e' administrador de

/ ' companhias teátrais, conseguiu liberar
"Dois' Perdidos Numo Noite Suja". Com
ela pretendia "mambernbear" pelo inte­
rior; mas foi 'de tal ordem o sucesso ob-

: tido. na apresentação na capital, que du­
,

: rante sete mêses .a peça permaneceu em

cartaz" para' depois ,alcançar êxito idên-
, .

'tioo no 'Rio.
'

-c "Aí começou a' chover na minha
horta, __;__,' conta Plínio".

A "Dois Perdidos ... " �_gU1ram-se
"Navalha na Carne", montada em São
Paulo pelo Grupo de Ruthnéia de Mo-

.'
raes e no Rio por Tônia Carrero, "Ho-
mens de Papel", encenada por Maria

, Della Costa e "Quando as Máquinas Po­
, rarn"; dirigido pelo próprio Plínio Mar­
cos parasa Com�anhia de Miriam,Mehler.

-

Pela primeira vez na história do
teatro brasileiro, quatro peças de um au­

tor eram representadas simultâneamente
em cinco cteatros, -nas duas maiores cida­
des do país.

Considerado pela crítica de São Pau­
lo e Rio,' o maior -autor teatralbrasileiro
da otualidade, Plínio Marcos, tornar-se-á,
finalmente conhecido pelo público da éa-'
pital, na próxima semana" quando .Miriam
Mehler e Luiz Gustavo 'apresentarão, no

Teatro'Alvaro de ,,' Corvalho, - á:' .: peça
"Quando' as Máquinas Param".

Autor de grandes, êxitos, como
"r>ois ,Perdidos Numa Noite, Suja", "Na­
valha 110 Carne" e "Homens de 'Papel",
PUnia Marcos virá a Florianópolis para
essa temporada, -márcada para ás próxi-'
mos dias 26, 27 e 28 numa ," promoção

, do Departamento de -Educação, e 'Cultura
d.a U?i.versidade Federal de Santa Càta-.
flua., .

"

'

,.'

�> --' ')

, ,

_'
DE PALHAÇO A AUTOR'

.
Com' trinta e dois anos de idade,

Plínio Marcos, antes de se tornar o gran­
de nome da moderna dramaturgia brasi­
leira, já foi funileiro, palhaço, biscateiro
de 'cais, operário de fábrica de' fogão,
soldado, jogador de futebol e camelô,

Há dez anos preciscrnente, trabalha­
va no Circo "Pavilhão Teatro Liberdade"

, "

em Santos, quando uma atriz, Patrícia"
Galvão, em busca de um atol' para o gru-

, po que 'apresentaria em um Festival pro­
movido por Paschal Carlos Magno', foi
buscá-lo no picadeiro.

Possuindo apenas instrução primá­
rio, o palhaço aproveitava �

os momentos
livres para, escrever, ,- procurava trans­
mitir a sua vivência no cais do Pôrto de
Santos, sua terra natal, e em outros am-,

, bientes marginalizados pela sociedade e

pelo Estado.
Ao receber o convite da atriz, viu

_

ali a oportunidade para submeter a jul­
gamento uma obra sua: "Barrela", Tal
foi o entusiasmo de Patrícia Galvâo pe­
lo texto, que resolveu encená-lo no Fes-'
tival do Teatro Amador. Mas a peça
foi proibida pela censura.

';._

',,;-'"

Vítima da sanha e da imoralidade
das aparências - como acentuou" em
crítica, Bárbara Heliodora - a obra de
Plínio Marcos é uma das mais pungentes
e poéticas que têm aparecido na drama­
turgia nacional.

Hoje, Plínio Marcos conquista a

Europa, onde Jean Paul Sartre o traduz
para o francês e outras traduções são
feitas na Alemanha e na Inglaterra. Por
outro lado, o cinema lhe abre as portas:
"Dois Perdidos Numa Noite Suja", e

"Quando as Máquinas Param", vão ser
transformadas em filmes, enquanto a

Editôra Senzala lança as peças em livr?

A GUERRA CONTRA A CENSURA

Desde então Plínio Marcos enfren­
ta uma verdadeiro guerra contra a cen­

sura. Naquela ocasião, "Barrela" só foi

representada, por interferência do Presi­
dente Juscelino Kubitschek, que determi­
.nou sua liberação.

A seguir, Plínio Marcos escreveu

"Os Fantoches" e "Enquanto os Navios
Atracam", exibidas no Teatro Universi­
tário de Arena, para depois viajar pelo
interior paulista, transformando-se em

cmpelô e; 'ogador de. futebol. Voltando a

Capital, vinculou-se ao grupo da Facul­
dade de Filosofia.

Sem nunca parar de escrever, pro­
duziu as peças "Reportagem de um Tem­
po Mau': (proibida pela censura), "Jor­
nada de um Imbecil até o Entendimento"
(proibida pela censura) e outras. "Bar­
rela" foi novamente proibida e somente
liberada há poucos dias, com cortes.

Tôdas as suas peças' são marcadas
por um diálogo autêntico, vivo, mas tam­
bém cruel, em face do seu realismo. POl'-

OS ATÕRES'

"Quando as Máquinas Param" traz
.',' a Florianópolis duas conhecidíssimas fi­

guras do teatro e' da televisão: Miriam
Mehler e Luz Gustavo. Miriam "Mehler
é a atriz que a platéia da capital' viu na

peça "Os Pequenos Burguêses", recente­
mente levada no Teatro Alvaro de Car­
valho pelo Teatro Oficina de São Paulo.

Luiz Gustavo faz sua estréia no tea­

tro depois de dezessete arios de televisão
. mas criou tão magistralmente o seu per­
sonagem que recebeu dois críticos do Rio
de

,
Janeiro o título de ator-revelação de

67.

,
'
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Se essa folga acabar...
Sair de manhãzinha, camisa aberta ao peito, uma

bermuda velha, sandália, boné; sábado 'de preferência ao

domingo - sem perspectiva de segunda-feira pois. Apa­
nhar um amigo em casa; abrir o placa!" com aquêle butiã
velho, especial para ocasião especiais. '

Passar no Mercado, comprar pão, um par de. rins, /

para .o aperitivo, farinha da bôa -::- a 'carne, uma costela
das gôrdos, já providenciada. Dois' barris de chope, cinco
barras de gêlo, uns camarões para isca,' apenas para cons-

tar. Não vaí nem dar tempo.
'

'

A estrada para o interior da Ilha levemente -orva­

lhada, sem poeira, os buracos de praxe - lá vamos .nós,
Em Saco Gronde uma' parada para .compror

;

cigarros,
sempre uma ansiedade - tem Hollywood sem filtro? A,

oportunidade não passa em branco, vem lá de dentro um

"Aperitivo Fino". "A F" para os íntimos •
.

)
, .
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•

011000,
Vinicius de Mobes __

década:' "Sabia 'que o Bra,si! era
•

'

t: ,..
." ,-

famoso' pelo cafe e por um caVlf.

lheiro chamado Pelé. Só isso. Eu
tomei conheci�ento da importân.­
chi �e Pelé quando um garoti�l�ó
'chegou perto de mim e me pc'qiu
t�ês'; autógtafos. Eu ll:J,e p�rgub.
,'t,ei pQr, quê tanto� e" êle, explicou'
que � tr�'S autografos meus valiam
um ,de Pelé".

Do; �efeito Acácio Santhiago:
"Te$o procura,do ,biIscar, 'para

, auxiikir a minha administr,"_,�ão.I "

os, � representantes ,da mocidade,
fior.anopolitana, pois sinto a ne.

cess1dade de evit,ar a marginaÜz�.
ção' dai juventude, na 'tomada das

d'e<jsQcs de', interêssc púplico".

iDo .

jornalista. Adolfo Zigelli:
"Vim. de uma geração' que a('re.

ditou em polítiéo� e viu desaba.

*m -ídolos de barro, estrepitosa"
lnente, sem contemplação".

,

De Antônio Rivar, 'autor ,de
"Cordélia Brasil": "Não houv�

• .,

I t '.

cortes no téxto da peça e ,sim,
substituições de alguns palavrões'
por outtos, que em nada afetou o

conteúdo dos originais".,

,

Do Papa . Paulo VI, 'sôbre

I "

o

Faz, exatamente

,t ..

Televisão

., ..
'

"

-/' , ,

Quadro cômico· de um

'nui da' TV Record, a ele

nível artistico • do P;lÍS:
. ,;- Cheglj,ram há quanto tempo?
,,:_ Depois, 'de amanhã, faz dois

dias.
- 1'.h! Então chega'ram hoje.

Vieram de longe?
- Não senhoi', viemos de Pind,a­

minhàngal,J<l.
,- Vieram sdiziÍiilos?
- Não Senhor, êle veio' açoni�

panhado. '

·.'-�'Coi11
'. \- -

,_- :Nao;
dçlc.

A mulher que passa

'"

i,

','

,';.'

I.

'absurdo. Quandd, 'c!ll.qui -,á' a,lgum n:�ente -uma f�se de prosperidade' SÃO AS FLÔRES
tempo, se, íntroduziu )lê&se: Museu , 'há\: rl1uitos' ànos "não vistã," ah{da
uma cópia do :'d�érEto 'que. .cas; 'laili�Iíta\!a sua defróta para G ,(:ar- QUE CHEGAM

,;t sou JI{" algum' visihi,nte, , lá -pelos �, ., lQ�:'�:��iihúx, uma.' denota que, Ç!'i-:.
Os

.

espectadores cínernatogrãríz., ands' 90"haverá' d� 'se jrid;�ga[::: "s�- .ga.se' !de passagem, não pcderia
cos da cídade .

. estão eufóricos' t rá q).ie êsse homem ,hãO' chegou ter sido maís amarga."o argueiro
com a programação das úífiínhs. ,',�! ""muitq: cêdo llçst,e p-aís?:;"·

, .. �
'";;' '�' 'MárCÍo, de, cuJa: 'atuação' nô�;'Jõgõs""'"

-'
, ,'.', '.'" •

.

','
" ',:a,5á" �ápitaI' não 'havia queixa. 'maior,lllari:a�., Mais ':'., éspécífícamente, c- •

' 1';' •
'" :,": c'. ',' .' "

.

; , '1'

'r.'iir , ",' 'rtF\p�rte da ji'atéia que' adóÍ'à·(I ,,' 1Exéer,tos ,i de ttún ar�üio': do:'Mi- �'" nãÓ:" resistiu ao;impac.tb nervoso
�'..·k � .. i."·;�_···':»�:·}'�\-��''''·''�<·�s�· ':�"(��esterns" lt,ali,anos. �Seg�ndo'" nistro Delfi,n1'?·Netto \.s6�re ,

'.

o:·.�8:U�. :,
I ·d���:�_"matc!ri"..; ..�. ,��nio�. ',lamentà�el-

um: observador, Já passou 'tôda;-�'�_, merrto do ipdke. ct:!'l,' - 'inf{ação:. mente nos dois, primeiros chutes

série 'dos dólares (furado, rasga'... "
.. , trata-se de, ";Tl� ';ar�itIIli,\l- . cori:fr:aa sua,meta. Bem tinha ra-

do, falso), de Rirlgo (um rcvól- l11asoquis�? "a� c.li)� .e�Pficação :de:' 'ião um, torcedo�,' que vaticinava.
ver para, uma, mulher" para; unta' veriani .' dediciú:..;se os' sociólogos," ',' ahte� ,db en:cüntro, a fra,gilictade
cana para) e de, lJjango, (0. irmão "Se a',expÚcaç�"�d�ixa;aliu�'a'dú- -do� arquei'rb,:;,.,dizendO:, "com ()

de, o tio de, a enteada de), Para u' vida; baÍ;iiamb� c'õiIT gtàça-,.o fe- Márcio n.o' gOI;"'l�oje, já viajamos!"
."

\,' " ..

t
'..

no'n'leno' ,e '''c'o":' "3.',' si�p"les:; aná,liS3 P'áÍavras':' nãb, e:r�in dit�s e lá' es-semana que vem, _pro!llQ em :- os�,' '

••• _
"

, " _ ' ""

exibidores o arremate, ,:send�ciQ_-, ,t�iPPôiniy-�{,',::P.r?,Sê��ifi��,::�. <su:�', .. ',javà po 'Plaéal<:;'ftenaux 2 x O Ávaí.
nal da série com, o, inédito "Um ' ,exor'ci:útcâô/' ;,"ÉSilCS:'ZIii;í,-iii.erUs 'in:, .. : '" .t,':: ;,�� ..

reyólver �urado "pai.:2.. ,;·�:\Úm�;,,�de,- �êll,lerU,·.:·4n��<��m�,Bh�n1�,::;.:;<i�:t,�c�?�T:,·',< ,: ?S i����t�re�',':'{cleste Jornru ·de

Django estuprar Rin'�o".'
" .

n�l e�,un�",d�q:t,é&éin;lO,;;da�,;t,IilÍ1S0e.scl"·' ':; DO)11111,g,Çl, "ma:p!1ças. decididas e
".,'" "

, eipariciohí�fâli.;�':� ':!'Jj;:�;,'qu�0: 'i)àl;,ece ,,:';:: ;.;:irre��f:sívêis:, \i6C:fan-�iube d� Pe-
" I< .,.t.: ,I? .. e.<

. ..:,.,.. -""')...�""';'.L..·,::.,rl.·_", .. ,.),./!./··.:":.Ih;-.·l�.'� •.�.• \' I, v.:.'-:.í�._:'��:>,'-."" .. F -':"'"'-(':"." .

'" ,,>1>' ':. ',,';,
'

i inegável: ;, é,',,'cfue;;ta,:,exp,àp_I?A-b,::, do&'. �«.lé; :estão:, c:XqJtaiíçlo com as �1ti-
.

�t:�:t�o,� \���ti,�t����t����t�;��f; '; ',':':, �··t��:r��;��:í��eie�s',d�!�éO dC:�Ó��
prêços :que�', ..'.;�§tii.y�m :\;� {rllpikitos',';: l�às�e :de ti'fvela" para o pônt.a es-

nos ajustamentos produzidos, pe-' querda Abel, ql,le,., por am6r: de

las medidas econôrnico-financei- Deus! O 'lance', resultou em' gol,
ras;"

, "

anulado pela jÚiz sob a alegaçãq"
O

' gràricle êrro do, sr. Delfim' 'de' ,que. AJ;lbl :.encontrava-se impe-
Netto, tomo' o fÓi. o 40 sr, Rober� elido, Na nossà opinião, falta de

to Campos, é que, apesar de êlp. irn�gln�ção 'elo "�uiz. Um lance da-

administrar à suiça;' nós continua- quê�e deverià valer 2 gols, no mí-

mos a viver à brasileira. nimo: um pelo gôl, �in, sí, outro
'" >1> ',;, pelo passe.

, Após � visita do professor, Bar­
'nard, . ao Rio, uma' dúvida insta�

lou-se em' todos os 'orasilEliros:,,�
•

•
�

I
' r·/'-'

.'

ou 'o médico sul-afJ;'icano-'é" t�m

gozador 'ou é úm ci:.cti�ó. Em fa�

vôr d�- primeir,á"�I�ipÓtese há � de'-
•

I .'li ... ,.. '. ',. ,
.

talhe de "que Batna'rd ,e produ,to
'de ,uma/' civilização tipicàm,cnte.
britânica' -' e 'fbram os ingleses
que inventaram o ·"l}.umour:'.

Um dos Çrá;k'��" d!')sta casa, o

mais aigué;n - rriantét;l ':C0111: zelosa"
' '

eficiênéia", uma coll,tna católica'"que
é publicada� aos çl.Qmü'lgos: Duran­
te a semana):- àpela : '8, �aoerdotes
seus conhecjdos' pãra','qp.e, forrieça:vn
o materiaL�' ser:'�mpregado �<e"
que, vem', via 'd� -:r�gr�; manU5Crl- '

to. Haniilton, 'êste 9;' seF! 'aoJ,ie" d3,-'
tÜografa' pacÍE3rttemeh,te os' . ori­

ginais, c�tanÇio ::mÜh�,"nás: �').1:aqlij:' '�'I'

nas da redação. Outto,dfa,:!u� 'd�s '"
'"

compa:nheiros :pergunt�l1:' l�el,a sua
"',,�'

,,, , , " \não,máquina,' obtendÓ ·cómo�. resnost,a: 'i
,,- nhó,

�'es'tá- lá na> ôutfa "�'aÚ:!i: o!Tristão '

"
'.

,

'
'" ,,"

"
'

, risc.,.

de' Athayde. 'éstá' usando)'.
,

'. ',' . ,
"

.

0" que pasma é que algt;ém ga-
� . ��1e' dinheiro. p'itra escrever isso,

.

alguém tenha . coragem de inter.

'pretar e, o mai� grave, alguém p3-

, gue para veio. É simplesmente es­

pantoso.

Vietnam: "Que a vitória não' seja.
da preSumível justiça' das �rmas,
mas sim de, uma justiça que "r��,
conheça os direitos recíproc,os de

liberdaqe; que'" os sentimentos de'
inveja e de órllio se eonvertam em '

resoluçÕes de :perdão, e irmarida.,
de".

O padre João, AÚre�o;; �;hl�';"�Ü:..:" .

retor ,do Colégio Catarinense' e" do -'
I

.

Museu do Hori�e��l de Samba,ql!li,
encheu, decididament'el' llS medi­

das, ao 'descobrir sinais de civÜi­
zação às margens do' Rfo prugnai,
em

' ,Itapiranga, que datam de

7,;260 anos. A' partir daqui, p�i3,'
estão completamente desmorali­
zados os paulistas' quatroéentões,
em confronto com os iüipiran-
guenses '''setemilduzentões''.

:;: :;: ',.

Causou o maior mal, estar a pü­
blicação, pela in:prepsa nàcional,
com· detalhes,.' 'horripilantes, da

..
"

' ."" •
b

matança de indios levada 'a cabo
. .' "\.. :,,,.., ..... \' .,

por bandiÇios à :&ervi9? d� se1'in-."
gueiros do Mat�·' Gro'sso.

- As re- .'

portagens, alénl ele' �stàrr�çe;em
, , . ,"

a opinião, pública, tl'azem',uma re_

velação ,triste e desalentádóra:
um dos �ssassinos" senão 9. princi-'
paI, justamente aquêle que "aiv'Í­
diu 'uma india, em dilas metades

com
-

um facão" é ,visto,
mente; vel1del1do: picolé
bá. Pobre Brasil.

tran,quila_
em "Cuia-

Em Sarito Antônio de Lisbôa há o'Garrincha, o bar
do Gcrrincha. Uma batida de maracujá das Mas, Iabri­
cação caseira. O Garrincha só' olha, sentado, sua pt;rna es'i'

querda torta e a bôca um sorriso só. O 'amigo o. provo­
ca, conta urna série de mentincs, "a Catedral pegou fôgó!'
Garrincha.rí muito, não acredita, as filhas 'do Garrincha
riem também.

Vamos em frente. O carro de outro amigo passa,' a..
cenam para nós com' um litro de "lB", depois.mais outro,
e mais outro ainda. Adega honesta, moral elevado, che­

gamos q� doce refúgio, onde o ritual já . teve irlÍ()0l-;
Há praia, há cavalos, há chope, hã uisque 'há a fe­

licidade da convivência; M ainda a' alegria do sábado.

A costela é gorda, o uisque é dos bois, a conversa

fica rolando; macia, i espirituosa. Um' velho .matungo é
trazido, todos dão .urna pequena troteada - algum re-

dama um sinal, mais, viril. "

,. \ -

O aperitivo é servido, rim' com 'farinha;' a costela
esta. dourada, linda. O consumo sofre uma Iigeira queda,
o costela é saboreada com requintes, o osso 'fica branqui­
nho. Depois disso é uma tora, tirada à sombra de pitan­
gueiras, três felizardos se apoderam das únicas rêdes exis­
tentes. E de repente nos assalto o pensamento de 'que
é dessas pequenas coisas, dêsses breves e simples momen­
tos de convlyê;D.:é.ja que se alimentam as nossas, pobres,
perdidas e, conturbadas almas.

. :- 'r;1 \

De' um. tric�or desta praça; de.::
solado: "Com�, estamos na. época

'" 1'r
dos transplanf�es. par�ce que' 'o

'W.i'iu...ÚlflCl1SC rc; solveu aderir ii. mo ..

0:",) Ü'..n,;plan#ando para as Laran.'
.)ehas a geraf.,ão. de "corôas" do'
�",iú.(c.ii',�;:,).

.

\

l� -;..1'::"::.:; ,. -:;,::+'-��,� ""lIk.�tlWQII�IIii:uum.u,:'1t:��

Genle
I

-

Faz quase quatro, anos,' hqjl;),
que o ex-Presidente, Juscelinb

Kubitséhek teve" seus 'direitos po-,
líticos cassados;
oito anos, hoje, que o ex-Preside,n­
te Juscelino .Kubitscnek inauguÍ'a�

,

va, Brasília. O'pequeno l\�usetJ de,
. Brasília tem expõsto, ,paraI qHer.:t

. qui&er vêr, a opiniij.o, d,os, jprnais
da �poca sô�)re (} àbsurdo de Bra­
sília - hoje, êles mesmos, um

waM&IM

progra­

�eplOr

a osP?sa?
COBl �0 càcho�'ro do tio

- E como é: o nome ,do animal­
zinho?

" ,

JO,ão, Mas não é animalzinho
"É um,:an!mal dêsse tama�

Ulil metrô e oitenta de, bur.,

,

FUlebol
(j ,Avaí, que attavessa presenLe-

Meus Deus, cu quero a mulher que paSSa,
Seu dorso frio é um campo de lírios

f T�m s��e côres nos -eeus cabelos
Sete esperanças na bóca fresca!

Meu Deus, eu quero a mulher que
,

oh! COl;10 és 'linda;' mulher' �lue ':!_1assas '

Que me sócias e suplicias
Dentro das noites, dentro dos dias!

Teus sentimentos são poesia
Teus sofrimentos, melancolia.
Teus pêlos leves são relva boa
Fresca e macia, ,

_
Teus belos braços são cisnes mansos

Longe. das vozes da ventania.

Corno te adora, mulher que !1aSSaS
Que vens e passas, que me, sacias
Dentro das noites, dentro dos dias!
Por que, me faltas, se te procuro?
Por que me odeias quando te juro

,

Que, t�, perdia se .me encontravas

E me 'encontrava se te 'perdi,as?
Por. que não voltas, mulher que passas?

Por que não enches a minha vi�i�?
Por' que não voltas, mulher querida
Sempre perdida, nunca encontrada?
Por que não voltas, à minha vida
Para o que sofro não "ser desgraça?

,

Meu Deus" cu quero a mulher que POSS\l!
Eu quero-a agora, sem mais demora"
A minha amada mulher que passa!

No santo nome do seu martírio
Do teu martírio, que nunca cessa

Meus Deus, eu quero, quero depressa
A minha amada mulher que passa!

Que fica e passa, quc pacifica
que é tanto pura como devassa

Que bóia leve como a cortiça .

./

A Idéia de fazer de uni recanto

.' da' praça 15 (Jardim Oliveira

,.Bel�o;. para 'os puristas.) um vi--' ':

"eir� de tlôres, é algo que mere­

ce ser devidamente comemorador

por tôda a Cidade.' E precí�o' dai',
um pouco de côr à sombra da ve­

lha e cansílda fig'üeira, tão 1)0-

brezinha na sua paisagem em prê�
"to e tira)lco.

Nossa floricuItúl'a a ct'ju aber­
to há de contribuir, com tôda ,a

,Icerteza, pa,l:a a,modificaçãQ da

'paisagem do doce ootidiano ilhéu .

,

, Daqui, esta,mos 3lutevendo, nas,

tardinha� 'de Florianj}polis, , os

brôtos ,luistll1'ararcm.se às flores

c com ehls saírem 'Í:lesfihmdg, pela
passarela, ainda provinciana. "(la
Rua Felipe Sclmiidt. Os jovens­
trocárâo violetas nas suas deCla.

rações de amor. O, despetalar dos

mal-mc-queres revelará, segtétlos
recônditos 'cm corações solitádos,
que se espalharão depois sôbrc

.

as pedl'as da' calçada, em tot.,!l,rf'­
velação. As rosas serão oferta�las
à' fundonária do B�)'lco.. à ImJço.
ni�a da loja e à 1:ilha-de-M�ri?.
que l'cza às' seIs' hora,<; da tal'dl!
no' altar c1a Catedral. A funcioná­
l'ia que trabalha no- Edifício tlas
Secretarias colocará um anlOl'.

perfei\o dentro de um copo,' sô.,
bre a suá mesa, e ue,ixará pa'ssar'
o dia, lânguida, tlistánte; ,em' es.
t.ado de contemplação absoluta;
Os maridos, após,' o expediente,
levarão para suas casas, . junt.a-
'mente' com o cmb�ulho do 'pã07
um 'ramalhete de' nôres,\ condu.

( .I
-

zindo quase que sern saber o ali.
mento e o amor, a vida enfim. Os
velhos senhore's, ãquêles qu� sen.

tam-se nos- bancos da Praça
_

para
ler os jOI'D'}is do dia, colocarão
de lado o papel impresso que fa.

la de crises, de guerras e. l1e Inoi·.­

tes, e deixaríig correr por entre'

as suas'mãos fatigadas um cra.vo

que .lhes fale de tiíJ'udade e cip.

boa� recordações. O intelectual,
de esquina comporá um poe�a,
no quàl fará rimar "rosa" com

"fonnosa"', c "anlor" com flor". O

bebedor do "iUiramar" sairá 1)01'
entre as mesàs a distribuir begô.
nias� conclamando todos a coiu

êlc, participarem da sua eterm\

cmnemora!;ão.
Que venlmm as nÔI'esl com .seu

lirismo e, com sua alegria, cnfeitaI'
a 'vida da Cidade..Estamos todos

precisados' delas.
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